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1 G A L I C I A . — L a s d e r e c h a s c e l e b r a n e n i 

| t o d a l a r e g l ó n n u m e r o s o s a c t o s d e p r o p a - | 

| g a n d a . E n E l F e r r o l s e c e l e b r ó u n m i t i n e n i 

| e l q u e h a b l ó C a l v o S o t e l o . S e e s t r e l l a e n R e - | 

i ¿ e s u n b a r c o c o n t r a l a c o s t a . E n B u e u s e | 

| p r o d u c e u n a i n u n d a c i ó n a l c a n z a n d o e l a g u a i 

| d o s m e t r o s d e a l t u r a . T a m b i é n e n P a d r ó n 5 

I l a s l l u v i a s h a n c a u s a d o e n o r m e s p é r d i d a s . | 

r . 
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| N A C I O N A L . — L a p r o p a g a t f d a e l e c t o r a ! i 

| a s u m i ó t o d a l a j o r n a d a . E n M a n z a n a r e s f u é | 

| d e t e n i d o P é r e z M a d r i g a l . S e r e p r o d u c e n e n i 

| B a r c e l o n a y S e v i l l a l o s i n c i d e n t e s e s t u d i a n - | 

| t i l e s . E n P a m p l o n a c i n c o p i s t o l e r o s j s a l b a n | 

| u n a o f i c i n a y s e l l e v a n 4 8 . 0 0 0 p e s e t a s . E s | 

| d e s t i t u i d o e l g o b e r n a d o r d e C á c e r e s . i 
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L a C o r u ñ a . — A ñ o X X - — N ú m . 5 . 9 8 6 
A v e n i d a d e R u b i n e 1 0 . T f . 0 : D i r e c c i ó n y R e d a c c i ó n 1 1 7 7 . A d m ó n . , 1 5 4 2 

E l e n t u s i a s m o e n l o 

r e f u e r z a l a c o n f i a n z a e n e r o x i m o t n u n i o 

A c c i ó n P o p u l a r t r a b a j a i n t e n s a m e n t e 

e n l a p r e p a r a c i ó n d e l o s ú l t i m o s 

a c t o s d e p r o p a g a n d a 

El día 9 Gil Robles hablará en Madrid.-Ya están 
contratados tres grandes teatros y habrá que | 
utilizcir más.-El sábado, 15, se dirigirá a todas 

las organizaciones de Espafía 
D e t o d a E s p a ñ a s e r e c i b e n a n á ­

l o g a s n o t i c i a s . A m e d i d a q u e s e 
a c e r c a e l d í a d e l a s e l e c c i o n e s s e 
v e c o n m a y o r c l a r i d a d e l t r i u n f o 
d e l a s d e r e c h a s . E l e n t u s i a s m o e n 
l o s m í t i n e s es e n o r m e y l o s p r o ­
p a g a n d i s t a s r e g r e s a n l l e n o s d s 
c o n f i a n z a . E l d o m i n g o s e c e l e b r a ­
r o n c e n t e n a r e s d e a c t o s q u e s e 
v i e r o n e x t r a o r d i n a r i a m e n t e c o n ­
c u r r i d o s . 

F a l t a n m u y p o c a s c a n d i d a t u r a s 
p o r u l t i m a r y s e e s p e r a q u e é s t a s 
p u e d a n h a c e r s e p ú b l i c a s e n b r e ­
v e s d í a s . 

E n M a d r i d s e t r a b a j a i n t e n s a ­
m e n t e e n l a p r e p a r a c i ó n d e l o s ú l ­
t i m o s a c t o s d e p r o p a g a n d a d e A . P 
E l s e ñ o r G i l R o b l e s h a b l a r á e l d i a 
n u e v e e n M a d r i d . S e h a n c o n t r a ­
t a d o y a t r e s a m p l i o s l o c a l e s , y p r o ­
b a b l e m e n t e h a b r á q u e h a b i l i t a r 
o t r o s v a r i o s . 

E l d í a 1 6 r e u n i r á e l s e ñ o r G i l 
R o b l e s , e n u n t e a t r o d e M a d r i d d e 
l o s S e m a y o r c a p a c i d a d , a l o s I n ­
t e r v e n t o r e s d e l a C e d a , p a r a e x h o r ­
t a r l e s , c o m o h i z o e n l a s p a s a d a s 
e l e c c i o n e s . 

E l s á b a d o , 1 5 , p r o n u n c i a r á t a m -
b i é d e s d e s u ' d e s p a c h o d e A . P . u n a 
a l o c u c i ó n a t o d a s l o s o r g a n i z a c i o ­
n e s d e l a C e d a , q u e s e r á r e t r a n s ­
m i t i d a p o r t e l é f o n o , y a cfue e l u s o 

d e l a r a d i o e s t á p r o h i b i d o , a E s p a ­
ñ a e n t e r a . 

E l s e ñ o r G i l R o b l e s h a c e l e b r a d o 
h o y d i v e r s o s e n t r e v i s t a s p a r a p e r f i ­
l a r l o s ú l t i m o s d e t a l l e s d e l a s c a n ­
d i d a t u r a s . T a m b i é n h a p r e s i d i d o 
p o r l a m a ñ a n a e n A . P . u n a r e ­
u n i ó n d e l C o m i t é e j e c u t i v o d e l a 
C e d a , q u e h a t o m a d o d i v e r s o s 
a c u e r d o s d e i n t e r é s e n r e l a c i ó n c o n 
l a c a m p a ñ a e l e c t o r a l y l a t a r e a d e 
a c o p l a r l a s l i s t a s q u e q u e d a n t o d a ­
v í a p o r c e r r a r . E n e s t o s d í a s s e 
t e r m i n a r á e l t r a b a j o y e s p o s i b l e 
q u e m a ñ a n a o p a s a d o s e p u e d a d a r 
u n a v a n c e d e c a n d i d a t u r a s s o b r e 
l a s v e i n t e o f l c i a l i r e n t e a p r o b a d a s 
q u e s e h i c i e r e n p ú b ü c a f a y e r , d o ­
m i n g o . 

• • • 
M A D R I D , 3 . — S e h a b í a d ' c h u q u s 

h o y s e c e l e b r a r í a n c o n f e r e n c i a s I n ­
t e r e s a n t e s . I n c l u s o s e a n u n c i a b a 
c o m o s e g u r a u n a r e u n i ó n d e l o a 
j e f e s d e l b l o q u e a n t i r r e v o l u c i o n a » 
r i o . N o h a h a b i d o c o n f e r e n c i a s n i 
r e u n i ó n ! E l s e ñ o r G i l R o b l e s , c o m o 
d e c i m o s , c e l e b r ó c o n v e r s a c i o n e s s o ­
b r e a r r e g l o s c i r c u n s t a n c i a l e s y u l ­
t i m a c i ó n d e a l g u n a s c a n d i d a t u r a s . 

L E R R O U X 

M A D R I D , 3 . — U n p e r i ó d i c o d e l a 
n o c h e d i c e q u e e l s e ñ o r L e r r o u x s e 
r e t i r a d e l a c a n d i d a t u r a d e C a s t e -

¡ E l e c t o r d e G a l i c i a ! 
E l e c t o r d e G a l i c i a . C o n v i e n e m u c h o q u e fijes t u a t e n c i ó n e n e s t e 

h e c h o y r e f l e x i o n e s d e t e n i d a m e n t e . E n l a g r a n b a t a l l a q u e e l p r ó x i m o 
d í a 16 se v a a l i b r a r e n l a s u r n a s se v e n t i l a n e s t a s cosa s , e s t a s c o s a s 
q u e l l e v a s e n r a i z a d a s e n l o m á s p r o f u n d o d e t u a l m a y p o r l a s c u a l e s 
e n t r e g a r í a s g u s t o s a l a v i d a : t u R e l i g i ó n , l a R e l i g i ó n d e C r i s t o , l a q u e 
t e l e g a r o n t u s m a y o r e s y e n l a q u e f o r m a s t e e l a l m a d e t u s h i j o s ; t u 
h o g a r e n e l q u e h a s e n c o n t r a d o a m o r y s o s i e g o p a r a c o n t r a r r e s t a r l o s 
s i n s a b o r e s d e l a l u c h a d i a r i a ; l a r e g i ó n q u e t e v i ó n a c e r , l a t i e r r ^ 
i n c o m p a r a b l e c u y a s b e l l e z a s e n c a n t a r o n t u s o j o s d e s d e n i ñ o " d e 
c u y o s c a m p o s s a c a s t e e l s u s t e n t a p a r a t í y p a r a t u s h i j o s ; l a v i d a d e 
E s p a ñ a , l a l i b e r t a d d e E s p a ñ a , s u p e r m a n e n c i a c o m o n a c i ó n U b r e d u e ­
ñ a y s e ñ o r a d e s u s d e s t i n o s . T o d o e s t o se v e n t i l a e n l a c o n t i e n d a d e l 
d í a d i e c i s e i s . 

Y a s a b e m o s q u e e n t u s o í d o s se v i e r t e n c a u t e l o s a m e n t e p a l a b r a s 
c o m o é s t a s : " N o h a g a s c a s o . T o d o s esos s o n r e c u r s o s p a r a a m e d r e n ­
t a r t e y c o n q u i s t a r t u s v o t o s . L a r e v o l u c i ó n n o es m a l a . E l s o c i a l i s m o 
n o es s a n g u i n a r i o , n i v a c o n t r a v u e s t r a r e l i g i ó n , n i c o n t r a v u e s t r o s 
h o g a r e s , n i c o n t r a v u e s t r a h a c i e n d a . " Y a s a b e m o s q u e d u r a n t e e s t o s 
d í a s se os d i r á n c o n i n s i s t e n c i a c o s a s c o m o é s t a s . P u e s b i e n ; n o t e 
f i é s d e p a l a b r a s y r e p a s a l o s h e c h o s . ¿ Q u é f u é l a r e v o l u c i ó n de o c t u ­
b r e ? ¿ Q u é h i c i e r o n l o s s o c i a l i s t a s e n A s t u r i a s ? A s e s i n a r a c i u d a d a n o s 
i n d e f e n s o s , f u s i l a r a p o b r e s o b r e r o s y s a c e r d o t e s , v i o l a r a l g u n a s d o n ­
c e l l a s , v o l a r c o n d i n a m i t a f á b r i c a s , c a s a s , c e n t r o s d e e n s e ñ a n z a . . . C e r ­
c a d e d o s m i l m u e r t o s y d o s c e n t e n a r e s d e m i l l o n e s d e p e s e t a s p e r d i ­
dos . R e c u e r d a , r e p a s a l o s h e c h o s d e l a ñ o 3 1 y v e r á s e n q u é p a r a e l 
m e n t i d o r e s p e t o de l a r e v o l u c i ó n a e sas cosas , a esas c r e e n c i a s y a esos 
b i e n e s q u e t ú q u i c ? e s c o n s e r v a r a t o d a c o s t a . 

¿ E r e s c r i s t i a n o ? E n l a s e s c u e l a s a l a s q u e a s i s t e n t u s h i j o s n o h a y 
y a C r u c i f i j o s ; l o p r o h i b i ó e l E s t a d o p r e s o c i a l i s t a q u e e n t o n c e s se f o r ­
m ó . D e s a p a r e c i e r o n l o s a u x i l i o s r e l i g i o s o s d e A s i l o s y H o s p i t a l e s , l a 
C r u z f u é p e r s e g u i d a h a s t a e n e l c e m e n t e r i o . T u h o g a r n o es y a e l 
h o g a r i n t a n g i b l e , i n d e s t r u c t i b l e . E l d i v o r c i o es l e y q u e a m e n a z a l a 
t r a n q u i l i d a d d e l o s c ó n y u g e s . T u s h i j o s t e n d r á n q u e o í r l a s l e c c i o n e s 
de a t e í s m o d e u n o s p r o f e s o r e s a q u i e n e s , p a r a m a y o r e s c a r n i o t u y o , 
se p a g a c o n t u d i n e r o . . . 

¿ E r e s c o m e r c i a n t e ? ¿ E r e s p r o p i e t a r i o ? E n l a C o n s l i l u c i ó n e x i s t e 
u n a r t í c u l o 44 q u e p u e d e s e r a p l i c a d o p a r a d e s p o s e e r t e de t u s b i e n e s . 
B a s t a c o n q u e e n e l G o b i e r n o y e n e l P a r l a m e n t o h a y a u n a m a y o r í a 
s o c i a l i s t a . L e b a s l a r á c o n a p l i c a r l a l e y . L e e l a s d e c l a r a c i o n e s d e l o s 
j e t e s d e l m a r x i s m o y p i e n s a e n l o q u e t e q u e d a r í a d e l c a p i t a l , d e l a s 
( i n c a s , d e l a s c a s a s o d e l n e g o c i o q u e l o g r a s t e c o n t r a b a j o s y s a c r i f i ­
c i o s . N a d a , a b s o l u t a m e n t e n a d a . P a r a e l s o c i a l i s m o e r e s u n l a d r ó n . 
T o d o , t o d o s e r í a d e l E s t a d o y t ú u n a c o s a m á s , u n p o b r e h o m b r e q u e 
se c o n t e n t a r í a c o n u n a r a c i ó n d e a l i m e n t o . O c o n u n b a l a z o s i n o t e 
c o n f o r m a s . Y n o p i e n s e s q u e d e e s t o p o d r í a n l i b r a r t e l o s d e s d i c h a d o s 
r e p u b l i c a n o s d e l a t a l l a de u n C a s a r e s o d e u n A z a ñ a . N o s o n n a d a ; 
e l l o s s e r í a n l a s p r i m e r a s v í c t i m a s . L o s m á s o d i a d o s p o r i m b é c i l e s y 
I r a i d o r e s . 

¿ E r e s h o m b r e d e p r o f e s i ó n l i b e r a l ? E s t u d i a l a l e g i s l a c i ó n s o v i é t i c a 
y v e r á s q u e a l l í l o s p r o f e s o r e s , l o s e m p l e a d o s , l o s j u e c e s , l o s a r t i s t a s 
s o n l a e s c o r i a d e l a s o c i e d a d , l o s q u e c u e n t a n c o n r a c i ó n m á s e f í m e r a , 
los m á s d e s p r e c i a d o s , c i u d a d a n o s d e l a ú l t i m a c a t e g o r í a . . . 

¿ E r e s o b r e r o ? P o r l o q u e v a l e s p o r l a f u e r z a y e l n ú m e r o , y n o 
p o r t u d i g n i d a d e i n t e l i g e n c i a , l e h a l a g a n m á s q u e a n a d i e l o s r e v o l u ­
c i o n a r i o s . . T e h a l a g a n , p e r o t e o l v i d a n a l a h o r a d e r e p a r t i r s e e l b o ­
t í n . E r e s l a c a r n e d e c a ñ ó n , t e e n f r e n t a n c o n l a f u e r z a p ú b l i c a p a r a 
i u e t e a m e t r a l l e n e n t a n t o q u e e l l o s h u y e n a g o z a r d e t o d a s l a s h a r ­
t u r a s e n e l e x t r a n j e r o o n i e g a n c o m o m u j e r z u e l a s a n t e l o s j u e c e s 
í c h a n d o t o d a l a r e s p o n s a b i l i d a d s o b r e t í , a u n q u e s e p a n q u e v a n a f u -
i i l a r t e . P r e t e n d e n c o n t e n t a r t e c o n u n a s m i g a j a s m i e n t r a s e l l o s v i v e n 
» n l u j o s o s h o t e l e s , se h a n h e c h o d u e ñ o s d e e s p l é n d i d a s f o r t u n a s , h a c e n 
i e ñ o r K o s a sus h i j o s y s u s m a n o s n o se l a s t i m a n e n e l t r a b a j o . P r e g u n ­
t a a t u s c a b e c i l l a s d e d ó n d e h a n s a c a d o sus f o r t u n a s . Y e n t o n c e s c o m . 
p r e n d e r á s q u i e n e s s o n l o s ú n i c o s q u e h a c e n n e g o c i o c o n l a r e v o l u c i ó n . 

¿ E r e s , e n s u m a , e s p a ñ o l ? P u e s R u s i a a c o r d ó r e c i e n t e m e n t e h a c e r 
l e n u e s t r a P a t r i a l a p r i m e r a d e s u s c o l o n i a s . A s í n o s c o n s i d e r a n , c a ­
paces d e s o m e l e r n o s a l o r o c o n q u e h a n s o b o r n a d o a l o s j e f e s r e v o l u -
ñ o n a r i o s , o t a n c o b a r d e s q u e n o s s o m e t a m o s a sus a r m a s . L o q u e n o 
h a n p o d i d o h a c e r c o n I t a l i a , c o n A l e m a n i a , c o n A u s t r i a , c o n P o l o n i a , 
c o n Y u g o e s l a v i a y r e c i e n t e m e n t e c o n E l B r a s i l q u i e r e n h a c e r l o c o n 
E s p a ñ a . O l v i d a n q u e E s p a ñ a es m a d r e d e p u e b l o s , y q u e l a p r i n c i p a l 
v i r t u d de sus h i j o s es e l p a t r i o t i s m o . 

P u e s t o d o e s t o se v e n t i l a e l d í a d i e c i s e i s , a u n q u e l e d i g a n o t r a 
cosa l o s s e r v i d o r e s o l a c a y o s d e l a r e v o l u c i ó n . M a r x i s m o o E s p a ñ a . 

V o t a r p o r e l m a r x i s m o es v o t a r p o r l a e s c l a v i t u d a f r e n t o s a , p o r l a 
e s c l a v i t u d a l s e r v i c i o d e u n E s t a d o s i n e n t r a ñ a s , p o r u n p a t r ó n c r u e ! 
i q u i e n l e t i e n e n s i n c u i d a d o ( u s i n f o r t u n i o s y d e s g r a c i a s . E s v o t a i 
p o r q u e se a b r a e n n u e s t r a p a t r i a u n a e r a d e s a n g r e e n l a q u e p u e d e s 
c a e r t ú o p u e d e n c a e r t u m u j e r y t u s h i j o s . 

Y n o p i e n s e s q u e n o l l e g a r á n l a s s a l p i c a d u r a s a q u í a é s t a t u t i e r r a 
b e n d i t a d e G a l i c i a . G a l i c i a es E s p a ñ a , a u n q u e o t r a c o s a d i g a n m e d i a 
d o c e n a d e i n f a m e s . G a l i c i a es E s p a ñ a y h a de g o z a r e n sus a l e g r í a s , 
l l o r a r c o n e l l a e n sus i n f o r t u n i o s y l u c h a r p o r s u l i b e r t a d y p o r s u 
v i d a . P o r eso, e l e c t o r d e G a l i c i a , n o p u e d e s p e r m a n e c e r i n a c t i v o e n 
l a b a t a l l a d e l d í a d i e c i s e i s . 

l l ó ñ p o r q u e n o q u i e r e i r a l l a d o 
d e d o n R i c a r d o S a m p e r , d e b i d o a 
q u e e s t á d o l i d o a qu .e e l s e ñ o r S a m ­
p e r q u e t i e n e m u c h o q u e a g r a d e ­
c e r a l s e ñ o r L e r r o u x , h a t e n i d o 
u n a a p r o x i m a c i ó n a l s e ñ o r P o r t e -
l a y d i c e q u e p o r e l l i n o v a c o n 
S a m p e r d e n i n g u n a m a n e r a a u n ­
q u e t u v i e r a q u e q u e d a r s e s i n a c t a -

L A C A N D I D A T U R A P O R M A ­

D R I D 

M A D R I D , 3 . — A u n q u e t o d a v í a n o 
e s t á d e f i n i t i v a m e n t e r e s u e l t a l a 
c a n d i d a t u r a d e d e r e c h a s d e M a ­
d r i d , e s c a s i s e g u r o q u e s e a l a s i ­
g í l e n t e : P o r l a C ' ¿ d a , G i l R o b l e s , 
M a r í n L á a a i o , B e r m ú d e z C a ñ e t e 
I t n s u s t i t u c i ó n d e l s e ñ o r P u j o l ) , 
P é r e z L a b o r d a y d o n H o n o r i o R i e s ­
g o ; . p o r l o s r a d i c a l e s V e l a n d e y 
M o n t e r o L a b r a n d e r o ; p o r l o s m o ­
n á r q u i c o s , C a l v o S o t e i o , G a l i n s o g a 
y Z u n z u n e g u i ; p o r l o s t r a d i c i o a a -
l i s t a s O y a r z ú n y p o r ¡ o s i n d e p e a -
d i e r t e s R o y o V i l t e n o v a y G i m é n e z 
C a b a l l e r o . 

P a r e c e q u e n a y c o n s u l t a s a l o s 
s n i o r e s B e r m ú d e z C a ñ e t e y G i m é ­
n e z C a b a l l e r o c u y a a c e p t a c i ó n n o 
es s e g u r a . 

S>-s>-

Ha fal lecido e l f iscal b e r í d o 

por no coiDODisía e n í m m 

de l M e 

A V I L A , 3 . — E s t a m a d r u a g a d a r a -
l l e c i ó d o n A n t o n i o F e r n á n d e z , fis­
c a l d e C u e v a s d e l V a l l e , g r a v e m e n ­
t e h e r i d o p o r u n c o m u n i s t a a l t r a ­
t a r d e i m p e d i r q u e f u e s e n a r r a n ­
c a d o s l o s c a r t e l e s d e p r o g a n d a d e 
A . P . L a e s p e s a y l o s h i j o s d e l f ? -
l l e c j d o l e a c o m p a ñ a r o n e n s u s ú l ­
t i m o s m o m e n t o s , a s í c o m o l a s J u n ­
t a s d e A . P . y l a J A P . 

• L o s j a p i s t a s i n t e n t a r o n d a r g u a r ­
d i a a l c a d á v e r , p e r o n o s e l o p e r ­
m i t i e r o n l a s a u t o r i d a d e s j u d i c i a ­
l e s , a s í c o m o t a m p o c o t r a s l a d a r l o 
a l d o m i c i l i o d e A . P . 

S e h a c o m u n i c a d o l a n o t i c i a a l 
s e ñ o r G i l R o b l e s , e i c u a l h a e n ­
v i a d o s u p é s a m e y h a d a d o ó r d e ­
n e s d e q u e e n c u a n t o s e c o n o z c a ¡ a 
h o r a d e l e n t i e r r o s e l e c o m u n i q u e . 

Consejo de « y e r r a contra 

diecise is s o c i a ü s í a s 

Q u e t e n í a n c i n c u e n t a y d o s u n i ­

f o r m e s d e l a G u a r d i a c i v i l 

M A D R I D , 3 . — M a ñ a n a d a r á , c o ­
m i e n z o e n e l P a r q u e C e n t r a l d a 
a u t o m ó v i l e s e l C o n s e j o d e g u e r r a 
q u e j u z g a r á a 16 p r o c e s a d o s s o c i a ­
l i s t a s , a q u i e n e s s e l e s e n c o n t r ó 5 2 
u n i f o r m e s d e l a G u a r d i a c i v i l q u é 
h a b r í a n d e u t i l i z a r e n l o s s u c e s o s 
r e v o l u c i o n a r i o s d e o c t u b r e . E l ' f i s ­
c a l s o l i c i t a , p e n a s q u e o s c i l a n e n t r e 
1 2 y 2 0 a ñ o s d e p r i s i ó n . L a v i s t a 
e s t a s e ñ a l a d a p a r a d o s d í a s . 

en [áceres 
M A D R I D , 3 . — K n e l m i n i s t e r i o d e 

l a G o b e r n a c i ó n f a c i l i t a r o n e l í n d i ­
c e d e l a firma p r e s i d e n c i a l , e n e l 
q u e n o figura m á s a s u n t o d e i n t e ­
r é s q u e u n d e c r e t o d e l a P r e s i d e n ­
c i a a d m i t i e n d o l a d i m i s i ó n d e l g o ­
b e r n a d o r c i v i l d e C á c e r e s a á o n 
V í c t o r M a n u e l B e c e r r a H e r r á i z , y 
n o m b r a n d o p a r a s u s t i t u i r l e a d o n 
D o m i n g o P a l m a r B r a n d i n o . 

las oeMciones comer­
ciales con Porfuéal 

M A D R I D 3 . — E n b r e v e s a l d r á 
p a r a P o r t u g a l l a d e l e g a c i ó n e s p a ­
ñ o l a n o m b r a d a p a r a l l e v a r l a s n e ­
g o c i a c i o n e s p a r a l a r e d a c c i ó n d e 
u n t r a t a d o c o m e r c i a l c o n d i c h o 
p a í s . 

M A D R I D 3 . — E l m i n i s t r o d e E s ­
t a d o l l e g ó a M a d r i d e s t a m a ñ a n a , 
s i e n d o r e c i b i d o e n l a E s t a c i ó n p o r 
s i s u b s e c r e t a r i o d e l d e p a r t a m e n t o 
V l o s e m b a j a d o r e s d e I n g l a t e r r a y 
F r a n c i a . A l r e c i b i r a l o s p e r i o d i s ­
t a s l e s m a n i f e s t ó q u e v e n i a a d m i ­
r a d o d e l a g r a n c o m p e n e t r a c i ó n 
q u e e x i s t e e n t r e e l p u e b l o i n g l é s 
y s u s g o b e r n a n t e s . A ñ a d i ó q u e l l e ­
g a r á a M a d r i d l a d e l e g a c i ó n d e 
B é l g i c a p a r a n e g o c i a r u n t r a t a d o 
c o m e r c i a l c o n E s p a ñ a y q u e e n 
b r e v e c o m e n z a r á l a s e n t r e v i s t a s . 

E l S r . U r z á i z c o r r o b o r p a l o s i n ­
f o r m a d o r e s q u e se p r e s e n t a c a n ­
d i d a t o p o r H u e l v a . 

UN P R O P O S I T O F I R M I S I M O : 
V E N C E R , A T O D A C O S T A , A L A 
R E V O L U C I O N Y S U S C O M P L I C E S . 

P A R A E S T O S E N E C E S I T A : 
UNION, UNION, UNION S O B R E T O ­
DO, P O R ENülfVIA D E C U A L Q U I E R 
A S P I R A C I O N P E R S O N A L Y D E 

T A C T I C A : 
C O N T R A E L F R E N T E R E V O L U C I O ­
NARIO OTRO F R E N T E D E E S P A ­
ÑOLES Q U E NO Q U I E R E N V E R 
S O M E T I D A S U P A T R I A A L A S 
O R D E N E S D E M Ú S C U . ¿ C Ú M 0 7 

¿CON QUÉ E L E M E N T O S ? CON T O ­
O O S L O S Q U E S I E N T A N A L A 
P A T R I A , CON T O D O S L O S Q U E 
C O I N C I D A N E N E S T A A S P I R A C I O N 
C O M U N , C U A N T O S MÁS M E J O R . 
E N LA F O R M A Q U E F A C I L I T E E L 
TR3UNFO, CON L O S M E D I O S Q U E 
F O R T A L E Z C A N N U E S T R A P O S I ­
C I O N D E L U C H A . V O T O S , V O T O S 
Y V O T O S . 

Los socialíslas m i m m s u 
ile caplaciiiD de í n c a u l o s 

Para ello han frenado en los mítines 
sus expresiones revolucionarias 

M A D R I D , 3 . — E s t a t a r d e s e h a 
c o m e n t a d o e n e l C o n g r e s o l a s o r ~ 
d i n a q u e l o s s o c i a l i s t a s p o n e n e n 
s u s d i s c u r s o s c o m o a y e r L a r g o C a ­
b a l l e r o e n V a l e n c i a . Q u i e r e a t r a e r s e 
a l a p e q u e ñ a b u r g u e s í a y d e s v a n e ­
c e r l o s r e c e l o s q u e s u s a n t e r i o r e s 
d i s c u r s o s h a p r o d u c i d o , p e r o n a d i e 
y a l e c r e e n i s u s p r o p i o s c o r r e l i ­
g i o n a r i o s , s i n o e s t á n d e a c u e r d o 
q u i z á s e n e s t a n u e v a t á c t i c a p a r a 
e n g a ñ a r a l o s i n c a u t o s . T a m b i é n 
s e c o m e n t ó e l a c u e r d o d e l a J u n t a 
C e n t r a l d e l C e n s o e n s u ú l t i m a r e ­
u n i ó n d e a d m i t i r c a n d i d a t o s a l o s 
p e n a d o s y p o r s a b e r s e q u e s e g ú n 
p a r e c e c o n D i e g o M e d i n a d e n o h a ­
b e r e s t a d o d e a c u e r d o c o n é l l o s 
v o c a l e s q u e c o n c u r r i e r o n a l a r e ­
u n i ó n . E l s e ñ o r M e d i n a h u b i e r a 
m a n t e n i d o e l a c u e r d o c o m o v o t o 
p a r t i c u l a r . E s c i e r t o q u e l a l e y 
e l e c t o r a l a d m i t e c o m o c a n d i d a t o a 
l o s p e n a d o s o n o q u e r e ú n a n l a s 
o n d i c i o n e s l e g a l e s q u e m a r c a e l 
a r t i c u l o 2 4 d e l a l e y , p e r o t a m b i é n 
e s c i e r t o q u e l o s T r i b u n a l e s p u e -

¡ M u j e r e s p a ñ o l a ! ' E s t o e s l o q u e 

t e o f r e c e e l f r e n t e r e v o l u c i o n a r i o 

* —•— . 
El matrimonio en Rusia F A R S A 

Los caciques a quienes la 
arbitrariedad o el favor per­
sonal llevó a puestos polí­
ticos de influencia no ha­
cen ímís que* cursar lele-
gramas a los pueblos por 
donde se presentan diputa­
dos anunciándoles el envío 
de dinero del Estado para 
construir caminos, hacer 
escuelas, etc. ele 

Pura farsa todo. Ni l le­
garán esas pesetas, ni se 
construirán esos caminos, 
ni l iarán nada. 

No olviden los pueblos y 
los electores a •piienes así 
se trata de "captar" que 
estos señores el día 16 se­
rán echados de los ministe­
rios, de los Ayuntamientos 
y de tos Gobiernos civiles. 
Y volverán a donde estaban 
y de donde jamás hubieran 
salido si la ley fuera para 
algunos algo más que un 
capricho o un medio de ha­
cer su política personal. 

El día 10 gobernarán las 
derechas plenamente. No 
lo olviden los electores. 

Quere l la m i o a l contra los 

abusos de un Gobernador 

T E N E R I F E , 3 . — E l A y u n t a m i e n t o 
d e A r i c o h a d a d o p o d e r e s a u n p r o ­
c u r a d o r d e M a d r i d p a r a q u e i n t e r ­
p o n g a q u e r e l l a c r i m i n a l p o r l o s 
a t r o p e l l o s , c o a c c i o n e s y d e s t i t u c i o ­
n e s h e c h a s p o r e l g o b e r n a d o r . 

E l c a t e d r á t i c o d e l a U n i v e r s i ­
d a d C e n t r a l d o n E l o y M o n t e r o 
h a d a d o e n M a d r i d u n a c o n f e -

' r e n d a s o b r e " L a f a m i l i a e n R u ­
s i a " , 

E n e l O r i e n t e d e E u r o p a 
— d i c e — s e e s t á r e a l i z a n d o u n a 
e x p e r i e n c i a s o c i a l d e i m p o r t a n ^ 
c i a i n n e g a b l e . E l l l a m a d o p r o ­
b a n a r u s o t i e n e u n a r e a l i d a d 
q u e e s p r e c i s o r e c o n o c e r y a n a ­
l i z a r , p o r s i h u b i e r a e n s u i d e o -
l o g i a , a n t a g ó n i c a a l a d e l r e s t o 
d e l m u n d o , a l g o q u e n o s o b l i g a ­
s e a r e c t i f i c a r l a n u e s t r a . 
R u s i - a d a l a i m p r e s i ó n d e u n 
p u e b l o d e m e n d i g o s a l o s q u e 
n u n c a s e v e r e i r . L a s c a l l e s a p a -
r e c e n d e s i e r t a s , s i n o e s a l a 
h o r a d e a c u d i r l a m u c h e d u m b r e 
a l a s c o o p e r a t i v a s , f o r m a n d o 
• ' c o l a s " i n t e r m i n a b l e s p a r a a d ­
q u i r i r v í v e r e s -

E n M o s c ú — a ñ a d e — v i s i t é e l 
" s t a c h " d o n d e s e r e g i s t r a n l o s 
r n a t r i m o n i o s . E s u n a o f i c i n a 
r u i n . A n t e u n a e m p l e a d o d e s f i ­
l a n l o s c o n t r a y e n t e s . S i n t e s t i 
g o s , h a c e n s u d e c l a r a c i p n y a b o ­
n a n s e i s r u b l o s f i r m a n y q u e d a n 
c a s a d o s . E l o t r o p r o c e d i m i e n t o 
e s d e m o s t r a r q u e h a c e n v i d a 
m a r i t a l , c o n l o q u e q u e d a n l e ­
g a l i z a d o s l o s c o n c u b i n a t o s . 

E l d i v o r c i o es a ú n d e t r á m i t e 
m á s s e n c i l l o . E s s u f i c i e n t e l a 
p r e s e n t a c i ó n d e u n o d e l o s c ó n ­
y u g e s , y , s i n q u e e l o t r o s e a o í d o , 
s e l e s d e c l a r a l i b r e s , m e d i a n t e 
e l a b o n o d e s e i s r u b l o s . 

E x i s t e t a m b i é n u n a o f i c i n a 
q u e a u t o r i z a e l a b o r t o l e g a l , A 
l a p u e r t a p u d e v e r u n a f i l a i n 
t e r m i n a b l e d e m u j e r e s , e n s u 
m a y o r í a j ó v e n e s , a l g u n a s c o m o 
d e q u i n c e a ñ o s , c o n t r i s t e z a t r á ­
g i c a e n e l r o s t r o , e n b u s c a d e l a 
a u t o r i z a c i ó n p a r a e l c r i m e n l e ­
g a l , q u e t u n e l u g a r e n l o s h o s ­

p i t a l e s p o r p e r s o n a l e s p e c i a l U 
z a d o . 

L a i n m o r a l i d a d m á s d e s e n f r e ­
n a d a h a h e c h o p r e s a e n l a s c o s ­
t u m b r e s , y a u n q u e y a d e s a p a r e ­
c i e r o n l o s e s c á n d a l o s d e l a S o * 
c i e d a d t i t u l a d a " A b a j o e l p u d o r " , 
l a s v i o l a c i o n e s , l o s a t r o p e l l o s 
s a l v a j e s d e m u j e r e s y h a s t a d e 
n i ñ a s l l e v a d o s a c a b o p o r l o a 
" c o n s o m o l s " s o n d i a r i o s y s u r e ­
l a t o e s p a n t a . 

I d e a c l a r a d e l a f a m i l i a r u s a 
l a d a e l h e c h o d e Q u e n o e x i s t e 
" h o g a r " , n i b i e n e s f a m i l i a r e s , n i 
h i j o s — p o r q u e s o n d e l E s t a d o , 
q u e l o s s u s t r a s a l o s p a d r e s — , 
n i h a y a m o r , q u e es p r e j u i c i o 
b u r g u é s ; s ó l o r i g e e l a m o r l i b r e 

L a e d u c a c i ó n d e l E s t a d o - b u s c a 
d i r e c t a m e n t e d o s c o s a s : d e s t r u i r 

d e n i m p o n e r l a p e n a d e i n h a b i l i ­
t a c i ó n y a s e a a b s o l u t a o p a r c i a l 
y t e m p o r a l p a r a *•! p j o r w c i o d e d e ­
r e c h o d e s u f r a g i o a c t i v o y p a s i v o 
7 q u e l a s p e n a s a f l i c t i v a s l l e v a n 
« o r n o a c c e s o r i a l a d e i n h a b i l i t a ­
c i ó n . 

Otro m i u M del 
porlelisinojo Lago 
H a s i d o d e s t i t u i d o e l j e f e 

d e l a s f u e r z a s d e S a g u r i -

d a d D . t r n e s t o F e a n o 

L U G O , 3 . — E l t e n i e n t e j e f e 
d e l a s f u e r z a s d e S e g u r i d a d 
d o n E r n e s t o F e a n o , r e c i b i ó 
h o y u n c o m u n i c a d o d e l g o ­
b e r n a d o r d e s t i t u y é n d o l e d e l 
c a r g o p o r o r d e n d e l a D i r e c ­
c i ó n d e S e g u r i d a d . 

P a r e c e q u e l a d e s t i t u c i ó n 
s e q u i s o h a c e r p r i m e r a m e n t e 
p o r m e d i o d e u n e x p e d i e n t e 
p a r a l o c u a l e l j e f e d e l a s 
f u e r z a s d e S e g u r i d a d d e G a ­
l i c i a g i r ó u n a v i s i t a d e i n s ­
p e c c i ó n i n e s p e r a d a . P e r o c o ­
m o f u é f a v o r a b l e a d i c h o 
o f i c i a l , n o p u d o i n s t r u i r s e 
e l e x p e d i e n t e , y s e l e h a d e ­
p u e s t o p o r c o n v e n i e n c i a s d e 
s e r v i c i o . 

T a m b i é n h a s i d o d e s t i t u i d o , 
e l a l c . ' d e d e S a r r i a . 

e n e l a l m a d e l n i ñ o l o s v e s L i y í o s 
d e l c r i s t i a n i s m o p o r m e d i o d e l 
e s c a r n i o m á s b u r d o y s a t á n i c o , 
y é h s u l u g a r h a c e r s u r g i r e l 
c u l t o a L e n l n , l l e n a n d o c o n s i» 
f i g u r a e l a n s i a m í s t i c a d e l a l m a 
r u s a . 

T e r m i n a c o n u n b e l l o c a n t o a l 
h o g a r e s p a ñ o l y c r i s t i a n o , e n e l 
q u e r e i n a l a m u j e r b u e n a y 
p i a d o s a , y c u y a s e n s e ñ a n z a s 
s u e l e n s a l v a r a l h o m b r e e n l o y 
d í a s d e l a s d u d a s d o l o r o s o s y l a s 
l u c h a s c r u e l e s . 

E l s e ñ o r M o n t e r o f u é m u y 
a p l a u d i d o a l f i n a l d e s u d i s e r ­
t a c i ó n . 

MONOS D E L DIA p o r B t N D A Ñ A 

c ^ e - s i T f ^ o V 1 

Ilalia no pennanecoró m ú m 
militares p e se aüogteD 

sote las medidas 

Redoblará su resistencia a las sanciones 
y opondrá las armas a las armas 

R O M A , 3 . — E l s e m a n a r i o " V o c e 
d ' I t a l i a " p u b l i c a u n c o m e n t a r i o 
o f i c i o s o a l l l a m a m i e n t o d i r i g i d o p o r 
e l ' - P o p ó l o D ' I t a l i a " a l a j u v e n t u d 
e s c o l a r e u r o p e a . S e d i c e e s p e c i a l ­
m e n t e e n d i c h o c o m e n t a r i o q u e e l 
ó r g a n o m i l a n é s q u i e r e " d i l u c i d a r ' ' 
l a a c t i t u d d e t o d o s l o s c i u d a d a n o s 
d e l o s E s t a d o s s a n c í o n i s t a s y p a r -
t i e u l a r m e n t e d e l a j u v e n t u d a n t e 
l a p o s i b i l i d a d d e n u e v a s y m á s 
g r a v e s c o m p l i c a c i o n e s . E l ó r g a n o 
o f i c i o s o q u i e r e h a c e r c o n s t a r u n a 
v e z m á s q u e I t a l i a n o p e r m a n e c e r á 
i r . a c t i v a a n t e l a s m e d i d a s m i l i t a r e s 
y l o s p r e p a r a t i v o s h e c h o s p a r a s u 
e j e c u c i ó n . R e s p o n d e r á a l a a g r a ­
v a c i ó n d e l a s s a n c i o n e s r e d o b l a n ­
d o l a r e s i s t e n c i a y o p o n d r á l a s a r ­
m a s a l a s a r m a s . 

I m p c r t a p e n s a r f r í a m e n t e e s t a 
e v i e n t u a l i d a d i n s e n s a t a p e r o n o 

i m p o s i b l e . L a J u v - e n t u d d e b e r á e s -
t a b l e c e i c l a r a m e n t e l a d i f e r e n c i a 
e n t r e l e s p e l i g r o s i n e v i t a b l e s y l o s 
p e l i g r o s e s t ú p i d o s o c a s i o n a d o s p o r 
l o s i n t e r e s e s e g o í s t a s d e l o s E s t a - 1 

d o s e x t r a n j e r o s . E l m u n d o e s t á 
e n v i s p - e r a s d e g r a n d e s a c o n t e c i ­
m i e n t o s . E i e p i s o d i o c o l o n i a l q u e 
e s y s e g u i r á s i e n d o p o r v o l u n t a d 
d e M u s s o ' i n i l a a c c i ó n i t a l i a n a e n 
e l A f r i c a o r i e n t a l , c o r r e e l p e l i g r o 
d e c o n v e r t i r s e e n u n a l o c a a v e n ­
t u r a e u r o p e a . T o d o s l o s G o b i e r n o s 
d e b e n p o r i o t a n t o a c e p t a r s u s 
r . s s p o n s a b i l i d a d e s p a r a c o n s u s 
p r o p i o s p u e b l o s q u e d e b e r í a n p e ­
s a r m á s e n l a b a l a n z a q u e l a i n s ­
t i t u c i ó n d e G i n e b r a . 

W A S H I N G T O N . 3 . — L o s r e p r e s e n ­
t a n t e s d e t o d o s l o s s i n d i c a t o s m i ­
n e r o s d e l o s E E . U U . se h a n r e u n i ­
d o e n u n C o n g i e s o q u e h a d e c i ­
d i d o u n á n i m e m e n t e t o m a r p a r t i d o 
p o r R o o s e v e l t y c o n s a g r a r f o n d o s 
a s u r e e l e c c i ó n . E s t e h e c h o p u e d e 
s e r c o n s i d e r í d o c o m o l a p r i m e r a 
c o n s e c u e n c i a p r á c t i c a d e l a e s c i ­
s i ó n e n e l s e n o d e l a s m a s a s e l e c ­
t o r a l e s . S e e s p e r a q u e o t r o s g r u p o s 
i m i t e n e l e j e m p l o d e l o s m i n e r o s . 

j o t u n c va / \ s 

J E R O G uncos 
— ¡ " N a d a " e n t r o d o s a g u a s ! 

m w m «na m m u m 

h la trcilera de ia H a r í a o i í i é 
S H A N G A I , 3 . — L a i n f o r m a c i ó n 

d e p r o c e d e n c i a s o v i é t i c a r e l a t i v a a 
j a s u b l e v a c i ó n d e u n d e s t a c a m e n ­
t o m a n c h ü c e r c a d e l a f r o n t e r a h a 
s i d o c o n f i r m a d a p o r u n i n f o r m e 
d e C h a n - C h i n . 

S í g ú n e s t e i n f o r m e , l a s u b l e v a ­
c i ó n c o m e n z ó e l d i a 2 9 d e e n e r o 
c e r c a d e M i s h a n , e n i a l i n e a d e 
K h s r b i n - V l a d i v o s t o c k , c o n e l a s e ­
s i n a t o d e t r e s o f i c i a l e s j a p o n e s e s . 
S e e n v i ó c o n t r a l o s a m o t i n a d o s u n a 
c o l u m n a d e s o l d a d o s j a p o n e s e s y 
m a n c h ú e s . S e e n t a b l ó c o m b a t e y 
r e s u l l a r o n 10 j a p o n e s e s y 2 m a n ­
c h ú e s m u e r t o s . D o c e r e s u l t a r o n 
h í r l c o s . S e d e s c o n o c e n l a s p é r d i ­
d a s d e l o s r e b e l d e s , q u e p a s a r o n 
a t e r r i t o r i o s o v i é t i c o . E l d í a 3 0 s e 
e n t a b l ó o t r o c o m b a t e e n t r e l a c o ­
l u m n a d « c a s t i g o y u n d e s t a c a » 
m e n t ó s o v i é t i c o . E l c u a r t e l g e n e r a l 
d e l E j é r c i t o d e l J u a n t u n g d e c l a r a 
a e s t e p r o p ó i s i t o q u e l o s r e b e l d e s 

h a n s i d o e v i d e n t e m e n t e e x c i t a d o s 
p o r e l e m e n t o s s o v i é t i c o s q u e p r e ­
p a r a r o n l a s u b l e v a c i ó n . E n e l l u g a r 
d e l c o m b a t e h a n s i d o h a l l a d o s f u ­
s i l e s s o v i é t i c o s y m á s c a r a s a n t i ­
g a s e s . 

T O K I O , 3 . — C o m u n i c a n d e J s i n -
k l n g a l a A g e n c i a R o m e u q u e o n c e 
s o l d a d o s ñ i p o m a n c h a s h a n r e ­
s u l t a d o m u e r t o s y d o c e h e r i d o s s u 
l a r e p r e s i ó n d e l a s u b l e v a c i ó n d e 
l a s f u e r z a s f i - o n t e r i z a s m a n c h ú e s 

Se ba M e i n o r a d o el IV cen­

tenario de l a foDdaGióo de 

B u e n o s j í r e s 

B U E N O S A I R E S , 3 — A n t e m á s d e 
1 0 0 . 0 0 0 p e r s o n a s , s e h a c o n m e m o ­
r a d o e l I V c e n t e n a r i o d e l a f u n d a ­
c i ó n d e B u e n o s A i r e s . 

— — i m i T T T n i ! 
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( f í e l a d e m c i & d a d 

P o r e l c o m i s a r i o d e G u e r r a d e 
e s t a p l a z a , d o n M a n u s l E c h e a i q u e 
A l o n s o y s u d i s t i n g u i d a e s p a s a , y 
p a r a s u h i j o e l c u l t o t e n i e n t e d e 
I n t e n d e n c i a d o n M a n u e l E c h e n i q u e 
T o r r e s , h a s i d o p e d i d a a n u e s t r o 
p r e s t i g i o s o c o n v e c i n o d o n J a v i e r 
R i a l P a z , l a m a n o d e s u e n c a n t a ­
d o r a h e r m a n a M a r u j a . 

E n t r e l o s p r o m e t i d o s s e c a m b i a -
M n j o y a s v a l i o s a s y d e m u c h o g u s ­
t o , c o m o s e ñ a l d e s u c o m p r o m i s o . 

L a b o d a s e c e l e b r a r á e n b r e v e . 
L a s i m p á t i c a p a r e j a y s u s s i g ­

n i f i c a d o s d e u d ' j s r e c i b e n m u c h a s 
e n h o r a b u e n a s , a l a s q u e u n i m o s l a 
n u e s t r a , m u y c o r d i a l . 

— C o n m o t i v o d e c e l e b r a r s u s d i a s 
« I d o m i n g o !a e n c a n t a d o r a s e ñ o -
l i t a P u r a E b r a t S u á r e 2 - Q u i r o g a . s e 
c e l e b r ó e n s u d o m i c i l i o — m o d e l o 
d e h o s p i t a l i d a d — u n a g r a t í s i m a 
r e u n i ó n , a l a q u e a s i s t i e r o n s i g n i ­
ficadas ' p e r s o n a s d e l a l o c a l i d a d . 

L a f e s t e j a d a r e c i b i ó m u c h o s r e ­
g a l o s y f e l i c i t a c i o n e s d e s u s a m i s -

CINE MONELOS 
E M P R E S A F R A G A 

i r i i i f i i i i i i i i i m i n i i m i i i i i i i i m i i m i i i m i i m i i i i m i i i m 

I N A U G U R A C I O N D E L A T E M ­

P O R A D A C I N E M A T O G R A F I C A 

5, M I E R C O L E S , 5 
C o n d o s s e s i o n e s , á l a s 6 y 8 

d e l a T A R D E , y a P R E C I O S 

P O P U L A R E S 

t a d e s , y e l l a a s u v e z o b s e q u i ó a 
é s t a s c o n u n a m a g n í f i c a m e r i e n d a . 

E n t r e l o s c o n c u r r e n t e s se e n c o n ­
t r a b a n l o s s e ñ o r e s , s e ñ o r a s y s é 1 
ñ o r i t a s d e S u á r e z F e r r í n ( d o n J u ­
l i o ) , S e i j o R u b i o , C a r r i l l o , S o t o P i ­
c o s , P e ñ a , M e i s e . Q u i r o g a , L a f u e n -
t e „ • P é r e z P o m b o , P e d r e g a l , R ú a , 
Z l n c k e y R . Y o r d i . 

— P a r a d o n J o s é D o m í n g u e z S o ­
l a r , c u l t o d e p o s i t a r l o d e l a C a j a d e 
A h o r r o s , h a s i d o p e d i d a l a m a n o d e 
l a b e l l í s i m a s e ñ o r i t a R o s a l í a P a s -
t r a n a M o u r i ñ o . d e c o n o c i d a f a m i ­
l i a d e V i l l a g a r c í a . 

H i z o l a p e t i c i ó n e l d i s t i n g u i d o 
j e f e d e N e g o c i a d o de H a c i e n d a , d o n 
E u g e n i o D o m í n g u e z O t a ñ o . 

L o s n o v i o s se r e g a l a r o n m u t u a ­
m e n t e v a l i o s a s p r e s e a s , y, l a b o d a 
se s e ñ a l ó p a r a e l p r ó x i m o m e s d e 
m a r z o . 

— D e s p u é s d e p r o l o n g a d a a u s e n ­
c i a , r e g r e s ó a e s t a c a p i t a l , d o n d e 
g o z a d e m e r e c i d o p r e s t i g i o , , e l a c r e ­
d i t a d o c o m e r c i a n t e d o n J o a q u í n 
P o n t e N a y a , a ! q u e a c o m p a ñ a b a s u 
d i s t i n g u i d a e s p o s a . . , , ,, 

— E n S a n t i a g o , d o n d e t i e n e s u 

c i b e l a f e l i z p a r e j a , s u m a m o s e! 
n u e s t r o . 

— H a s i d o d e s t i n a d o a V a l l a d o l l d , 
e l d i s t i n g u i d o c o m a n d a n t e d e C a ­
b a l l e r í a , d o n L u i s T o r ó n M o r a l e s . 

L a m a r c h a d e l c u i t o m i l i t a r s e r á 
m u y s e n t i d a e n e s t a p o b l a e i ó n , 
d o n d e s a b e n e s t i m a r s e s u s d o t e s d e 
c a b a l l e r o s i d a d , d i s t i n c i ó n d e t r a t o 
y d o n d e g e n t e s . 

E l s e ñ o r T o r ó n s e d i ó a c o n o c e r 
c o m o e x c e l e n t e c o m e d i ó g r a f o , s i e n ­
d o t a m b i é n a d m i r a d o p o r e s t a 
c u a l i d a d . 

S u f a m i l i a p o r e l m o m e n t o n o 1« 
a c o m p a ñ a r á a l a b e l l a c i u d a d c a s ­
t e l l a n a . 

— L l e g ó d e C a r h a l l o , d o n J o s é 
S u á r e z V i ñ a . 

— S a l i e r o n p a r a P o r t u g a l , ^ d o n 
M a x R . B o r r e U . s u b e l l a y e l e g a n t e 
h e r m a n a H e r m i n i a y l a e n c a n t a d o ­
r a s e ñ o r i t a N e n a A l v a r e z d e S o t o -
m a y o r . - -

— M u y a t e n t a m e n t e , y p o r i n d i ­
c a c i o n e s d e l E x c m o . S r . G e n e r a l , 
d o i v E n r i q u e S a l c e d o M o l í n u e v o , 
r e c i e n t e m e n t e d e s t i n a d o a m a n d a r 
e s t a D i v i s i ó n , n o s c o m u n i c a e l g e ­
n e r a l d o n C a r l o s B o s c h y B o s c h , 
q u e c o n t a n t o a c i e r t o d e s e m p e ñ ó 
i n t e r i n a m e n t e e s t e p u e s t o , l a l l e ­
g a d a a e s t a c a p i t a l d e d i c h o s e ñ o r , 
e n e l e x p r e s o ^ d e l p r ó x i m o v i e r n e s ' : 

— A y e r s e ' c e i e h r ó e n B e t a n z o s e l 
b a u t i z o d e l í i i j i t o r e c i é n n a c i d o d e l 
c u l t o a b o g a d o d o n L u i s G o n z á l e z 
R o d r í g u e z y d o ñ a D o l o r e s N ú i i e z 
D í a z , d i s t i n g u i d a s p e r s o n a s d e l a 
c i u d a d d e l M a n d e o . 

— A d m i n i s t r ó e l S a c r a m e n t o e l 
i l u s t r a d o ' c a n ó n i g o d e L u g o , ' d o n 
H i l a r i o P a r d o N e i r a , p r i m o d e l o s . 
s e ñ o r e s d e G o n z á l e z . 

. A l n e ó f i t o l e f u é i m p u e s t o e l n c m -

KIOSCO ALFONSO 
i i i i n iuMi iMimMi i iMi i i imni iMi imi immi i i i i i i imi i 

H O Y , M A R T E S ' ^ • 

A N A V I C K E R S 

G r a n d i o s o d r a m a , p o r I R E N E 
D U N N E , C O N R A D N A G E L y 

B R U C E C A B O T 

— M A Ñ A N A , - M I E R C O L E S 

B R O A D W A Y T O H O L L Y W O O D 

R e v i s t a d e r e v i s t a s , c o m o j a ­
m á s se h a l l e v a d o a l a p a n t a ­
l l a S u p e r p r o d u c c i ó n - M E T R O , -
p o r M A D G E E V A N S , F R A N K 
M O R G A N y A X l C E . B B A D Y 

b r e d e C a s t o y a c t u a r o n c o m o p a ­
d r i n o s e n l a s o l e i p n e c e r e m o n i a e l 
b i z a r r o t e n i e n t e , d e l a , , G u a r d i a c i ­
v i l , d o n J o s é G o n z á l e z , R o d r í g u e z 

LA SENSACION D E L DIA. 
HOY, DE 12 A 1 D E LA T A R D E 

EL BARON R5^ALDO 
y» H O M B i R E d e l S E X T O S E N T I D O 
h a r á u n a d e m o s t r a c i - o n p ú b l i c a , 
v e r d a d e r a m e n t e s e n s a c í i o n a l , c o n ­
s i s t e n t e ea- 1 ••• - - • i . 

m m m i m v ú m m u i m m 

p o r l a s p r i n c i p a l e s c a l l e s d e l a p o ­
b l a c i ó n , y p a r t i e n d o d e l O b é l t s c o 

• d e i C a n t ó n . 

A l a s 7 ' 30 y 1 0 ' 4 5 . h a r á s u D E B U T e n e l - , • , . 

T E A T R O ROSALIA 

r e s i d e n c i a e l j o v e n m a t r i m o n i o , h a 
d a d o a l u z c o n t o d a f e l i c i d a d a u ñ 
h e r m o s o n i ñ o , s u s e g u n d o h i j o , l a 
b e l l a e s p o s a d e l c o m e r c i a n t e d o n 
E n r i q u e G a r c í a R a m o s , n a c i d a M a ­
r í a L u i s a C i u d a d L a g o . 

— E n l o s p r ó x i m o s C a r n a v a l e s 
h a r á n s u p r e s e n t a c i ó n e n s o c i e d a d 
l a s p r e c i o s a s s e ñ o r i t a s F i n a I n s u a 
y E l e n í t a B u j á n , q u e s e r á n e n l o 
s u c e s i v o g a l a y o r n a t o d e s a l o n e s 
y r e u n i o n e s . 

— A n t e a y e r h a n c o n t r a í d o m a ­
t r i m o n i o e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e 
S a n N i c o l á s , l a e n c a n t a d o r a s e ñ o ­
r i t a A d e l a P a l a c i o s C a ñ o y d o n 
M a n u e l G o n z á l e z F r e s n e d a . 

B e n d i j o l a u n i ó n , e l v i r t u o s o 

y s u b e l l í s i m a e s p o s a , n a c i d a M a ­
r u j a H e r v a t i a , t í o s d e l n u e v o , c r i s ­
t i a n o . . 

L o s c o n c u r r e n t e s a l r e l i g i o s o a c t o 
f u e r o n o b s e q u i a d o s c o n ü n a e s ­
p l é n d i d a m e r i e n d a ^ e n e l d o m i c i l i o 
d e l o s s e ñ o r e s d e G o n z á l e z R o d r í ­
g u e z , h a b i e n d o a s i s t i d o s i g n i f i c a d a s 
f a m i l i a s d e B e t a n z o s y e s t a c a p i ­
t a l . 

— S a l i ó p a r a M a d r i d , e l c u l t o c a ­
t e d r á t i c o d e l a E S c u e l a _ d e C p m e r -
c i o , d o n I s m a e l P e d r e g a l . 

— E n e l v a p o r " P l u s U l t r a " , l l e g ó 
a y e r a e s t a c a p i t a l , p r o c e d e n t e d e 
C a n a r i a s , l a f a m i l i a d e l g e n e r a l 
S a l c e d o M o l í n u e v o , j e f e d e l a ' o c t a ­
v a D i v i s i ó n m i l i t a r . 

— E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n 
c o a d j u t o r d e a q u e l l a ' r e c t o r a l d o n i N i c o l á s , r e c i b i ó a n t e a y e r l a s a g u a s 

b a u t i s m a l e s u n p r e c i o s o n i ñ o , h i j o 

_ , - — , * 
El anuncio, en ésta u otras 
planas del periódico, de obras 
teatrales b cinematoqráficas, 
no supone aprobación ni re- ' p a d r i n o s , d o n A r t u r o C a s a s R e y 

cpmendación 

d e l c o m p e t e n t e y a c t i v o o f i c i a l de: 
J u z g a d o d e i n s t r u c c i ó n d e l d i s t r i t o 
d e l a A u d i e n c i a , d o n E m i l i o P a r e 
d e s M a h i a . 

A l n e ó f i t o se l e i m p u s i e r o n l o s 
n o m b r e s d e E m i l i o A n t ó n i o . F u e r o n 

. y 
d o ñ a C o n s u e l o M a h i a , v i u d a d e P a ­
r e d e s . 

E N L A B A H I A 
T r a s a t l á n t i c o i n g l é s " O r b i t a " 

l l e g ó a y e r a l a s d o s d e l a t a r d e , 
p r o c e d e n t e d e L i v e r p o o l y e s c a l a s 
c o n t r e s p a s a j e r o s p a r a L a C o -
r u ñ a y 3 1 7 e n t r á n s i t o . 

A q u í e m b a r c ó 3 0 p a s a j e r o s y 
v a r í a s s a c a s d e c o r r e s p o n d e n c i a , y 
s a l i ó u n a h o r a m á s t a r d e . p a r a 
H a b a n a y p u e r t o s d e l P a c í f i c o . 

V a p o r e s e s p a ñ o l e s " S a n J o r g e " 
y " M a r i a n o B e n U i u r e " , a m b o s p a ­
r a B e t a n z o s c o n a s f a l t o . 

V a p o f f e s p a ñ o l " A l b e r t o " m a r ­
c h ó p a r a C o r c u b i ó n c o n . c a r g a e n 
t r á n s i t o . 

V a p o r e s p a ñ o l " J o s e f a " s a l i ó 
p a r a v i g o c o n c a r b ó n e n t r á n s i t o . 

V a p o r e s p a ñ o l " M a r i - C a r m e n " 
m a r c h ó p a r a V i g o , c o n c a r b ó n e n 
t r á n s i t o . 

V a p o r e s p a ñ o l " J u l i á n " d e s p a ­
c h a d o p a r a G o r m e e n l a s t r e ; 

V a p o r e s p a ñ o l " R o b e r t o " d e 
a r r i b a d a . 

G o l e t a ' e s p a ñ o l a " V e i g u e i a " d e 
a r r i b a d a . 

V e l e r o e s p a ñ o l " S a n T e l m o " 
d e s p a c h a d o p a r a - C o r m e e n l a s ­
t r e . 

V e l e r o e s p a ñ o l " T j D l i t a G o d a y ' ' , 
d e a r r i b a d a c o n c a r g a g e n e r a l e n 
t r á n s i t o q u e c o n d u c e a V i g o . 

C o n t i n ú a n o n d e a d o s e n b a h í a , 
d e a r r i b a d a l o s v e l e r o s e s p a ñ o l e s 

C ó n d o r " - . " G a b i n o " y " O c c i d e n t e " . 
- T a m b i é n e n t r ó , a y e r , p r o c e d e n ­

t e d e F e r r o l , e l r e m o l c a d o r e s p a ­
ñ o l . ' ' C o n s a t " q u e v i n o p o r s i e r a 
p r e c i s o s u i n t e r v s i i c l ó n e n l a i 
m a n i o b r a s d e a t r - i q u e d e l t r a s ­
a t l á n t i c o " M a r q u é s c o m i l l a s " 
a l m u e l l e d e l a P a l í e l a . 

- E N L O S M U E L L E í 

E n e l d e M é n d e z N ú ñ e z : y a p o t 
n o r u e g o " S a n L u c a r " , e s p s r a n d o 
ó r d e n e s , d e s p a c h a d o p a r a O p o r t o 
c o n c a r g a g e n e r a l e n t r á n s i t o . 

E n é l d e L i n a r e s R i v a s ; y a p o i 
e s p a ñ o l " P l u s U l t r a " l l e g ó a y e r d e 
T e n e r i f e c o n s i e t e p a s a j e r o s p a r a 
L a C o r u ñ a , 1.800 b u l t o s d e p l á t a ­
n o s y t o m a t e s y v a r i a s s a c a s d t 
c o r r e s p o n d e n c i a . E l b u q u e s a l i ó 
p o r l a t a r d é p a r a • S a n t a n d e r y 
B i l b a o c o n p a s a j e y c a r g a e n 
t r á n s i t o . 

V a p o r e s p a ñ o l " C a b o S a c r a t l I 
l l e g ó a y e r d e B a r c e l o n a y e s c a l a s 
c o n c a r g a g e n e r a l , y s a l i ó p a r a 
G i j ó n d e s p u é s d e e m b a r c a r a q u í 
v a r i a s t o n e l a d a s . 

E n é l d e S a n t a L u c í a ; v a p o r e s ­
p a ñ o l " N o r t e " m a r c h ó a y e r p a r a 
S a n t a n d e r c o n e a r g a e n t r á n s i t o ; 
v a p o r n o r u e g o " B í s k a y a " l l e g ó 
a y e r d e M e n s t a d , c o n a b o n o s . 

E n e l d e l a P a l l o z a : t r a s a t l á n ­
t i c o e s p a ñ o l " M a r q u é s d e C o m i ­
l l a s " l l e g ó a y e r d e F e r r o l , c o n p a ­
s a j e ' e n t r á n s i t o . A q u í t o m a r á b a s ­
t a n t e s p a s a j e r o s , d o s t o n e l a d a s d e 
c a r g a g e n e r a l , 7 0 0 d e o i l p a r a s ú 
c o n s u m o y v a r i a s s a c a s d e c o r r e s ­
p o n d e n c i a . F u é d e s p a c h a d o p a r a 
N u e v a Y o r k . 

E n e l d e l E s t e : v a p o r d a n é s 
" A a r o " , l l á g ó a y e r d e C a r d i f f c o n 
c a r ü ó n , y v a p o r e s p a ñ o l " A m a - , 
d o r " d e G i j ó n c o n c a r b ó n . F u é 
d e s p a c h a d o p a r a V i v e r o e n l a s - ' 
t r e . 

S I T U A C I O N D E L O S B U Q U E S D E 
C A B O T A J E 

L O S C A B O S . — E n v i a j e d e i d a 
• B a r c e l o n a : " E s p a r t e l " , , e n B a r ­

c e l o n a ;.."Bazpr, e n A l i c a n t e ; " O r ­
t e g a ! " , e n S e v i l l a ; " H u e r t a ? " , e n 
F e r r o l ; . " C e r v e f a " , e n S a p t a n d e r ; 
' M e n o r " , e n P a l m a d e M a l l o r c a ; 
" B l a n c o " , e n M a r í n . 

E n y í a j e d e r e g r e s o a B i l b a o : 
" C r e u x " , e n V i g o ; " Q u i n t r e s " , e n 
M á l a g a ; " P r i o r " y " V i l l a n o " , , e n 
B i l b a o ; " S ü l e i r o " , e n G i j ó n ; "Sa-
o r a t i f " , e n C o r u ñ a ; " B o c h e " , e n 
C á d i z ; " T r e s F o r c a s " , e n V í n a r o z . 

L O S T R A N S M E D I T E R B A N E O S . -
E n v i a j e . d e i d a a C a n a r i a s : " E s -
c o l a n o " , e n V i l l a g a r c í a ; " B o m e u " , 
n a v e g a n d o d e C á d i z a T e n e r i f e . 

• E n v i a j e d e r e g r e s o a B i l b a o : 
" P l u s U l t r a " , e n C o r u ñ a . 

L O S M E N D I S . — E n v i a j e d e i d a 
a B a r c e l o n a : " A y a " , e n C o r u ñ a ; 
" A y a l a " , e n M o t r i l ; " A r a y a " , e n 
B a r c e l o n a ; " A r t z a " , e n P a s a j e s . 

E n v i a j e d e r e g r e s o a B i l b a o : 
" A n b o t o " , "en S a g u n t o ; " A l t u t o e " , 
e n B i l b a o ; " A x p e " , e n V i l l a g a r c í a ; 
" A r n a b a l " , e n S e v i l l a . 

SAVOY V I E R N E S 
L o s r e y e s d e l a c a r c a j a d a 

e n n u e v a s a v e n t u r a s 

J e s ú s C a s t r o M a s e d a , y 
r o n a l o s c o n t r a y e n t e s , 
o í a n t e d o n E m i l i o M o s q u e r a R e -
g u e i r a y s u d i s t i n g u i d a e s p o s a d o ­
ñ a A d e l a P a z C a ñ o . 

E l n u e v o m a t r i m o n i o s a l l ó e n 
v i a j e n u p c i a l a r e c o r r e r d i v e r s a s 
c i u d a d e s d e E s p a ñ a . 

A l o s m u c h o s p a r a b i e n e s q u e r e -

™ | L I N A R E S 

H O Y 
5á30, 7445 Y lO^S 

U L T I M O D I A 

d e l a p e l í c u l a d e é x i t o 
f o r m i d a b l e 

L A B A N D E R A 

L E G I O N A R I O S D E L T E R C I O ) 

i d r i n a - E n e l s o r t e o e f e c t u a d o e l d í a p r i -
c o m e r - 1 m e r o P O Í " L A C A R B O N E R I A D O -

1 M E S T I C A " , h a n r e s u l t a d o a g r a c i a ­
d o s t o d o s l o s c o n s u m i d o r e s q u e h a ­
y a n c o m p r a d o c a r b ó n e l d í a 2 4 d e l 
m e s d e E n e r o . 

L o s p o s e e d o r e s d e l o s t i c k e t s q u e 
l l e v a n e s t a m p a d a d i c h a f e c h a , d í a 
24 , t i e n e n d e r e c h o a q u e se l e s 
s i r v e g r a t i s a d o m i c i l i o U N S A C O 
D E C A R B O N e n e l m e s d e F e b r e r o . 

L a p r e s e n t a c i ó n d e l t i c k e t es l o 
s u f i c i e n t e p a r a e j e r c e r e s t e d e r e ­
c h o . 

M A Ñ A N A 
L a C o r a l P o l i f ó n i c a 

" E L E C O " 

c o n e l s a í n e t e U r i c o 
d e l m a e s t r o C h u e c a 

A g u a , A z u c a r i l l o s 

y A g u a r d i e n t e 

y u n a s e l e c c i ó n d e l a 
o p e r e t a d e F . L e h a r 

L a V i u d a A l e g r e 

R e g i s t r o C i v I S 
D I S T R I T O D E L A A U D I E N C I A 

D e f u n c i o n e s : G u m e r s i n d o S a n d á , 
4 0 a ñ o s ( c i r r o s i s h e p á t i c a ) ; M a r í a 
F e r n á n d e z L ó p e z , 95 a ñ o s ( d e b i l i - 1 
d a d s e n i l ) ; M a r í a A d e l a i d a R o c h a 
G a r c í a , 4 m e s e s ( g a s t r o e n t e r i t i s ) . 

M a t r i m o n i o s : P a b l o P é r e z G a r ­
c í a c o n R o s a B r e t a ñ a R o d r í g u e z . 
A n t o n i o S o b r i n o O t e r o c o n F e l i s a 
M o n t e s P o m b o , R o b e r t o D i c h l S o u -
z a c o n A v e l i n a B l a n c o P r a d o , M a ­
n u e l G o n z á l e z F r e s n e d a c o n A d e l a 
P a l a c i o s C a ñ o . 

D I S T R I T O D E L I N S T I T U T O 
N a c i m i e n t o s : C o n s u e l o y D o l o r e s 

F r a g a B a r b e i t o ( g e m e l a s ) , E m i l i o 
L ó p e z C a l v o , M a x i m i l i a n o P a r d a -
v i l a F e r n á n d e z , M a r í a d e l P i l a r 

i C o u t o R a s o , O l g a A r a u j o S e r r a n o , 
J o s é L u i s S i l v o s a B a r r e i r o . 

D e f u n c i o n e s : W i l l U n C a l d e r . 
| M a t r i m o n i o s : n i n g u n o . 

~ > /STRN ' - ' 

P U R E L 
H f i H D Y 

f 
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Asalto a oo piso de 
la 

E n t r e s e i s y o c h o d e l a t a r d e d e 
a n t e a y e r , f u é v i o l e n t a d a c o n u n a 
p a l a n q u e t a , p o r u n o s d e s c o n o c i d o s , 
l a p u e r t a d e e n t r a d a a l p r i m e r 
p i s o d e l a c a s a n ú m e r o 13 d e l a 
c a l l é d e C o r t a d u r í a , d o m i c i l i o d e l 
m a e s t r o c a r p i n t e r o n a v a l J o s é M e -
d i n S u á r e z , 

D e s p u é s d e v i o l e n t a r , a s i m i s m o , 
v a r i o s m u e h l e s d e l a v i v i e n d a , y 
p o n e r t o d o e n d e s o r d e n , l o s l a d r o ­
n e s r o b a r o n d e u n a m e s a d e l e s ­
c r i t o r i o , 1 .800 p e s e t a s . 

D e o t r o s m u e b l e s r o b a r o n d i f e -

LA T E R R A Z A 
G r a n S a l ó n d e C i n e S e l e c t o , 

i i i i i i i m m i i m i i i i i m i i i i i i m i i i i i i i n i i i i i i i i i i i m i i i i m 

H O Y , M A R T E S 

E l i n t e r e s a n t e ñ l m d e a m ­

b i e n t e á r a b e 

R A Z Z I A 

E m o c i o n a n t e . S e n s a c i o n a l 

S e s i o n e s : 5 1 / 2 , 8 y 10 3 / 4 

M A Ñ A N A , M I E R C O L E S 
P r o g r a m a e x t r a o r d i n a r i o 

D o s p e l í c u l a s t o d o e m o c i ó n 
e i n t r i g a , a p r e c i o s d e c o s ­

t u m b r e 

P R O X I M A M E N T E 

L A V I D A D E L P R I N C I P E 

D E G A L E S 

D o c u m e n t a l d e l a r g o m e t r a j e 

r e n t e s , p r e n d a s d e r o p a , u n a c a d e -
n a c o n u n a m e d a l l a , d e o r o ; u n a 
s o r t i j a , t a m b i é n d e o r o , y u n r e l o j 
d e b o l s i l l o , d e p l a t a . 

E l v a l o r d e t o d o l o r o b a d o , s e 
c a l c u l a e n 2 . 5 0 0 p e s e t a s . 

E l i n q u i l i n o d e l a v i v i e n d a a s a l ­
t a d a , a l d a r s e c u e n t a d e l r o b o , se 
t r a s l a d ó a l a C o m i s a r í a d s V l g l -

HOY, M A R T E S 

Í E O l E Í 
L a p r i m e r a m a r a v i l l a 

M E T R D - G O L D W Y N 

G R E T A 

F R E p l C M M C H 
FREDDIE 

EAEIH01OMEW 

m w f i a x 
u n a i ! W f 

E N E S P A Ñ O L 

3 J / 4 - 5 1 / 2 - 1 3 / 4 - 10 3 / 4 

E N E S P A Ñ O L 
U n a h i l a r a n t e p a r o d i a d e 
" T r e s L a n c e r o s B s n g a l í e s " 

Gobierno Civil 
R E G L A M E N T O S 

H a n s i d o a p r o b a d o s p o r e l g o ­
b e r n a d o r c i v i l l o s r e g l a m e n t o s d e 
j a s o c i e d a d d e s e g u r o s d e g a n a d o 
d e L i m i ñ ó n y V i b e n t e ( A b e g o n d o ) 
y d e I z q u i e r d a R e p u b l i c a n a d e N e -
g r e i r a . 

T I T U L O S 

H a s i d o e x p e d i d o e i t í t u l o d e 
i n s p e c t o r m u n i c i p a l d e S a n i d a d a 
f a v o r d e d o n M a n u e l I g l e s i a s -

P E R S O N A L 

F u é d e s t i n a d o a Z a r a g o z a , e l 
a g e n t e d e l a P o l i c í a d e F e r r o l , d o n 
A n g e l B l a n c o P a r g a . 

l a n c i a p a r a f o r m u l a r l a c o n s i ­
g u i e n t e d e n u n c i a . 

L a P o l i c í a p r a c t i c a a v e r i g u a c i o ­
n e s p a r a r e c u p e r a r l o r o b a d o y d e ­
t e n e r a l o s a u t o r e s d e l h e c h o . 
U N E S T A N C O P A L A N Q U E T E A D O 

E l r a p a z d e 15 a ñ o s J u a n B a r r e i ­
r o A r é v a l o , q u e v i v e e n l a c a l l e d e 
O r i l l a m a r , e s q u i n a a A t o c h a A l t a , 
p a l a n q u e t e ó a y e r , a l a s s e i s d e l a 
m a ñ a n a , e l e s t a n c o q u e e n l a A v e ­
n i d a d e l a M a r i n a p o s e e d o n R e y -
n a l d o C a r u n c h o . 

C u a n d o e l " c a c o " s e d e d i c a b a a 
r e g i s t r a r c a j o n e s y e s t a n t e r í a s , f u é 
s o r p r e n d i d o p o r u n g u a r d i a m u ­
n i c i p a l y p o r e l s e r e n o s e ñ o r C a m ­
p o s G o n z á l e z , q u i e n e s l o d e t u v i e ­
r o n y l o l l e v a r o n a l a C o m i s a r i a 
d e V i g i l a n c i a . 

E n a q u e l C e n t r o se l e o c u p ó a l 
r a t e r o u n a p i s t o l a d e t o n a d o r a , y 
j u s t i f i c ó s u p o s e s i ó n m a n i f e s t a n d o 
q u e se l a h a b í a c o m p r a d o s u m a ­
d r e , q u e es v e n d e d o r a d e p e r i ó d i ­
c o s . 

B a r r e i r o A r é v a l o , q u e n o l l e g ó a 
r o b a r n a d a p o r h a b e r l o e v i t a d o e l 
g u a r d i a u r b a n o y e l s e r e n o r e f e r i ­
d o s , f u é p u e s t o a l a d i s p o s i c i ó n 
d e l j u e z d e I n s t r u c c i ó n d e l a A u ­
d i e n c i a . 

I N C E N D I O E N L A G A L E R I A D E 
U N A C A S A D E L A C A L L E D E 

M A R C O N I 

A l a s s i e t e d e l a t a r d e d e l d o ­
m i n g o se d e c l a r ó u n i n c e n d i o e n 
l a g a l e r í a e x i s t e n t e e n l a p a r t e 
p o s t e r i o r d e l a c a s a n ú m e r o 7 d e 
l a c a l l e d e M a r c o n i , p e r t e n e c i e n t é 
a l p r i m e r p i s o d e l i n m u e b l e . 

E l f u e g o , a l p a r e c e r , , se i u í c i ó e n 
e l p a t i o d e l a c a s a , d o n d e h a b í a 
u n o s b i d o n e s d e c h a p a p o t e y a l ­
g u n a s r o p a s d e ' a g u a s , d e l a s q u e 
u s a l a g e n t e d e m a r . 

C o n e l flñ d e s o f o c a r ' e l i n c e n d i o , 
a c u d i e r o n l o s b o m b e r o s a l m a n d o 
d e l c a p a t a z s e ñ o r S e r r a p í o , y p a r a 
p r e s t a r l o s a u x i l i o s n e c e s a r i o s se 
p e r s o n a r o n e n e l l u g a r d e l s u c e s o , 
f u e r z a i d e S e g u r i d a d y A s a l t o , v a ­
r i o s g u a r d i a s m u n i c i p a l e s y a g e n ­
t e s . d e I n v e s t i g a c i ó n y V i g i l a n c i a 
c o n s u s r e s p e c t i v o s j e f e s . 

D e s p u é s d e a c t i v o s t r a b a j o s se 
c o n s i g u i ó d o m i n a r e l i n c e n d i o , c u ­
y a s l l a m a s d e s t r u y e r o n e n g r a n 
p a r t e l a g a l e r í a e n c u e s t i ó n . 

A c o n s e c u e n c i a d e l s u c e s o , n o 
h u b o q u e l a m e n t a r d e s g r a c i a s p e r -

I s o n a l e s . 

Al caer al suelo, se sec 
m varios aríerias 

con una ¡tez 
E n o c a s i ó n e n q u e r e g r e s a b a a 

s u c a s a , d e s p u é s d e c o g e r e n u n 
p r a d o u n h a z d e h i e r b a , e l v e c i n o 
d e C e l a s d e C a m b r e , l u g a r d e O u -
t e í r ó , J o s é V á r e l a C a r r o , d e 7 2 
a ñ o s , a l l l e g a r a s u v i v i e n d a t r a n s ­
p o r t a n d o l a h i e r b a p a r a e l g a n a d o , 
t u v o l a d e s g r a c i a d e r e s b a l a r y c a ­

y ó a l s u e l o . 
V í c t i m a d e e s t e a c c i d e n t e , s e s e c ­

c i o n ó l a a r t e r i a t e m p o r a l d e r e c h a 
y o t r a s v e n a s , c o n l a h o z q u e l l e ­
v a b a e n t r e l a h i e r b a . 

L o s f a m i l i a r e s , a l d a r s e c u e n t a 
d e l a d e s g r a c i a o c u r r i d a , r e c o g i e -
r o i ) t a l s e ñ o r V á r e l a C a r r o y l o 
t r a s l a d a r o n i n m e d i a t a m e n t e a e s ­
t a c a p i t a l , l l e v á n d o l o a l a . C a s a .de 
S o c o r r o d e l d i s t r i t o d e l a A u d i e n ­
c i a , p a r a q u e s e l e p r e s t a s e a s i s t e n ­
c i a m é d i c a , 

D e s p u é s d e c u r a d o d e u r g e n c i a , 
e l h e r i d o f u é t r a s l a d a d o a l a ' c a s a 
d e u n a h i j a s u y a r e s i d e n t e e n e s t a 
c a p i t a l . 

D E T E N C I O N L E I , A U T O R D E 
U N i l O B O 

L a b r i g a d a d e s e r v i c i o s e s p e c i a l e s 
d e l a G u a r d i a c i v i l q u e m a n d a ^ e l 
t e n i e n t e s e ñ o r A r a n g u r e n , d e r a v o , 
d e s p u é s d e a c t i v a s g e s t i o n e s , a l 
a u t o r d e l r o b o p e r p e t r a d o e n l a 
c a l l e d e l O r z á n , n ú m e r o 2S , d e c u ­
y o d e l i t o d i m o s c u e n t a e n e s t a o 
c o l u m n a s . 

E l d e t e n i d o p o r l a G u a r d i a c i v i l 
r e s u l t ó s e r M a n u e l J e s ú s M á r q u e z 
F e r n á n d e z , a l i a s " M a r q u é s " , n a t u ­
r a l d e A v i l e s , d e 3 0 a ñ o s , s i n o f i c i o 
n i d o m i c i l i o , q u e a l s e r l e o c u p a d a s 
v a r í a s p r e n d a s y d e s p u é s d e s e r 
s o m e t i d o a u n h á b i r i n t e r r o g a t o r i o 
se c o n f e s ó a u t o r d e l r o b o e n c u e s ­
t i ó n . E s t e m a l e a n t e d e s c o n o c i d o 
p o r e l h a m p a d e e s t a c a p i t a l , a 
d o n d e l l e g ó e l d í a a n t e r i o r d e l r o ­
b o , e s u n s u j e t o d e p é s i m o s a n t e ­
c e d e n t e s , h a s u f r i d o c o n d e n a s p o i 
r o b o e n l o s P e n a l e s d e B u r g o s y 
A l c a l á d e H e n a r e s , e s t u v o p r e s o y 
p r o c e s a d o e n O v i e d o p o r h a b e r s e 
" a p r o v e c h a d o " d e l o s s u c e s o s d e 
A s t u r i a s , h a f r e c u e n t a d o , p o r d i ­
v e r s o s d e l i t o s , v a r i a s C á r c e l e s y 
C o r r e c i o n a l e s . 

E l d e t e n i d o i n g r e s ó e n l a C á N í e l 
a d i s p ' K i c i ó n d e l s e ñ o r j u e z d e l d i s ­
t r i t o d e l a A u d i e n c i a . 

Y V A D E R O B O S . . . 

M a r í a B a r r a l S á n c h e z , d e 43 
a ñ o s , v e c i n a d e l a c a l l e d e l a F a l -
p e r r a , 4 , d i j o a y e r e n l a C o m i s a r i a 
d e V i g i l a n c i a q u e d e s u c a s a l e 
h a b í a n r o b a d o v a r i a s p r e n d a s d e 
r o p a , c u y o v a l o r c a l c u l a e n m á s d e 
c i e n p e s e t a s . 

M a n i f e s t ó i g n o r a r e l a u t o r o a u ­
t o r a d e l h e c h o , p e r o l a P o l i c í a t r a ­
b a j a p a r a d e s c u b r i r l o . 

C o n é s t e , h a c e n t r e s l o s r o b o s 
c o m e t i d o s e n e s t a c a p i t a l e n t r e e l 
d o m i n g o y e l l u n e s , s i n c o n t a r o t r o s 
d o s q u e h u b o e n d o s l i b r e r í a s , y u n 
I n t e n t o e n o t r o e s t a b l e c i m i e n t o d e l 
m i s m o r a m o , s i t o e n e l C a n t ó n 
G r a n d e . D e e s t o s ú l t i m o s a m p l i a r e ­
m o s d e t a l l e s . 

. • C A S A S D E S O C O R R O 

P o r c o n s e c u e n c i a d e a c c i d e n t e s 
f o t t ü i t o s y d e h e r i d a s d e c a r á c t e r 
l e v e s a l v o K o m p l i c a i o n e s , f u e r o n 
c u r a d a s e n l a s C a s a s d e S o c o r r o d e 
e s t a , c a p i t a l , l a s s i g u i e n t e s p e r s o ­
n a s : 

C a r l o s P a r e d e s R a m a , h a b i t a n t e 
e n l a c a l l e d e l M a t a d e r o ; E m i l i a 
G a r c í a C e d e í r a , d e l A g r á d e l O r ­
z á n ; V e n e r a n d a R o d r í g u e z , d e l 
C a n r p t o d e A r t i l l e r í a , 2 8 ; A n t o n i o 
G o n z á l e z M o n t e r o , d e T o r r e , 9 ; 
M a n u e l R o d r í g u e z , d e X > r z á n , 1 5 6 , 
C i p r i a n o A m o r , d e ^ O r i l l a m a r , 32", 
A n t o n i o L ó p e z c h i c o , d e H e r r e r í a s , 
8 ; J o s é R e y B a r r o s , d e C a r m e n , 2 0 ; 
M a r t i n a F r a g a , d e F u e n t e S e c a , 7 ; 
E n r i q u e R a s o , d e l a c a r r e t e r a d e l 
P a s a j e ; J o s e f a F r a g a , d e J u a n 
C a s t r o M o s q u e r a , 2 2 ; E n r i q u e F a ­
r i ñ a , d e J u a n F l ó r e z , 1 9 1 ; R u f i n o 
I g l e s i a s , d e G a r c í a H e r n á n d e z , 2 5 ; 
J u a n E l i r í q u e z , d e C a s t i ñ e i r a s d e 
A b a j o ; A n t o n i o S a n j o s é F e r n á n ­
d e z , d e l a M e r c e d , l e t r a O ; D o l o r e s 
P e n a N a y a , d e M e i c e n d e ; R i c a r d o 
C h o u s a , d e l a F a l p e r r a , 4 , y J o s é 
L ó p e z P u e n t e s , d e F a l p e r r a , 5 1 . 

R O S 
HOY - 7,30 y 1(m- B U T A C A : P t a s . 

E N O R M E D I A D E S O R P R E S A S I N A U D I T A S . 

. , D E B U T D E L A G R A N A T R A C C I O N 

BARON RINALDO 
E L H O M B R E D E L S E X T O S E N T I D O 

q u e c o n s u c é l e b r ; p a r t e n a i r e 

T E L M A D E L S O L 
p r e s e n t a r á é l e l e c t r i z a n t e e s p e c t á c u l o s i g u i e n t e : 

1.° E L O U A N T E R O J O . 2 . ° U N " V I A J E A L I N F I N I T O . 3 , ° E L 

C O R R E O C H I N O . 4.0 S O M B R I L L A V T A j J E R A . 5 . ° L O S M I S T E ­

R I O S D E M A H O M A . 6 . ° U N O D E L O S G R A N D E S M I S T E R I O S | 

I N D U S 

E l s e n s a c i o n a l a c t o c i e n t í f i c o 

E L S E X T O S E N T I D O E N A C C I O N 

„ y , s u c r e a c i ó n e x c l u s i v a , l a i l u s i ó n - m á s a t r e v i d a d e l m u n d o . ' . , ' ; 

E N T R E L A V I D A Y L A M U E R T E . , 

T E L M A D E L S O L 
h a r á l a g r a n d i o s a i l u s i ó n 

U N S A C R I F I C I O S I A M E S 

I n i c i a r á e s t e e s p e c t á c u l o e l e s t r e n o d e l t e r r b f í f i c o film " M e t r o 

G o l d w y n " 

L A M A R C A D E L V A M P I R O 

p o r L I O N E L B A R R Y M O R E 5 H E L A L U G O S I 

( - 0 - ) 

A L A S 5 , 3 0 : C I N E S O L O . L A M A R C A D E L V A M P I R O • ' 

M A Ñ A N A : U L T I M O D I A d e e s t e E S P E C T A C U L O 

J U E V E S : V í c t o r M a c L a g l e n y E d m u n d L o w e , e n e l e s t r e n o F o x 

e n e s p a ñ o l U N P A R D E - D E T E C T I V E S 

"El AngeNe J a M s " 
V a m u y a d e l a n t a d a l a v e n t a d e 

l o c a l i d a d e s p a r a l a f u n c i ó n q u e e s ­
t a e n t i d a d h a d e d a r e n e l T e a t r o 
R o s a l í a C a s t r o , e l d í a 1 1 d e l c o ­
r r i e n t e , a l a s s i e t e y m e d i a e n p u n ­
t o d e l a n o c h e , a b e n e i i c i o d e s u s 
e s c u e l a s - c o m e d o r e s d e c a r i d a d . 

L a s l o c a l i d a d e s p u e d e n a d q u i r i r ­
s e h a s t a e l d í a 5, e n l a s e c r e t a r í a 
d e l a i n s t i t u c i ó n . G a l e r a , 5, s e g u n ­
d o ; l o s d í a s 6, 7 y 8 e n e l B a z a r d e 
P e p e , c a l l e R e a l , y l o s 10 y 1 1 , e n 
l a t a q u i l l a d e l t e a t r o . 

EüiMeoaie al señor 
García Paredes 

E l d o m i n g o se c e l e b r ó e l h o m e ­
n a j e q u e l o s a r m a d o r e s d e b u q u e s 
d e p e s c a d e d i c a r o n a l x^ue f u é d e ­
l e g a d o d e p e s c a d o n G i n é s G a r ­
c í a d s P a r e d e s . 

A l a c t o c o n c u r r i e r o n r e p r e s e n ­
t a n t e s d e e n t i d a d e s , m e d i o c e n t e ­
n a r d e a r m a d o r e s y a m i g o s p a r t i ­
c u l a r e s . 

A l a h o r a d e l c h a m p á n o í f e c i ó 
e l h o m e n a j e e l p r e s i d e n t e d e l o s 
a r m a d o r e s S r . M o z o , q u i e n e n e l o ­
c u e n t e s f r a s e s d e e n c o m i o a l a l a ­
b o r d e l S i , G a r c í a P a r e d e s l a m e n ­
t ó l a s u p r e s i ó n d e l a D e l e g a c i ó n 
d s P e s c a e n L a C o r u ñ a y p o r e n ­
d e l a m a r c h a d e l c a b a l l e r o s o m a ­
r i n o . 

E l S r . G a r c í a P a r e d e s , e m o c i o ­
n a d o p o r e l a c t o , a g r a d e c e e l h o ­
m e n a j e y c a r i ñ o m a r c h á n d o s e c o n 

O J O S N E G R O S 
u n v a l s e v o c a d o r 

O J O S N E G R O S 
u n a r g u m e n t o q u e a p a s i o n a 

O J O S N E G R O S 
c o n l a g r a c i a y s i m p a t í a d e 

S T M O N E S I M O N 

H A R R Y B A U R 

se e s t r e n a r á e l S A B A D O e n 

R O S A L I A 

Reapertura del 
Cine Monelos 
C o n f o r m e h a b í a m o s a n u n c i a d o 

a n u e s t r o s l e c t o r e s , e l v i e r n e s p a ­
s a d o f u é l e v a n t a d o p o r l o s s i n d i ­
c a t o s d e l r a m o d e l a c o n s t r u c c i ó n 
e l " b o i c o t " q u e p e s a b a s o b r e e l 
C i n e M o n e l o s , y u n a v e z c u b i e r t a s 
p o r l a F e d e r a c i ó n l o c a l o b r e r a l a s 
f o r m a l i d a d e s d e r i g o r , s e p r o c e d e ­
r á a l a i n a u g u r a c i ó n d e l a t e m ­
p o r a d a c i n e m a t o g r á f i c a , m a ñ a n a , 
m i é r c o l e s , c o n d o s s e s i o n e s a l a s 
s e i s y o c h o d e l a t a r d e , y p a r a l a s 
c u a l e s r e g i r á n l o s p r e c i o s d e d i a ­
r i o . 

E s d e e s p e r a r q u e l a p o p u l a r 
b a r r i a d a d e M o n e l o s y e l p ú b l i c o 
e n g e n e r a l , r e a l c e n a d i a r i o c o n 
s u p r e s e n c i a t a n s u n t u o s o l o c a l , e l 
c u a l p o r e s t a r d o t a d o d e t o d o s l o s 
a d e l a n t o s m o d e r n o s y d i s p o n e r 
d e u n e q u i p o s o n o r o i n m e j o r a b l e , 
se s i t ú a a l a c a b e z a d e l o s d e s u 
c l a s e . 

N u e s t r a e n h o r a b u e n a a l a n u e ­
v a e m p r e s a y n u e s t r o s s i n c e r o s v o ­
t o s p o r q u e v e a c o r o n a d o s p o r e l 
é x i t o t o d o s s u s d e s v e l o s 

s e n t i m i e n t o y l l e v a n d o u n p e r d u ­
r a b l e r e c u e r d o d e L a C o r u ñ a a l a 
q u e d e s e a v o l v e r . 

Q u e v o l v a m o s a v e r l e p o r é s t a 
d s n u e v o c o m o D e l e g a d o d e P e s c a , 
d e s e a m o s d e c o r a z ó n , y m i e n t r a s 
t a n t o q u e t e n g a m u c h a s p r o s p e ­
r i d a d e s e n e l n u e v o c a r g o a d o n ­
d e l e d e s t i n e n 

T e r m i n a d o e l b a n q u e t e s e a c o r ­
d ó t r a n s m i t i r e l s i g u i e n t e t e l e g r a ­
m a : 

D i r e c t o r G e n e r a l M a r i n a C i v i l 
y P e s c a : G r e m i o a r m a d o r e s v a p o ­
r e s p e s c a C o r u ñ a r e u n i d o c o n r e ­
p r e s e n t a c i o n e s C á m a r a C o m e r c i o , 
A d m i n i s t r a c i ó n A d u a n a s , D e p ó s i ­
t o C o m e r c i a l d e C a r b o n e s , C o l e g i o 
O f i c i a l A g e n t e s A d u a n a s , J u n t a d e 
O b r a s d e l P u e r t o , P r e n s a l o c a l y 
d e m á s e l e m e n t o s v i t a l e s p o b l a ­

c i ó n e n b a n q u e t e h o m e n a j e d e 
a e s p e d i d a a l D e l e g a d o d e P e s c a 
e s t a R e g i ó n D . G i n é s G a r c í a d e 
P a r e d e s a l l a m e n t a r s u m a r c h a 
p o r b r i l l a n t í s i m a g e s t i ó n r e a l i z a d a 
d e s e m p e ñ o c a r g o s a l u d a m o s V . E . 
t e s t i m o n i á n d o l e n u e s t r o r e s p e t o y 

a d h e s i ó n . — A l e j a n d r o M o z o , p r e s i ­
d e n t e . 

la Poliióoica Eco" 
L A F I E S T A D E M A Ñ A N A 

M a ñ a n a e s e l d í a f i j a d o p a r a l a 
fiesta d e a r t e q u e c e l e b r a r á l á P 6 - -
l l f ó n i c a " E l E c o " , c o n m o t i v o d e m 
r e p o s i c i ó n d e l a g r a c i o s í s i m a z a r ­
z u e l a " A g u a , a z u c a r i l l o s y a g u a r - : 
d i e n t e " , y u n a s e l e c c i ó n d e l a l i n -
d í s i m a o p e r e t a " L a v i u d a a l e g r e " , 
q u e " E l E c o " h a v e n i d o e n s a y a n d o 
c o n t o d o l u j o d e d e t a l l e s . 

L a fiesta p r o m e t e c o n s t i t u i r u a 
g r a n a c o n t e c i m i e n t o . 

Vida senaTF obrera 
C O N V O C A T O R I A S 

H o y , a l a s s e i s d e l a t a r d e , c e l e ­
b r a r á j u n t a g e n e r a l e l S i n d i c a t o d e 
o b r e r o s y e m p l e a d o s - m u n i c i p a l e s 
" L a A u r o r a " . 

— — : o i > + Q o — — • 

N E C R O L O G I A 

• F a l l e c i ó a y e r e l p r o b o e m p l e a d o 
d e l a A s o c i a c i ó n P a t r o n a l , d o n E u ^ 
g e n i o N o P e n a , d e s p u é s d e r e c i b i r . 
l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s . 

E r a m u y a p r e c i a d o n o s o l a m e n t e 
p o r s u s j e f e s y c o m p a ñ e r o s s i n o 
t a m b i é n p o r t o d o s - l o s m u c h o s - q u e 
l e c o n o c í a n . 

A c o m p a ñ a m o s e n e l s e n t i m i e n t o 
a s u f a m i l i a , a l o s m i e m b r o s d é J : 
C o n s e j o D i r e c t i v o d e l a P a t r o n a l y 
a l o s c o m p a ñ e r o s d e l f i n a d o . 

A y e r f a l l e c i ó n u e s t r o c o n v e c i n o 
d o n B e n i t o R e g u e l r o G ó m e z , q u e 
g o z a b a d e l a a m i s t a d d e t o d o s . 
s u s a m i g o s p o r s u b o n d a d y d e m á s 
c o n d i c í ó n e s d e c a r á c t e r -

A c o m p a ñ a m o s e n s u p e n a a s u 
e s p o s a d o ñ a A n t o n i a G o n z á l e z , - - a . 
s u s h i j o s y d e m á s f a m i l i a , d e s e á n ­
d o l e s c r i s t i a n a r e s i g n a c i ó n . 

D E M A R I N A 

A V I S O A L O S N A V E G A N T E S 
E l d e l e g a d o m a r í t i m o d e G i j ó n 

c o m u n i c a , p a r a c o n o c i m i e n t o d e 
l o s n a v e g a n t e , q u e a p a r t i r d e l d í a 
p r i m e r o d e l a c t u a l , l a s f u e r z a s d e 
I n f a n t e r í a d e l R e g i m i e n t o d e S I 
m a n c a s , e f e c t u a r á n e j e r c i c i o s d e t i ­
r o - d e s d e e l c a s t i l l o d e S a n t a C a t a 
l i n a , h a c i a e l m a r , d e o c h o a d o c e 
y d e 15 a 17 h o r a s d i a r i a m e n t e . 

Ei aviador caliaDo M e n é i d e z 

es d e í e o i d o por u d s c o n e D ' 

lado j o P a r á 

P A R A , 3 . - ^ 1 1 a v i a d o r M e n é n d e z 
h a a t e r r i z a d o e n é s t a a l a s D'H d e 
l a t a r d e , p r o c e d e n t e d e l a G u a y a n a 
i n g l e s a . 

P A R A , 3 . — E l a v i a d o r c u b a n o , 
M e n é n d e z , q u e e s t á r e a l i z a n d o e l 
v u e l o C u b a - E s p a ñ a , h a s i d o d e t e ­
n i d o p o r l a P o l i c í a , q u e l e h a r e r 
c l u i d o e n l a h a b i t a c i ó n d e u n h o t e l 
p o r h a b e r s e p r e s e n t a d o s i n e l . n s - i 
c e s a r l o p a s a p o r t e , M e n é n d e z a l e g * 
q u e se d e j ó o l v i d a d o s e l p a s a p o r t e 
y o t r o s d o c u m e n t o s d e i d e n t i d a d e n 
U n a u t o m ó v i l e n P u e r t o E s p a ñ a . E l 
ú n i c o d o c u m e n t o q u e l l e v a c o n s i ^ 
g o e l a v i a d o r c u b a n o . e s u n a c a r t a 
d e l m i n i s t r o d e C o m u n i c a c i o n e s d e 
s u p a í s . 

O R E N S E 
C I N C O H E R I D O S E N U N A C C I ­

D E N T E A U T O M O V I L I S T A 

O R E N S E 3 . — E n l a s i n m e d i a c i o ­
n e s d e e s t a c a p i t a l c h o c a r o n u n 
a u t o d e t u r i s m o y o t r o d e v i a j e ­
r o s , c a y e n d o e s t e ú l t i m o p o r u n 
t e r r a p l é n . 

R e s u l t a r o n c i n c o v i a j e r o s h e r i ­
d o s . 

la cola del s e w l r o 
del nto l í n d W I i 

Parece comprobarse la exis^ 

tencia de un nuevo, , " ; 

complicado . 

T R E N T O N , 3 . — E l g o b e r n a d o r de 
N . J e r s e y c r e e q u e se h a l o g r a d o -
í d e n t i f l e a r a l n u e v o c o m p l i c a d o e ñ . 
e l s e c u e s t r o d e l n i ñ o L i n d b e r g . P a r ; 
r e c e q u e s e t r a t a d e l h o m b r e de- , 
" a m p l i o s h o m b r o s " q u e e l c o r o n e j j : 
L i n d b e r g v i ó e n e l C e m e n t e r i o , 
m i e n t r a s q u e e l d o c t o r C ó n d o n p a - ' 
g a b a l o s 5 0 . 0 0 0 d ó l a r e s d e l r e s c a t e 
a o t r o h o m b r e q u e d e s p u é s i d e i v ; 
t i ñ e ó e r a H a u p m a n n ; S e g ú n e l c o ­
r o n e l L i n d b e r g , e l c i t a d o i n d i v i d u o , 
l l e v a b a u n p a ñ u e l o p o r l a c a r a qu?1 
d e s p u é s a r r o j ó a u n n i c h o v a c a n t a 
d e l C e m e n t e r i o . Se p u d o c o m p r o ­
b a r q u e e l d u e ñ o d e l p a ñ u e l o s t i f r J * 
l a m i s m a e n f e r m e d a d d e l a n a r i z 
q u e " a q u e j a b a a I s i d o r o F i s c h . Se 
e s p e r a q u e m a í . a n a se h a g n S J | ¡ 
b l l c o e l n o m b r e d e l n u e v o c o m p l l " 
c a d o . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

E L I D E A L GALLEGO 
e s t á a l a v e n t a e n C a r b a l l o , c a s » 
d e i S a m ó n C a s t r o , a l a s n u e v e 
l a m a ñ a n a . 

http://cubano.es
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E n c a s i t o d a s l a s p r o v i n c i a s s e d a p o r 
d e s c o n t a d o e l t r i u n f o d e i a s d e r e c h a s 

E l G o b e r n a d o r d e B i l b a o t r a t a d e i m p o n e r u n c a n d i d a t o 
a l o s n a c i o n a l i s t a s . - L u c a d e T e n a r e t i r a 

s u c a n d i d a t u r a p o r S e v i l l a 
B I L B A O 3.—-Se c e l e b r a r o n a y e r 

s e t e n t a y s i e t e a c t a s d e p r o p a g a n ­
da p o l í t i c a . E l m á s i m p o r t a n t e 
d e l a s D e r e c h a s t u v o l u g a r e n 
V a l m a s e d a . C u a n d o h a b l a b a A r e i -
z a í u é a g r e d i d o u n o d e l o s a s i s ­
t e n t e s d e l a s l o c a l i d a d e s a l t a s c o n 
u n a p o r r a d e m a d e r a . P a r e c e q u e 
l a G u a r d i a c i v i l c o n o c e a l a g r e ­
s o r . S 

P E R E Z M A D R I G A L , D E T E ­

N I D O 

M A N Z A N A R E S 3 . — E n e l G r a n 
• T e a t r o s e c e l e b r ó - u n a c t o d e p r e ­

s e n t a c i ó n d e l o s c a n d i d a t o s p o r 
e s t a p r o v i n c i a . T o m a r o n p a r t e l o s 
s e ñ o r e s N o b l e j a s , R e v u e l t a , d e R e -

• n o v a c i ó n E s p a ñ o l a , y M e l g a r e j o , 
d e l a C e d a q u e f u s t i g a r o n a l m a r ­
x i s m o y j u s t i f i c a r o n l a u n i ó n p a r a 
s a l v a r a E s p a ñ a . D A r s e n i o M a r -
t i h e z C a m p o s , D . M a n u e l M o n d e -
j a r . q u e r i n d i ó c u e n t a s d e s u a c ­
t u a c i ó n . R u k V a l d e p e ñ a s q u e 
c o m b a t i ó c o m o l o s a n t e r i o r e s a l 
p a r t i d o c e n t r i s t a d e e s c a s a o p i ­
n i ó n ' e n e s t a p r o v i n c i a e n u n a d e l 
l í d e r p r o g r e s i s t a C i r i l o d e l R i o , y 
P é r e z M a d r i g a l , q u ¿ d i j o q u e s e 
. s e n t í a h o n r a d o e n I r e n c o m p a ­
ñ í a d e l o s c a b a l l e r o s m o n á r q u i c o s 
d e t o d a l a v i d a , p r e f i r i e n d o é s t o s 
a l a s r e p u b l i c a n o s s i r v e r g u e n z a s 
d e a h o r a , q u e e n e l r é g i m e n m o ­
n á r q u i c o t u v i e r o n c a r g o s d e c o n -

. fianza c e r c a d e A l f o n s o X I I I . A l 
l l e g a r a e s t e p u n t o e l d e l e g a d o d e 

. l a a u t o r i d a d s i n m á s a d v e r t e n c i a s 
a n t e r i o r e s s u s p e n d i ó e l a c t o o r d e ­
n a n d o . a l p r o p i o t i e m p o d e s a l o j a r 
e r l o c a l . E l p ú b l i c o , p u e s t o e n p i e , 
p r o r r u m p i ó e n v i v a s a E s p a ñ a . 
L o s d i r e c t i v o s r o g a r o n a l p ú b l i c o 
s a l i e r a e n s i l e n c i o y a s i l o h i z o . E l 

. d e l e g a d o d e l a a u t o r i d a d o r d e n ó 

e n t o n c e s l a d e t e n c i ó n d e l S r . P é ­

r e z M a d r i g a l q u e f u é t r a s l a d a d o 
' a l a j e f a t u r a d e p o l i c í a y d e s p u é s 

a l J u z g a d o d e i n s t r u c c i ó n . D e s ­
p u é s d t d e c l a r a r q u e d ó a d i s p o s i ­
c i ó n d e l j u e z . L a o p i n i ó n I m p a r -
c i a l c o n d e n a l a m a n i o b r a d e d o n 
C i r i l o d e l R i o p a r a i m p e d i r q u e e n 
e l d í a d e h o y , l u n e s , t o m e p a r t e 

• e n l a p r o p a g a n d a e l e c t o r a l e í i 
S a n t a C r u z d e M ú d e l a e l S r . P é ­
r e z M a d r i g a l . 

E N A V I L A 

A V I L A , 3 . — M i e n t r a s l a p r o p a ­
g a n d a d e A . P. ' h a I n u n d a d o t o d a 
l a p o b l a c i ó n , l a s i z q u i e r d a s a p e n a s 
s t d a n s e ñ a l e s d e v i d a . 

L o s c a n d i d a t o s d e l f r e n t e a n t l -
r e v o l u c i o n a r i o c o n t i n ú a n r e c ó -

CooipoOía íriiorificá S . i 
C u m p l i e n d o l o q u e d i s p o n e n ' l o s 

. a r t í c u l o s 3 4 a l 5 4 d e l o s E s t a t u t o s 
s o c i a l e s , s e c e l e b r a r á J u n t a G e n e ­
r a l o r d i n a r i a e n P a l l o z a , 2 0 , e l 8 

. d e l a c t u a l , a l a s 1 7 ' 3 0 h o r a s e n 
p r i m e r a c o n v o c a t o r i a o a l a s 18 < n 

^ s e g u n d a , p a r a t r a t a r d e l o s i ­
g u i e n t e ; P r i m e r o , a p r o b a c i ó n , s i 
p r o c e d e , d e l a c t a d e l a J u n t a G e ­
n e r a l a n t e r i o r ; s ^ u n d o , a p r o b a ­
c i ó n , s i p r o c e d e , d e l B a l a n c e G e ­
n e r a l y M e m o r i a d e l a ñ o 1 9 3 5 ; _ t e r ­
c e r o , , p r o p o s i c i o n e s d e l o s s e ñ o r e s 
A c c i o n i s t a s ; c u a r t o , p r o p o s i c i o n e s 
d e l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n , y 
q u i n t o , e l e c c i ó n d e l o s c a r g o s d e 
P r e s i d e n t e , v o c a l e s e f e c t i v o s p r i ­
m e r o , s e g u n d o y t e r c e r o , y v o c a l e s 
s u p l e n t e s s e g u n d o y t e r c e r o . 

L a C o r u ñ a , 3 d e F e b r e r o d e 1 9 3 6 . 

E l P r e s i d e n t e , 

F R A N C I S C O G A R C I A C R E S P O 
E l S e c r e t a r i o , 

F E D E R I C O F E R N A N D E Z S A H 

Bobco de La Goroña 
- E l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n , d e 
a c u e r d o c o n l o s a r t í c u l o s 2 2 y 23 
d e l o s E s t a t u t o s p o r q u e s e r i g e , 
c o n v o c a a l o s S r e s . A c c i o n i s t a s a 
J u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a , q u e se c e ­
l e b r a r á e l d í a 2 2 d e l a c t u a l , a l a s 
c u a t r o y m e d i a d e l a t a r d e , p a r a 
d a r c u e n t a d e l B a l a n c e y M e m o r i a 
c o r r e s p o n d i e n t e s a l e j e r c i c i o d e 
1 9 3 5 . 

S e p r e v i e n e a l o s S r e s . A c c i o n i s ­
t a s q u e , s e g ú n e l a r t í c u l o 2 4 , p a r a 
p o d e r a s i s t i r a d i c h a J u n t a , d e ­
b e r á n r e c o g e r p r e v i a m e n t e p a p e ­
l e t a d e a s i s t e n c i a e n l a s o f i c i n a s 
d e e s t e B a n c o , c o n t r a p r e s e n t a c i ó n 
d e l o s t í t u l o s o r e s g u a r d o s d e d e ­
p ó s i t o , a c r e d i t a t i v o s d s t . p r o p i e ­
d a d d e l o s m i s m o s . 

L a C o r u ñ a , a 1 d e F e b r e r o d e 
1 9 3 6 . , 

E l S e c r e t a r i o d e l C o n s e j o d e A d ­
m i n i s t r a c i ó n , 

G a b r i e l L ó p e z C o m p a n i o n i . 

r r i e n d o l a p r o v i n c i a r e c i b i é n d o s e l e s 
t r i u n f a l m e n t e e n t o d a s p a r t e * . 

E n c a m b i o , l o s i a q u i e r d i s t a s s o n 
a c o g i d o s s i n e n t u s i a s m o c o m o l e 
h a o c u r r i d o a S á n c h e z A l b o r n o z 
e n B a r c o d e A v i l a y a l s o c i a l i s t a 
M u r o , e n S o t i l o d e l a A d r a d a d o n d e 
l e i n t e r r u m p i e r o n r e c o r d á n d o l e 
q u e es h i j o d e u n t e n i e n t e c o r o n e l 
d e l a G u a r d i a c i v i l . S i n e l m e n o r 
t e m o r Se p u e d e a f i r m a r q u e e l 
t r i u n f o d e l a c a n d i d a t u r a d e d e r e ­
c h a s es s e g u r o . 

E í í C A R T A G E N A 

C A R T A G E N A , 3 . — E n e l C i n e 
S p o r t s e c e l e b r ó u n m i t i n d e A . P . 
e n e l q u e h a b l a r o n l o s c a n d i d a t o s 
M a e s t r e Z a p a t a , I b á ñ e z M a r t í n , y 
S a l m ó n . E s t e h a b l ó d e l a a m n i s t í a 
y d i j o q u e A . P , p r o m e t e a m n i s t i a r 
a l o s e j e c u t o r e s e n g a ñ a d o s d e l a 
r e v o l u c i ó n p e r o n o p u e d e c o n c e ­
d e r l a a l o s c a b e c i l l a s n i a l o s a t r a ­
c a d o r e s . 

A t a c ó a L a r g f l C a b a l l e r o q u o n o 
t u v o e l v a l o r d e d e c l a r a r s e a n t e 
l o s j u e c e s c o m o j e f e s u p r e m o d e l a 
r e v o l u c i ó n q u e h a i b L a d e s e n c a d e ­
n a d o . 

H a b l a d e l E j é r c i t o y d i c e q u e G l i 

R o b l e s q u i e r e u n E j é r c i t o b i e n d o ­
t a d o , n o p a r a h a c e r l a g u e r r a s i n o i 
p a r a h a c e r r e s p e t a r a E s p a ñ a . 
E n u m e r a s u l a b o r e n e l m i n i s t e r i o 
d e l T r a b a j o , resultado d e l a « n a l 
e s q u e l a s e s t a d í s t i c a s a c u s e n u n a 
d i s m i n u c i ó n d « 7 0 . 0 0 0 p a r a d o s . E l 
p ú b l i c o o v a c i o n ó a l o s o r a d o r e s c o n 
g r a n e n t u s i a s m o . 

E N P A L M A D E M A L L O R C A 

P A L M A D E M A L L O R C A , 3 . - - C o n -
t i n ú a i n t e n s a m e n t e l a p r o p a g a n d a 
d e A . P . a g r a r i a , q u e c e l e b r ó m í t i ­
n e s e n v a r i a s l o c a l i d a d e s d e l a i s l a . 
E n C a m p o s d e l P u e r t o f u é u n g r a n 
é x i t o , p u e s e s t a b a c o n s i d e r a d o 'Co­
m o u n • f e u d o i z q u i e r d i s t a . A s i s t i e ­
r o n m á s d e -2 .000 p e r s o n a s a e s t e 
a c t o . L a c a | n d i d a t u r a d e r e c h i s t a e s ­
t á ú n i c a m e n t e a f a l t a d e l n o m b r e 
q u e d a r á G i l R o b l a s , E n I b i z a ( S a n 
J u a n ) s e c e l e b r ó u n m i t i n d e A . P 
H u b o g r a n e n t u s i a s m o . 

E N S A N T A N D E h 

S A N T A N D E R , 3 . — A y e r s e c e l e ­
b r a r o n d i f e r e n t e s a c t o s d e r e c h i s ­
t a s e n l a p r o v i n c i a , h a b l a n d o l o ) 
s e ñ o r e s C e b a l l o B o t í n , S a i n z R o ­
d r í g u e z , F u e n t e s P i l a y S á n c h e a 

M o v e l l á n . E l m á s i m p o r t a n t e d e l o s 
c e l e b r a d o s f u é e n S a n t o ñ a , d o u d t 
e l e n t u s i a s m o f u é d e l i r a n t e , s i e n ­
d o o v a c i o n a d i s i m o s i l o s o r a d o r e s . 
L a i m p r e s i ó n q u e h a y e n l a p r o ­
v i n c i a e s d e u n t r i u n f o a p l a s t a n t e 
d e l a s d e r e c h a s . 

E N B U R G O D E O S M A 

B U R G O D E O S M A , 3 . — A c c i ó n 
P o p u l a r c e l e b r ó a y e r a c t o s d e p r o ­
p a g a n d a e l e c t o r a l e n C a s t i l l e j o d e 
R o b l e d o , B e r l a n g a d e D u e r o y S a n 
E s t e b a i r d e G o r m a z . E n l a s a u t é n ­
t i c a s d e r e c h a s h a y g r a n e n t u s i a s m ó 
p o r l a c a n d i d a t u r a a n t i r r e v o l u c i o -
n a r l a . " 

B N S E V I L L A 

S E V I L L A , 3 . — E n e l F r o n t ó n B a ­
t í s s e c e l e b r ó u n m i t i n t r a d i c i o n a -
l i s t a . H a b l a r o n l o s s e ñ o r e s M u ñ o z 
y R o d r í g u e z d e A g u l l a r ; V a l i e n t e , 
q u e d e f e n d i ó l a c a u s a d e l a t r a d i ­
c i ó n y a t a c ó a l a C o n s t i t u c i ó n ; D í a z 
A g u a d o d e S a l a b e r r y , y p o r ú l t i ­
m o d o n M a n u e l F a l C o n d e , t o d o s 
l o s c u a l e s a b o g a r o n p o r l a u n i ó n d e 
d e r e c h a s . F u e r o n o v a c i o n a d o s . 
A s i s t i ó e n o r m e c a n t i d a d d e p ú b l i ­
c o . 

El acoplamiento de candidaturas 
M A L A G A 3 . — K a n q u e d a d o r e ­

s u e l t a s l a s d i f i c u l t a d e s q u e h a b í a 
p a r a l a s c a n d i d a t u r a s d e i z q u i e r ­
d a , d e r e c h a y c e n t r o . 

L a c a n d i d a t u r a d e f r e n t e c o n ­
t r a r r e v o l u c i o n a r i o e s e n l a c a p i t a l , 
D . M o d e s t o E s c o b a r , i n d e p e n d i e n ­
t e ; D . I g n a c i o M u ñ o z R o j a s , R e ­
n o v a c i ó n ; D . E m i l i o H e r m i d a , 
A . O p r o v i n c i a , J o s é M a r í a R o l -
d á n , p r o g r e s i s t a ; L u i s A r m i ñ á n , 
p o r t e U s t a ; J o s é E s t r a d a , m o n á r ­
q u i c o i n d e p e n d i e n t e ; F e r n á n d e z 
R u a n o , A . P . L a u d e . A . P . e H i n o -
j o s a , . « g r a r i o . 

L o s r a d i c a l e s p r e s e n t a n c a n d i ­
d a t u r a s p r o p i a s e n l a c a p i t a l y e n 
l a p r o v i n c i a . T a m b i é n A c c i ó n o b r e ­
r i s t a p r e s e n t a c a n d i d a t o s a d o n 
F e r n a n d o O b r e g ó n , d o n J u a n 
G a r c í a y D J o s é G u e r r a . 

L o s e l e m e n t o s d e o r d e n v a n 
m u y d i v i d i d o s d a n d o c o n e l l o 
v e n t a j a a l a s i z q u i e r d a s . N o o b s ­
t a n t e , l a s p e r s p e c t i v a s q u e s e 
o f r e c e n a l o s r e v o l u c i o n a r i o s n o 
s o n t o d o l o c l a r a s q u e e l l o s d e ­
s e a r í a n . 

R E T I R A D A D E L U C A D E ¡ 

T E N A 

S E V I L L A 3 . — E n l o s c e n t r o s p o ­
l í t i c o s d e l a c a p i t a l s e c o m e n t ó 
a y e r l a n o t i c i a r e l a t i v a a l a r e t i ­
r a d a d e D . J u a n I g n a c i o L u c a d e 
T e n a d e l a " c a n d i d a t u r a a n t l r r e -
v o l u c l o n a r l a p o r m o t i v o s d e í n d o ­
l e m o r a l . 

D u r a n t e l a p r e s e n c i a d e l s e ñ o r 
L u c a d e T e n a e n e l f r o n t ó n B e t l s 
d o n d e a s i s t i ó a l a c t o d e p r o p a ­
g a n d a d e l o s t r a d i c i o n a l i s W f u á 
o b j e t o d e c a r i ñ o s a s m u e s t r a s d e 
e n t u s i a s m o . 

T e r m i n a d o e l a c t o e l S r . L u c & 
d e T e n a m a r c h ó a M á l a g a . 

P R E T E N S I O N C E N T R I S T A 

B I L B A O , 3 . — E l g o b e r n a d o r c i v i l 
l l a m ó a l j e f e d e l a m i n o r í a n a c i o ­
n a l i s t a v a s c a s e ñ o r H o r n p a r a p e ­
d i r l e l a i n c l u s i ó n d e u n c a n d i d a t o 
d e c e n t r o e n l a c a n d i d a t u r a n a c i o ­
n a l i s t a . H o r n , m u y a s o m b r a d o , s e 
l i l n i t ó a c o n t e s t a r q u e d a r í a c u e n ­
t a d e e l l o a l p a r t i d o . D e s d e l u e g o 
é s t e s e n e g a r á a l a p e t i c i ó n . 

C A N D I D A T U R A D E A . P . 

L A S P A L M A S , 3 . — A y e r s e c e l e b r ó 
l a a s a m b l e a p r o v i n c i a l d e A . P 
q u e a c o r d ó n o a c e p t a r l a u n i ó n 
p r o p u e s t a p o r o t r o s p a r t i d o s y f o r ­
m a r u n a c a n d i d a t u r a p r o p i a , i n ­
t e g r a d a p o r M a t í a s V e g a , R u p e r t o 
G o n z á l e z y J o s é M e s a . 

E l c a n d i d a t o r a d i c a l s e ñ o r M a r ­
t í n e z A l m e l d a h a p u b l i c a d o u n a 
c a r t a r e n u n c i a n d o a p r e s e n t a r s e 
c a n d i d a t o . 

B L O Q U E D E D E R E C H A S 

E N J A E N 

J A E N , 3 . — H a q u e d a d o u l t i m a d a 
l a c a n d i d a t u r a d e l B l o q u e d e d e r e ­
c h a s . L a f o r m a n p o r l a C e d a , l o s 
s e ñ o r e s P a l a n c a , P a l m a , M a r t í n e z 
O r t e g a , y M o r e n o H o r r e s ; p o r l o s 
a g r a r i o s l o s s e ñ o r e s A l v a r e z L a r a 
y B l a n c o R o d r í g u e z ; p o r l o s r a d i ­
c a l e s d o n J o s é P é r e z d e R o z a s ; 
p o r l o s t f e d l c l o n a l l s t a s e l s e ñ o r 

+ 
E L S E Ñ O R 

Don Benito Regueiro 
Gómez 

F A L L E C I O A Y E R 
H A B I E N D O R E C I B I D O L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S 

R . I . P . 

8u v i u d a d o ñ a A n t o n i a G o n z á l e z ; h i j o s d o n M a n u e l R e ­
g u e i r o ( d e l c o m e r c i o d e e s t a p l a z a ) , d o n F r a n c i s c o , d o n 
J o s é ( a u s e n t e ) ; h i j a s p o l í t i c a s d o ñ a J o s e f a V á z q u e z , d o ­
ñ a A d e l i n a C a m b a y d o ñ a G e n e r o s a M a n t e i g a ; h e r m a n o s 
d o ñ a G e n e r o s a , d o n J o s é y d o ñ a C o n c e p c i ó n R e g u e i r o ; 
h e r m a n o s p o l í t i c o s d o ñ a M a r í a G a r c í a , d o n P e d r o R e ­
g u e i r o y d o ñ a C a r m e n M a l a ; n i e t o s y d e m á s f a m i l i a , 

P A R T I C I P A N a s u s a m i s t a d e s t a n s e n s i b l e 
p é r d i d a , r o g á n d o l e s a c o m p a ñ e n a l c a d á v e r a l 
C e m e n t e r i o M u n i c i p a l , h o y , m a r t e s , a l a s c u a ­

t r o y m e d i a d e l a t a r d e , f a v o r p o r e l c u a l l e s 
a n t i c i p a n g r a c i a s . 

C a s a m o r t u o r i a : S A N T A L U C I A , 4 3 . 

G a r z ó n M a r í n , y p o r e l c e n t r o d o n 
M i g u e l P a s t o r O r o z c o y d o n J o s é 
A c u ñ a . H a s i d o b i e n a c o g i d a , e x ­
c e p t o l o s p o r t e l i s t a s , p u e s e l m o ­
n á r q u i c o s e ñ o r M a r í n A c u ñ a , a 
q u i e n h a n q u i t a d o e l p u e s t o , t i e n e 
m á s a m b i e n t e e n l a p r o v i n c i a . S e 
s a b e q u e s e p r e s e n t a r á n a l m e n o s 
d o s c a n d i d a t o s m á s c o n e l c a r á c t e r 
d e d e r e c h i s t a s y s e g e s t i o n a l l e g a r 
a u n c o m p l e t o a c u e r d o p a r a e v i t a r 
d i v i s i o n e s e n t r e l a s d e r e c h a s . 

T R I U N F O D E S C O N T A I S 

A L G E C I R A S , 3 . — S e d e s c u e n t a 
e l t r i u n f o a b s o l u t o d e l a s d e r e c h a s 
e n l a p r o v i n c i a . S e g u r a m e n t e 
t r i u n f a r á n p o r l a s m i n o r í a s l o s se­
ñ o r e s P r i m o d e R i v e r a y S á n c h e z 
C a b a l l e r o . 

D I F I ' C U L T A i D E S E N T A R R A ­

G O N A 

T A R R A G O N A , 3 . — S e h a o r i g i n a 
d o u n a r u p t u r a d e r e l a c i o n e s e n 
l a c a n d i d a t u r a a n t i r r e v o l u c i o n a r U 
d e l F r e n t e c a t a l á n d e o r d e n , a u n ­
q u e s e l l a g a r á a u n a c u e r d o c u a n - , 
d o l a L l i g a r e s p o n d a a u n u l t i m á ­
t u m d e l a C e d a , t r a d i c l o n a l i s t a s y 
r a d i c a l e s . F a v o r e c e r á l a f u t u r a 
c o a l i c i ó n e l q u e l a L l l g a h a y a p r o ­
c l a m a d o u n s o l o c a n d i d a t o , e l s e ­
ñ o r C a s a d o , y l o s o t r o s p a r t i d o s 
u n o s ó l o , r e s p e c t i v a m e n t e . • s 

B N P A L E N C I A 

F A L E N C I A , 3 . — P o r e s t a p r o v i n ­
c i a s ó l o a c u d e n a l a l u c h a e l e c t o ­
r a l d o s c a n d i d a t u r a s ; l a d e l b l o q u e 
c o n t r a r r e v o l u c i o n a r i o , y a c o n o c i d a , 
y l a d e i z q u i e r d a , q u e i n t e g r a n A n ­
t o n i o P é r e z P u e n t e , d e U . R e p u b l i ­
c a n a ; M a t í a s P e ñ a l b a , d e I . R e p u ­
b l i c a n a , y C r e s c e n d o A g u a d o , s u ­
c i a l i s t a . 

U l t i m a m e n t e c i r c u l a r o n r u m o m 
d e q u e h a b í a u n a c a n d i d a t u r a c e n ­
t r i s t a f o r m a d a p o r u n r a d i c a l , u n 
m a u r i s t a y u n i n d e p e n d i e n t e , p e r o 
e l p a r t i d o r a d i c a l h a a c o r d a d o a b s ­

t e n e r s e , y l o m i s m o h a n d e c i d i d o 
¡ o s o t r o s , d o s c a n d i d a t o s . 

L a l u c h a , p u e s , , s e p r e s e n t a c l a ­
r a . E l t r i u n f o s e r á p a r a l a s d e r e ­
c h a s , q u e c o p a r á n , y a q u e e n l a s 
p a s a d a s e l e c c i o n e s t u v i e r o n 6 3 . 0 0 0 
v o t o s , m i e n t r a s q u e l a s i z q u i e r d a s 
s ó l o t u v i e r o n 1 8 . 0 0 0 . 

B N A L I C A N T E 

A L I C A N T E , 3 . — L a c a n d i d a t u r a 
c o n t r a r r e v o l u c i o n a r i a h a q u e d a d o 
c o n s t i t u i d a d e ,1a s i g u i e n t e f o r m a ; 
d o n R a f a e l A i b e r o l a , d o n F r a n c i s ­
c o M o l t ó , d o n J u a n T o r r e s y d o n 
E u s e b i a E s p o l a n o , d e l a C e d a ; d o u 
J o a q u í n C h a p a p r í e t a , I n d e p e n d i e n ­
t e ; d o n E m i l i o S e ñ a n t e , t r a d i c l o -
n a l i s t a ; d o n J o s é M a r t í n e z A r e n a s , 
m a u r i s t a , y u n e l e m e n t o r a d i c a l a 
d e s i g n a r e n M a d r i d . 

E N L O G R O Ñ O 

L O G R O Ñ O . 3 . — E l p a n o r a m a p o ­
l í t i c o n o h a s u f r i d o v a r i a c i ó n s e n ­
s i b l e . L a C e d a s i g u e a f i a n z a n d o s u 
a r r a i g o e n t r e s u s e l e c t o r e s . 

E l p a r t i d o n a c i o n a l ; a g r a r i o c e ­
l e b r ó u n a a s a m b l e a , d e c l i n a n d o e l 
o f r e c i m i e n t o d e l a s i z q u i e r d a s p a ­
r a e n t r a r e n s u c a n d i d a t u r a y r e ­
c o m e n d a n d o a s u s e i s m e n t o s q u t 
v o t e n a l a s d e r e c h a s . T a m b i é n l o a 
m a u r i s t a s h a n - p r o c e d i d o d e I g u a l 
m o d o . •" 

L a G N . T . c e l e b r ó a y e r u n m i ' 
t i n e n e l q u e D u r r u t i d e f e n d i ó l a 
a b s t e n c i ó n . E l p a p e l d e i z q u i e r d a s 
v s o c i a l i s t a , ! n o es n a d a h a l a g ü e ­
ñ o . • 

A y e r d i e r o n u n m i t i n e q A r n e d o 
y l a c o n c u r r e n c i a e s c a s í s i m a a b a n ­
d o n ó e l l o c a l a n t e s d e q u e t e r m i ­
n a r a . P a r e c e a u e s e p r e s e n t a r á n 
l o s s e ñ o r e s A m ó s S a l v a d o r y A m o s 
S a b r á s . 

R I C O A V E L L O P O R M U R C I A 

M 1 A D R I D , 3 . — P o r M u r c i a , p r e ­
s e n t a r á s u c a n d i d a t u r a e l m i n i s t r o 
d e H a c i e n d a s e ñ o r R i c o A v e l l o . 

En Barcelona se repro­
ducen les incideoles 

estndianliles 
R e s u l t a r o n c u a t r o h e r i d o s y o t r o s 

c u a t r o f u e r o n d e t e n i d o s . - L o s 

e s c o l a r e s s e v i l l a n o s p r o t e s t a n 

c o n t r a l o s G u a i d i a s d e A s a l t o 

B A R C E L O N A 3 . — E s t a m a ñ a n a 
n o o b s t a n t e h a b e r & e t o m a d o m e ­
d i d a s d e p r e c a u c i ó n e n l a P l a z a 
d e l a U n i v e r s i d a d , s e r e p r o d u j e ­
r o n l o s i n c i d e n t e s e s t u d i a n t i l e s . 
E n e l p a t i o d e l a F a c u l t a d d e D e ­
r e c h o s e p r o d u j o u n a d i s c u s i ó n 
e n t r e e s t u d i a n t e s d e F . E y n a ­
c i o n a l i s t a s q u e a c a b a r o n a g r e d i é n ­
d o s e c o n p o r r a s . 

U n e s c o l a r s a c ó u n a p i s t o l a y 
f u é d e s a r m a d o p o r l o s r e b e l d e s 
E n l a c o n t i e n d a r e s u l t a r o n c u a t r o 
e s t u d i a i t e s h e r i d o s . 

E l R e v ' t o r s u s p e n d i ó l a s c l a s e s 
p o r h o y y h a c o n v o c a d o a l a J u n ­
t a d e G o b i e r n o d e l a U n i v e r s i d a d . 
A l s a l i r d e l a U n i v e r s i d a d l o s e s ­
t u d i a n t e s f u e r o n c a c h e a d o s p r a c ­
t i c á n d o s e l a d e t e n c i ó n d e v a r i o s 
q u e l l e v a b a n p o r r a s . E n l a c a l l e s e 
r e p r o d u j e r o n l a s a g r e s i o n e s y t u ­
v o q u e i n t e r v e n i r l a f u e r z a p ú ­
b l i c a p a r a c o r t a r l a s . 

T r e s e s t u d l a n t s s , p e r i o d i s t a s d e 
d i a r i o s d e i z q u e r d a , f u e r o n p e r s e ­
g u i d o s p o r l o s g r u p o s y t u v i e r o n 
q u e r e f u g i a r s e e n l a r e d a c c i ó n d " 
" L a P u b l l c i t a t " d e d o n d e t e l e f o ­
n e a r o n a l a d e l e g a c i ó n d e o r d e n 
p ú b l i c o s o l i c i t a n d o e l e n v í o d e 
f u e r z a s p a r " ; i p r o t e f j e r i e s 

E l R e c t o r .% c v i i d c - U ó d e l a r e 
p e t i c i ó n d e e s t o s i n c i d e n t e s y c e ­
l e b r ó u n a c o n f e r e n c i a c o n e l s u b ­
s e c r e t a r i o d e I r s t r u c c l ó n . P o r s u 
p a r t e e l d e l e g a d o d e o r d e n p ú b l i ­
c o d i j o q u e u n o s e s t u d i a n t e s h a ­
b í a n i n s u l t a d o a a g e n t e s d e o r d e n 
p ú b l i c o y p o r e s t o m o t i v o f u é d e ­
t e n i d o E r i b e r t o B a r r e r a , h i j o d e l 
e x c o n s e j e r o d e l a G e n e r a l i d a d 
p r e s o e n C a r t a g e i a y o t r o ^ t r e s 
a l o s q u e o c u p a r o n p o r t a s . 

I N C I D E N T E S S I N I M P O R ­

T A N C I A 

M A D R I D 3 . — E n l a F a c u l t a d d e 
D e r e c h o u n g r u p o d e e s t u d i a n t e s 
I n t e n t ó i n t e r r u m p i r e s t a m a ñ a n a 
l a s c l a s e s . L o m i s m o o c u r r i ó e n l a 
F a c u l t a d d s C i e n c i a s . S i n e m b a r -

El cardenal Sincero, 
m m m 

Es secretario de la Congre­

gación de la Iglesia Oriental 

• R O M A , 3 . — E s t a m a ñ a n a h a s u ­
f r i d o u n a t a q u e c e r e b r a l e l C a r d e ­
n a l S i n c e r o , s e c r e t a r i o d e l a C V m -
g r e g a c i ó n d e l a i g l e s i a , o r i e n t a l . L a 
n o t i c i a l e f u é c o m u n i c a d a i n m e -
d i t a m e n t e a l P o n t í f i c e , q u i e n l e 

e n v i ó l a b e n d i c i ó n . 

P o r ' l a t a r d e £ ^ a g r a v o e n c o n d i ­
c i o n e s a l a r m a n t e s c o n c o m p l i c a ­
c i o n e s c a r d í a c a s . E l C a r d e n a l q u e 
n o h a p e r d i d o e l c o n o c i m i e n t o r e ­
c i b i ó c o n p i e d a d e d i f i c a n t e l o s S a n ­
t o s S a c r a m e n t o s . L e h a s o b r e v e ­
n i d o u n a p a r á l i s i s p a r c i a l y s u e s ­
t a d o e s g r a v í s i m o . 

S u S a n t i d a d e n v i ó a l M a e s t r e d e 
C á m a r a p a r a c o n f o r t a r l e . N u m e r o ­
s a s p e r s o n a l i d a d e s . C a r d e n a l e s y 
d i p l o m á t i c o s s e h a n i n t e r e s a d o p o r 
s u e s t a d o . 

g o , l o s i n c i d e n t e s c a r e c i e r o n d e 
i m p o r t a n c i a y, a v a n z a d a l a m a 
ñ a ñ a , s e r e a n u d a r o n l a s c l a s e s 
c o n n o r m a l i d a d . 

D I S T U R B I O S E N S E V I L L A 

S E V I L L A 3 . — E s t a m a ñ a n a l í i 
e s t u d i a n t i n a d e l a E s c u e l a d e C s -
d l z f u é a l a U n i v e r s i d a d d o n d e 
i n t e r p r e t ó u n a s p i e z a s . D e s p u é s s e 
d i r i g i ó a l G o b i e r n o c i v i l p a r a p e ­
d i r p e r m i s o a l g o b e r r m d o r p a r : » 
p o d e r a c t u a r e n l a c a p i t a l . L a e s ­
t u d i a n t i n a i b a s e g u i d a p o r u n n u ­
m e r o s o g r u p o d e e s t u d i a n t e s y a i 
l l e g a r a l a c a l l e d e l a s S i e r p e s 
u n o s g u a r d i a s d e a s a l t o I n v i t a r o n 
a l o s e s t u d i a n t e s a q u e se d i s o l ­
v i e r a n d a n d o a l a v e z u n a c a r g a . 
L o s e s t u d i a n t e s r e t r o c e d i e r o n h a s ­
t a l a U n i v e r s i d a d y u n a v e z d e n ­
t r o s e a s o m a r o n a l o s b a l c o n e » 
p r o r r u m p i e n d o e n g r i t o s c o n t r a 
l o s g u a r d i a s d e a s a l t o . U n c a p i ­
t á n d e é s t o s i n t e n t ó p e n e t r a r e n 
l a U n i v e r s i d a d c o n e l c a b a l l o , p e ­
r o e l R e c t o r d i j o q u e n o p o d í a 
c o n s e n t i r l o y s u j e t ó a l c a b a l l o p o r 
l a s b r i d a s e i m p i d i ó s u a c c e s o . S e 
f o r m ó c o n e s t e m o t i v o u n g r a n 
t u m u l t o e s t u d i a n t i l . L o s e s t u d i a n ­
t e s h a n d e c l a r a d o l a h u e l g a . 

U n a c o m i s i ó n v i s i t ó a l g o b e r » 
n a d o r p a r a h a c e r l e p r e s e n t e s u 
p r o t e s t a . E s t e h a l l a m a d o a s u 
p r e s e n c i a a l c o m a n d a n t e d e l a s 
f u e r z a s d e a s a l t o 

P o r s u a c e r t a d a l a b o r a l f r e n t e d e l a D e l e g a c i ó n d e P e s c a d e L a C o ­
r u ñ a , í u é o b s e q u i a d o a n t e a y e r d o n G i n é s P a r e d e s , c o n u n a c o m i d a 
í n t i m a , a g a s a j o q u e l e d e d i c a r o n l o s a r m a d o r e s d e b u q u e s d e p e s c a 
d e e s t a c a p i t a l . E l a g a s a j a d o ( X ) e n t r e l o s a r m a d o r e s p e s q u e r o s 

c o r u ñ e s e s y r e p r e s e n t a n t e s d e e n t i d a d e s . 

E l t r a s a t l á n t i c o e s p a ñ o l " M a r q u é s d e C o m i l l a s " a t r a c ó a y e r a l m u e ­
l l e d e l a P a l l o z a c o n e l o b j e t o d e p r e v i s t a r s e d e a l g u n o s c e n t e n a r e s 
d e t o n e l a d a s d e p e t r ó l e o p a r a s u c o n s u m o . E m b a r c ó , a s i m i s m o , e n 

d i c h o m u e l l e , e l p a s a j e y c a r g a g e n e r a l 

D i í M i s e 
a i 

Mussoiini ratitica su determinación de seguirla campaña 

en Africa.-En Ginebra se aborda 

la cuestión del petróleo 

R O M A , 3 . — S e c r e e q u e e n l a r e -
U n i ó n d e l G r a n C o n s e j o F a s c i s t a 
c e l e b r a d a a y e r n o c h e s é p u s o d e 
r e l i e v e , u n a v e z m á s , q u e e s e l 
" d u c e " e l j e f e s u p r e m o d e l a n a ­
c i ó n . E s t o s e e v i d e n c i a e n e l l o g r o 
d e s u a s p i r a c i ó n d e f u s i o n a r l a s 
f u e r z a s " c a m i s a s n e g r a s " c o n e l 
E j é r c i t o . E l d u c e r a t i f i c ó s u d e t e r ­
m i n a c i ó n d e s e g u i r - l a c a m p a ñ a m i ­
l i t a r e n e l A f r i c a d e l E s t e y m a n ­
t u v o l a n e c e s i d a d d e p r o t e g e r a 
I t a l i a e n c a s o d e a p l i c a c i ó n d e 
« a n d o n e s p e t r o l í f e r a s . 

R O M A , 3 . — U n m e n s a j e d e D j l -
b o u t i a n u n c i a q u e l o s e t í o p e s se 
a p r e s t a n a a b a n d o n a r A d d l s A b e b a , 

L o s d o c u m e n t o s d i p l o m á t i c o s d e 
m á s i m p o r t a n c i a s ^ r á n g u a r d a d o s 
f u e r a d é e s a c a p i t a l , c u y a s g u a r n i ­
c i o n e s m a r c h a r á n e n b r e v e a S i -
d a m o p a r a l u c h a r c o n t r a e l a v a n ­
c e d e G r a z i a n i . 

G I N E B R A , 3 — E l C o m i t é d e S a n ­
c i o n e s h a d e c i d i d o h o y a b o r d a r l a 
c u e s t i ó n d e C o m e r c i o y T r a n s p o r t e 
d e l p e t r ó l e o e n e l o r d e n s i g u i e n t e : 
P r i m e r o , c o n s u m o e n I t a l i a y c o ­
l o n i a s d e l o s d i f e r e n t e s p r o d u c t o s 
p e t r o l í f e r o s ; s e g u n d o , a b a s t e c i ­
m i e n t o d e I t a l i a y c o l o n i a s e n 
t i e m p o n o r m a l d u r a n t e l o s ú l t i ­
m o s m e s e s ; p o s i b i l i d a d e s d e a b a s ­
t e c i m i e n t o s ; p a r t i c i p a c i ó n d e l o s 
d i v e r s o s E s t a d o s e n e l s u m i n i s t r o 
d e p e t r ó l e o a I t a l i a ; t e r c e r o , 

s t o c k s e x i s t e n t e s e n I t a l U , p o s i ­
b i l i d a d e s d e a l m a c e n a j e e n I t a l i a 
y f u e r a d e e l l a ; - c u a r t o , m e d i o s d e 
t r a n s p o r t e s ; q u i n t o , p o s i b i l i d a d d e 
s u s t i t u i r p o r o t r o s m e d i o s l o s p r o ­
d u c t o s p e t r o l í f e r o s . 

L a p r i m e r a s e s i ó n e s t u v o d e d i c a ­
d a a f a s f o r m a l i d a d e s d e l o r d e n d e d 
d í a . H a n s i d o c r e a d a s s u b c o m i s i o ­
n e s , u n a e n c a r g a d a d e l a s c u e s ­
t i o n e s d e t r a n s p o r t e y l a o t r a d e 
l a s d e p r o d u c c i ó n . 

Toda naa M l i a perece 
eieclrocolaila 

B I A R R I T , 3 . — U n a f a m i l i a a p e ­
l l i d a d a G ó m e z , d e n a c i o n a l i d a d e s ­
p a ñ o l a , y c o m p u e s t a d e m a t r i ­
m o n i o y t r e s h i j o s , h a n r e s u l t a d o 
t o d o s m u e r t o s p o r e l e c t r o c u c i ó n a l 
c a e r u n r a y o e n u n t r a n s f o r m a d o r 
d e a l t a t e n s i ó n q u e o r i g i n ó u n a u ­
m e n t o d e v o l t a j e q u e s e e x p a n d i ó 
p o r l a s c a m a s y o t r o s o b j e t o s d e 
l a c a s a e n q u e h a b i t a b a n . 

E L I D E A L G A L L E G O 
S e v e n d e e n V i l l a g a r c i a : 
E n e l k i o s c o d e P c y á n o C a f é 

UL i v e r s a l . 
E n e l k i o s c o d e R a m ó n . 
¥ e n l a e s t a c i ó n d e l í e r r o c a r r l l . 

En Manzanares (C. Real) 
M lelenido Pérez 

Madrigal 
P o r d e c i r q u e s o n u n o s r e p u ­

b l i c a n o s s i n v e r g ü e n z a l o s q u a 

a n t e s h a b í a n s e r v i d o 

a A l f o n s o X I I I 

" Y o no tengo hongo ni 
sobrinos» con cinco enchu­

fes" afirmó 

E a e s í a p n m a c i a se u r e s e a í a 

c ü n M a i o D. Círiio del Río 

C I U D A D R E A L , 3 . — E l s e ñ o r P é ­
r e z M a d r i g a l , q u e f u é d e t e n i d o a y e r 
e n M a n z a n a r e s y h a p e r m a n e c i d a 
1 4 h o r a s e n l a c á r c e l , f u é p u e s t o 
e n l i b e r t a d e s t a m a ñ a n a , y h a h e ­
c h o a l o s p e r i o d i s t a s u n a s d e c l a ­
r a c i o n e s d i c i e n d o q u e l o o c u r r i d o 
n o t i e n e i m p o r t a n c i a . L a c a n d i d a ­
t u r a a n t l r r e v o l u c l o n a r i a t r i u n f a r á 
r o t u n d a m e n t e t a n t o e n C i u d a d 
R e a l c o m o e n e l r e s t o d e E s p a ñ a . 
L o s a b e n l o s e s b i r r o s d e l c e n t r o y 
q u i e r e n a n u l a r l o c o n m a n i o b r a s 
c o m o l a d e M a n z a n a r e s . 

A g r e g ó q u e e l m i n i s t r o d e l a G o ­
b e r n a c i ó n t i e n e c o r c h e t e s d ó c i l e s , 
p e r o i n f o r m a d o r e s m e n d a c e s . Y o 
s o y u n h o m b r e d e b u e n g u s t o y n o 
p r o n u n c i o p a l a b r a s d e s f a c h a t a d a s 
n i g a s t o h o n g o , n i t e n g o s o b r i h o s 
c o n c i n c o e n c h u f e s , n i m e i m p o r ­
t a e l d i n e r o c a u t e l o s a m e n t e d i s t r i ­
b u i d o y t r u a n a m e n t e a d m i n i s t r a ­
d o . 

D e c i r q u e l o s r e p u b l i c a n í s i m o » 
v a r o n e s q u e s e p r e c i a n d e s e r i o 
d e s p u é s d e h a b e r s i d o m o n á r q u i c o s 
d e A M o n s o X i n s o n u n o s r e p u b l i ­
c a n o s s i n v e r g ü e n c i a , n o es u n a 
f r a s e d e s f a c h a t a d a s i n o u n a d e f i n i ­
c i ó n . 

C I U D A D R E A L , 3 . — A I s e r d e t e n i ­
d o e l s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l , p u s o e l 
s i g u i e n t e t e l e g r a m a a l m i n i s t r o d e 
O b r a s P ú b l i c a s , C i r i l o d e l R i o : 

" P r o t e s t o i n d i g n a d o d e q u e p o r 
e l m e r o h e c h o d e a f i r m a r , c o m o 
s o s t e n g o y r a t i f i c o q u e A . P . n a c i ó 
a l a v i d a p ú b l i c a d e s p u é s d e l H 
d e a b r i l , a d i f e r e n c i a d e l p r e s i d e n ­
t e d e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s , q u e 
f u é m i n i s t r o d e l R e y , y d e u s t e d 
q u e d e f e n d i ó c a l u r o s a m e n t e l a c a n ­
d i d a t u r a m o n á r q u i c a e n l a s e l e c -
o i o n e s q u e t r a j e r o n l a R e p ú b l i c a , 
s e s u s p e n d a u n a c t o d e l a s d e r e ­
c h a s e n e l m i s m o t e a t r o d o n d e u s ­
t e d h a b l ó l a n o c h e a n t e r i o r a t a ­
c á n d o l a s . P e s e a t o d a s l a s a r b i t r a ­
r i e d a d e s y a s i s t e n c i a , A . P . a r r o l l a ­
r á e l 16 d e f e b r e r o l a r e v o l u c i ó n y 
s u s c ó m p l i c e s , e n t r e l o s q u e s e e n ­
c u e n t r a e n p r i m e r t é r m i n o e l c e n -
t r i s m o " . 

I I Debate" líró m o o o 
ejemiilares del número 
dedicado a las elemoes 

M A D R I D , 3 . — E l n ú m e r o e x t r a ­
o r d i n a r i o d e " E l D e b a t e " d e l d o ­
m i n g o d e d i c a d o a p o n e r d e r e l i e v e 
l a s d e s d i c h a s q u e p a r a E s p a ñ a t r a ­
j o e l b i e n i o d e l s e ñ o r A z a ñ a y l e w 
s o c i a l i s t a s q u e d ó r á p i d a m e n t e a g o ­
t a d o , h a i b i e n d o b a t i d o e l p e r i ó d i c o 
s u r e c o r d d e t i r a d a , p u e s f u e r o n 
m á s d e 4 0 0 . 0 0 0 l o s e j e m p l a r e s q u e 
s a U e r o n d e s u s m á q u i n a s . H a s i d o 
m u y e l o g i a d o e s t e n ú m e r o d e " E l 
D e b a t e " , t a n e s p e c i a l m e n t e c u i d a ­
d o , y s e e s p e r a t a p i b i é n c o n v i v o 
i n t e r é s e l e x t r a o r d i n a r i o d e l p r ó ­
x i m o d o m i n g o , q u e se- d e d i c a a l a 
p a r t e p o s i t i v a d e l o s G o b i e r n o s e n 
q u e e s t a b a n r e p r e s e n t a d a s l a s 
f u e r z a s d e d e r e c h a , l a b o r q u e h i ­
c i e r o n y l o s p r o y e c t o s q u e h a n q u e ­
d a d o p a r a l i z a d o s e n e l P a r l a m e n t o 
y q u e h a b r í a n d e b e n e f i c i a r a E s ­
p a ñ a . P o r l o s p e d i d o s q u e s e h a n 
h e c h o y a a l p e r i ó d i c o s e e s p e r a q u e 
v u e l v a a b a t i r e l r e c o r d d e 4 0 0 . 0 0 0 
e j e m p l a r e s . 

• 
C u a n d o 
u s t e d 
s e s i e n t e 
f a t i g a d o 

la Quintonine 
es una pode­

rosa ayudo 

N o s iempre se puede regu­
lar el trabaio o volunrad. 

En todas las profesiones hay 
momentos de " a g l o m e r a c i ó n " 
que exigen un esfuerzo extra­
ordinario . Pronto se siente uno 
fat igado, se come con menos 
apetito, se duerme mal, el cere­
bro no d á m á s de sí. Entonces 
es cuando hoy que acudir a !a 
Quintonine. El Sr. Marcel Tre-
mauville, 73 rué de lo Loubiére , 
d e Marsel la ha comprobado sus 
inmejorables efectos y nos es­
cribe: 

" X e s escr ibo p o r a c o m u n i c a r -

Ies que so h a b í a apoderado de 
m i u n a g r a n a n e m i a . Me e r a 
impos ib le s e g u i r t r a b a j a n d o . 
E n t o n c e s e m p e c é a t o m a r ta 
Q u i n t o n i n e p d e s p u é s de í r e s 
« e m a n a s he r e c u p e r a d o m i s 
f u e r z a s . Es toy tomando e l 
c u a r t o frasco y y a be podido 
r e i n t e g r a r m e a m i t r a b a j o . " 
Lo Quintonine es un extracto 
concentrado de seis plantas 
cuyas virtudes t ó n i c a s , aperiti­
vos y estomacales son bien co­
nocidas, combinados con Glí-
cerofosfato de ca!, el cual es un 
poderoso reconstituyente, Eche 

el contenido do un frasco de 
Quintonine que s ó l o cuesta 3 
Píos , en un litro de vino corrien-
re y o b t e n d r á un litro del meior 
vino t ó n i c o , que de comprarlo 
ya p r e p a r a d o le cos tar ía de 15 
a 2 0 Ptos. De este delicioso re-
constituyente d e b e r á tomar un 
v a s í t o nnfej de c a d a comido. 
Est imuíaró su apetito, lon i f i caró 
sus nervios, e n r i q u e c e r á tu san* 
gre y su fatiga pronto se con* 
vert irá en nuevo vigor. 

El frasco de Qutr 
nde 

Ptai 3 / 0 0 

F o r t a l e c e m u c h o C u e s t a p o c o 
De venta en todas las Farmacias y Centros de Específicos. 
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la pro­
vincia numerosos actos de 

Calvo Soíelo lo hizo, ante enorme asistencia, en dos 
teatros de la capital-Ayer habló en El Ferrol.~En Bilbao 
hubo setenta y siete mítines.-Pérez Madrigal fué detenido 

en Manzanares (Ciudad Real) 
H d o m i n g o s e c e l e b r ó e l m i t i n 

D i p a r t W o o r g a n i z a d o p o r e l B l o ­
q u e N a c i o n a l . O n s e r v i c i o d e a l t a ­
v o c e s t r a n s m i t i ó l a s p a l a b r a s d e 
l o s o r a d o r e s d e s d e e l R o s a l í a d e 
C a s t r o a l U ñ a r e s R i v a s y v i c e v e r ­
s a A m b o s c o l i s e o s e s t a b a n a b a r r o ­
t a d o s d e p ú b l i c o . C o m e n z ó e l a c ­
t o e n e l T e a t r o R o s a l í a . E n l a p a r ­
t e e x t e r i o r d e l o s p a l c o s f u e r o n c o ­
l o c a d o s m u l t i t u d d e c a r t e l e s e n l o s 
q u e se l e í a " C o n t r a l a r e v o l u c i ó n 
y s u s c ó m p l i c e s " , " i V i v a e l B i o q u e 
N a c i o n a l ! " , " B c t a n z o s s a l u d a a l 
s a l v a d o r d e E s p a ñ a " , " ¡ E s p a ñ a ! " 
P o r o r d e n g u b e r n a t i v a f u e r o n r e ­
t i r a d o s l o s l e t r e r a s q u e c o n t e m a n 
l a f r a s e d e " ¡ A p o r e l l a ! ". E l f o n d o 
d e l e s c e n a r i o l o c u b r í a u n g r a n 
t e l ó n v e r d e c o n l o s s í m b o l o s d e 
R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a . A l o s c o n c u ­
r r e n t e s s e l e s o b s e q u i ó c o n u n a 

P i d a V d . F i n o L I G E R O 

JOSE DE SOTO 
t a r j e t a p o s t a l e n l a q u e figuraba 
e l r e t r a t o d e C a l v o S o t e l o y u n a 
£ e m b l a n > a h e c h a p o r G a r c í a S a n -

tíúz- • , t ! 
A l a s i r 2 5 a p a r e c i ó e n l a t r i ­

b u n a el B e ñ o r C a l v o S o t e l o ; e l p ú ­
b l i c o l o r e c i b e c o n v í t o r e s d i v e r s o s 
y u n a c e r r a d í s i m a o v a c i ó n q u e d u -
xa m á s d e c i n c o m i n u t o s . E l e x ­
m i n i s t r o c o r r e s p o n d e a l e x p r e s i v o 
6alu<Jo c o n l i g e r a s i n c l i n a c i o n e s . E l 
m o m e n t o e s d e g r a n e n t u s i a s m o . 
H e d i ó e l s i l e n c i o , h a c e u s o d é l a 
p a l a b r a el 

Marqués de Figueroa 
E n p á r r a f o s e l o c u e n t e s h a c e r e -

e a l t a x la ñ g u r a d e C a l v o S o t e l o , 
a f i r m a n d o q u e é s t e es e l s í m b o l o 
m á s a l t o d e l a c o n t r a r r e v o l u c i ó n . 
En él e n c a r n a l a a c c i ó n t r a d i c i o -
na.1 q u e s e o p o n e a t o d o m o v i m i e n ­
t o r e v o l u c i o n a r l o d e l s e p a r a t i s m o y 

~ d e l m a r x i s m o . R e p a s a b r e v e m e n t e 
Jos h e c h o s o c u r r i d o s e n l o s ú l t i ­
m o s q u i n c e m e s e s , m a n i f e s t a n d o 
q u e a p e s a r d e l t i e m p o t r a n s c ü r r i -

t a r s i e m p r e a s u s h u é s p e d e s . A l 
e n t r a r e n e s t e t e a t r o y o c u p a r e s ­
t e a s u n t o e n l a t r i b u n a n o p u e d o 
p o r m e n o s d e e v o c a r o t r a s o c a s i o ­
n e s e n q u e , e n e l p r o p i o t e a t r o y 
e n e l m i s m o e s c e n a r i o , m e c u p o l a 
h o n r a d e d i r i g i r m i m o d e s t í s i m a 
p a l a b r a a l h i d a l g o p u e b l o c o r u ñ é s . 
L a p r i m e r a f u é e n e l a ñ o 1915 e n 
p r o p a g a n d a m a u r i s t a ; l a s e g u n d a , 
e n 1 9 2 4 , e n d i v u l g a c i ó n d e l E s t a ­
t u t o m u n i c i p a l ; l a t e r c e r a , e n e l 
a ñ o 1 & 3 0 , e n d e f e n s a d e l o s p r i n ­
c i p i o s q u e a l e n t a b a l a U n i ó n M o ­
n á r q u i c a ; y a h o r a , s e ñ o r a s y s e ñ o ­
r e s , l o d i g o s i n j a c t a n c i a , p e r o c o n 
o r g u l l o , e n d e f e n s a d e l o s m i s m o s 
p r i n c i p i o s y d e l o s m i s m o s i d e a l e s 
q u e e n e l a ñ o 15 , e n e l 2 4 y e n e l 
3 0 . ( O v a c i ó n ) . T e n g o m á s a ñ o s , 
t e n g o m á s c a n a s , p e r o t e n g o m á s 
i l u s i o n e s p o r q u e es m u c h o m á s 
h e r m o s o r e c o n q u i s t a r q u e r e t e n e r ; 
v i v i m o s e n t i e m p o s d e r e c o n q u i s t a 
y a h o r a m e s i e n t o m á s e n o r g u l l e c i ­
d o q u e c u a n d o e r a m o z o y f o r t a l e ­
c i d o p o r l a c o n s e c u e n c i a . A q u í t e -
n e i s a u n h o m b r e q u e n o h a c a m ­
b i a d o d e i d e a l e s : f u i l o q u e s o y ; 
l o q u e s o y s e r é . ( G r a n d e s a p l a u ­
s o s ) . 

D E C I S I O N Y S I N C E R I D A D 

H o y d e d i c a r é m i d i s c u r s o p r i n ­
c i p a l m e n t e a l p r o b l e m a , d e l a f o r ­
m a d e G o b i e r n o ; e l d e m a ñ a n a e n 
E l F e r r o l , l o d e d i c a r é a l s e p a r a t i s ­
m o q u e , c o n e l m a r x i s m o , t i e n d e a 
l a d i v i s i ó n d e l p a í s , a d e s m e m b r a r 
l a u n i d a d p a t r i a q u e es i n t a n g i b l e . 
Y a l e l e g i r p a r a e l d i s c u r s o d e L a 
C o r u ñ a c o m o t e m a p r i n c i p a l e l 
c o n c e r n i e n t e a l a f o r m a d e G o b i e r ­
n o , h e q u e r i d o p r o c e d e r c o n a q u e ­
l l a d e c i s i ó n , c o n a q u e l l a s i n c e r i d a d 
q u e e n m í es h a b i t u a l . Y o f u i a 
S a n S e b a s t i á n h a c e u n o s m e s e s , y 
a l l í , f o c o v i v i e n t e y r e p u l s i v o e n 
g r a . p a r t e d e u n s e n t i m i e n ' . 3 a n t i -
e s p a ñ o l i s t a d i s f r a z a d o c o n e l n o m ­
b r e d e n a ^ ' - o n a l i s m o v a s c o , d i r i g í 
l a m a y o r ; v t c d e m i d i s c u r s o a 
c o m b a t i r c; n a c i o n a l i s m o v a s c o , 
p r e s e n t á n d o l o c o m o a n t i e s p a ñ o l , 

t i c o l o s u p e r f i c i a l , a u n q u e l o p r a c ­
t i c o n o t e n g a m ? - a l c a n c e n i m á s 
t r a s c e n d e n c i a q u e l a d e l i n s t a n t e 
e n q u e s e v i v e ; e n l o s m o m e n t o s 
s o l e m n e s h a y q u e b u s c a r l o p r o f u n ­
d o y l o p r o f u n d o s ó l o s e e n c u e n ­
t r a e n l o h e r o i c o . C u a n d o u n h o m ­
b r e e s t á e n t r e l a v i d a y l a m u e r ­
t e n o n e c e s i t a c a t a p l a s m a s ; b u s c a 
u n a r e c e t a h e r o i c a . E s t o es l o q u e 
t i e n e q u e s a b e r E s p a ñ a . E s p a ñ a v i ­
v e u n a s h o r a s d e v a c i l a c i ó n , e n ­
t r e l a v i d a y l a m u e r t e , y p a r a e s ­
t o s c r i t i c o s m o m e n t o s n o v a l e n l a s 
f ó r m u l a s r á p i d a s y s u p e r f i c i a l e s ; 
p a r a e s t o s i n s t a n t e s n o v a l e n m á s 
q u e l a s f ó r m u l a s p r o f u n d a s , q u e 
s o n l a s f ó r m u l a s h e r o i c a s . ( G r a n ­
d e s a p l a u s o s ) . 

L a v i e í a p o l í t i c a , l a d e t r a p a c e ­
r í a s :r m a n i o b r a s e l e c t o r a l e s h a 
m u e r t o p a r a n o r e n a c e r ; n o r e n a ­
c e r á p o r l a s e n c i l . , r a z ó n d e q u e l a 
R e p ú b l i c a , a l a m a n e r a d e e s a s 
m á q u i n a s s u c c i o n a d o r a s d e p o l v o 
q u e a h o r a s e e s t i l a n , h a a b s o r b i d o 
t o d a s l a s v i e j a s p i l t r a f a s d e a q u e -
U á p o l í t i c a . ( G r a n o v a c i ó n ) . T o d o 
l o m á s r e p u l s i v o y c a d u c o d e a n -
t a f i o h a s i d o e x h u m a d o p o r e s t o s 
g o b e r n a n t e s d e l a R e p ú b l i c a h a s t a 
e l p u n t o d e q u e h a y a t e n i d o q u e 
d e c i r e s ? r e p u b l i c a n o n e ó f i t o , q u e 
e s l a i n c o n s e c ' i e n c i a m i s m a y q u e 
s e l l a m a M i g u e l M a u r a , q u e l o q u e 
se a c a b a d e h a c e r e n e s t á s ú l t i m a s 
s e m a n a s e s m á s m a l o , c i e n o v e i n ­
t e v e c e s m á s m a l o — n o r e c u e r d o 
c u á n t a s d i j o — q u e l o p e o r d e l a 
M o n a r q u í a . A c o n í e s i ó u d e p a r t e 
s o b r a n o t r a s p r u e b a s . ( P r o l o n g a ­
d o s a p l a u s o s ) . 

P o r e s o y o h e d i c h o d e s d e P a r í s 
y m a n t e n i d o s i e m p r e q u e l o q u e 
t e n e m o s q u e h a c e r e n E s p a ñ a , y 
h a r e m o s c o n l a a y u d a d e D ú o s , e n 
u n n o v e n t a y í i n c o p o r c i e n t o v a 
a s e r c o m p l e t a m e n t e n u e v o . 

¿ Q U E R E G I M E N Q U I S O 

PROFESOR, VIDAL OGEN —EDIFICIO BALAS 
flo d e s d e l a t r a g e d l a y h o r r o r e s 
d e A s t u r i a s , h o y l o s " r e v o l u c i o n a ­
r i o s n o se r e c a t a n e n d e c i r q u e s o n 
Jos d e o c t u b r e . 

S e r e f i e r e a l o s p r o b l e m a s f u n ­
d a m e n t a l e s , d e s e r o n o s e r , q u e 
h a n d i v i d i d o a l o s e s p a ñ o l e s . F r e n ­
t e a l s e p a r a t i s m o — ¿ i c e — n o s o t r o s 
p r o c l a m a m o s q u e n o a d m i t i m o s 
m o n o p o l i o s e n e l a m o r a G a l i c i a 
a f a v o r d e p a r t i d o a l g u n o p o r m u y 
g a l l e g u l s t a q u e se l l a m e . C r e e m o s 
« n l a e x i s t e n c i a n a t u r a l d e l a s r e ­
g l o n e s y r e c o n o c e m o s s u d e r e c h o 
t r a d i c i o n a l a g o b e r n a r s e , p e r o e n ­
t e n d e m o s q u e n o d e b e i r s e m á s a l l á 
d e l a a u t o n o m í a a d m i n i s t r a t i v a 
p o r q u e l a p o l í t i c a , l a a u t o n o m í a 
p o l í t i c a s e r l a u n s e r a i l l e r c d e n u e ­
v o s o d i o s y d e n u e v a s c o n c u p i s ­
c e n c i a s . ( A p l a u s o s ) . 

Q u e r e m o s l a u n i ó n d e l a s d e -
r i e c h a s ; l a p r o p u g n a m o s y h a b r e -
. m o s d e a l c a n z a r l a , p e r o n o s o t r o s 
d e s e a m o s q u e e s a u n i ó n , q u e e n 
t o d o c a s o h a b r á d e r e a l i z a r s e p o r ­
q u e l a m a s a l a q u i e r e y l a i m p o ­
n e , n o se l i m i t e a p u n t o s m t o i -
m o í , a u n a r e f o r m a p a r c i a l d e ! a 
C o n s t i t u c i ó n . 

i N e c e s i t a m o s . v u e s t r o s v o t o s p a r a 
« v i t a r q u e t r i u n f e l a r e v o l u c i ó n y 
p a r a q u e n o se p u e d a g o b e r n a r e n 
• c o n t r a d e l a v o l u n t a d d e l p a i s . 
, S e m u e s t r a p a r t i d a r i o d e l p l e b i s -
. d t o p a r a a s u n t o s f u n d a m e n t a l e s y 
j o f r e c e l a c o l a b o r a c i ó n p a r a u n p e -
t i o d o p r e m o n á r q u i c o . c u y o p r o g r a ­
m a c o n s i s t i r í a e n e s t a s e n c i l l a f ó r ­
m u l a : M a n o a b i e r t a e n l o s o c i a l y 
m a n o d u r a e n l o p o l í t i c o . 

T e r m i n a a g r a d e c i e n d o l a a t e n 
c l ó n c o n q u e se l e h a e « c u c h a d o y 
e l o g i a n d o a C a l v o S o t e l o . ( M u c h o s 
a p l a u s o s ) . 

E ! j e f e d e l B l o q u e N a c i o n a l es 
r e c i b i d o c o n u n a i m p o n e n t e o v a ­
c i ó n . 

Calvo Sotelo 
S e ñ o r a s y s e ñ o r e s , a m i g o s t o d o s _ 

A l c a b o d e v e i n t e d í a s d e p e r e g r i ­
n a c i ó n p o l í t i c a , l l e g o a n t e v o s o t r o s 
q u e b r a n t a d o f í s i c a m e n t e y c o n l a 
g a r g a n t a m a l t r e c h a p o r l o q u e n o 
s é s i p o d r é d a r t é r m i n o f e l i z a m i 
c o m e t i d o e n l a m a ñ a n a d e h o y . L l e ­
g o a n t e v o s o t r o s c o n l a e m o c i ó n 
q u e h a s o b r e e x c i t a d o v u e s t r a c a l u ­
r o s . ! a c o g i d a , c o r d i a l y h o s p i t a l a ­
r i a a c o g i d a c o n q u e L a C o r u ñ a , 

c o m o a n t i e u r o p e o y c o m o a n t i v a s -
c o . H a c e h o y q u i n c e d í a s h a W é e n 
l o s m á s g r a n d e s t e a t r o s d e B a r c e ­
l o n a y d e s p u é s c o m í e n u n i ó n d e 
t r e s m i l c a t a l a n e s ; t a m b i é n a l l í 
d e d i q u é l a m a y o r p a r t e d e m i d i s ­
c u r s o a c o m b a t i r e l s e p a r a t i s m o 
c a t a l á n que c o r r o e y p e r t u r b a 
a q u e i l a r e g i ó n h e r m o s a , a n t i g u o 
f l o r ó n d e l a C o r o n a d e E s p a ñ a . Y 
a l l l e g a r a L a C o r u ñ a h e p e n s a ­
d o q u e , s i e n d o L a C o r u ñ a d e s d é 
a n t i g u o f e u d o d e l o s p a r t i d o s r e ­
p u b l i c a n o s y d e l a s m a y o r í a s r e p u ­
b l i c a n a s , e r a a q u í p r e c i s a m e n t e 
d o n d e d e b í a h a b l a r d e l o s i n c o n ­
v e n i e n t e s d e l a R e p ú b l i c a y d e l a s 
v e n t a j a s d e l a M o n a r q u í a . E s t o n o 
es m a j e z a , n o es p e d a n t e r í a : es 
s e n c i l l a m e n t e f e e n l o s i d e a l e s , 
c o n v e n c i m i e n t o e n l a d o c t r i n a , 
l e a l t a d e n l a c o n d u c t a . L a l e a l t a d 
n o s o b l i g a a m o s t r a r n o s c o m o s o ­
m o s y , a n t e l o s a d v e r s a r i o s , m e j o r 
q u e a n t e l o s C o n v e n c i d o s . Y o q u i e ­
r o l a c o n t r o v e r s i a p o r q u e d e l a 
c o n t r o v e r s i a p u e d e s a l i r l a l u z y 
q u i z á l a c o n v e r s d ó n d e m u c h o s q u e 
c o n s i d e r a m o s c o m o t i b i o s o c o m o 
a d v e r s a r i o s . ( A p l a u s o s ) . 

Y , c l a r o e s t á , q u e a l a b o r d a r e s ­
t e t e m a l o h e d e h a c e r c o n l a p r e ­
o c u p a c i ó n y t r a s c e n d e n c i a q u e se 
d e s p r e n d e d e t o d a n u e s t r a p r o p a ­
g a n d a . S o n h o r a s d i f í c i l e s l a s q u e 
e s t a m o s v i v i e n d o y p o r e l l o l a s f ó r ­
m u l a s r e q u i e r e n t r a n s p a r e n c i a y 
p r o f u n d i d a d . 

F O R M U L A S H E R O I C A S 

L a s f ó r m u l a s p r á c t i c a s s e n s i e m ­
p r e f ó r m u l a s s u p e r f i c i a l e s . L a p o l í ­
t i c a m o d e r n a , c o n e l j u e g o m a l a ­
b a r p r o p i o d e t o d o s l o s p a r t i d i s m o s , 
h a d a d o l u g a r a l t r i u n f o d e l o s u ­
p e r f i c i a l s o b r e l o p e r m a n e n t e , h a 
d a d o l u g a r a q u e s e h a y a s u b o r d i 
n a d o l o a b s o l u t o a l o r e l a t i v o , l o 
n e c e s a r i o a l o u r g e n t e , l o p r o f ú n 
d o a l o e x t e r n o , l o u r g e n t e a l o 
m e n o s u r g e n t e , l o r e m o t o a l o i n ­
m e d i a t o ; h a d a d o l u g a r a u n a ter­
g i v e r s a c i ó n d e l o j e r á r q u i c o , a u n a 
s i í b v e r s i ó n d e l o s c o n c e p t o s . N o s 
o t r o s n o q u e r e m o s i n c u r r i r e n ese 
m a l . E n l a s h o r a s d i f í c i l e s l a s f ó r 
m u í a s h a n d e s e r p r o f u n d a s . N o 
v a l d r á n a d a q u e d e l m a l p a s o e n 
q u e E s p a ñ a s e e n c u e n t r a p u e d a s a ­
l i r s e p o r e l c a m i n o s u a v e y r e g a ­
l ó n d e l a c o m o d i d a d , n o . E n ' l o s 

c i u d a d n o b l e e h i d a l g a , s a b e t r a - m o m e n t o s t r i v i a l e s p u e d e s e r p r á c 

D A R S E E S P A Ñ A -

O t r o m o t i v o ' d e reipiíblicanísmo 
p a r a l o s a n t e r i o r e s a l 14 d e a b r i l , 
l o s p o s t e r i o r e s a i 1 4 d e a b r i l y l o s 
q u e s e h i c i e r o n r e p u b l i c a n o s l a n o ­
c h e d e l 1 4 d e a b r i l , es e l t ó p i c o d e 
q u e h a y q v s r e s p e t a r e l r é g i m e n 
q u e E s p a ñ a q u i s o d a r s e e n a q u e l l a 
f e c i i a . E s t a es u n a f a l s e d a d f a b r i ­
c a d a c o n m a l a i n t e n c i ó n y e s p a r ­
c i d a i n c l u s o p o r h o m b r e s d e d e r e ­
c h a , a u n q u e d e b u e n a f e . ¿ E l 14 
d e a b r i l q u é r é g i m e n q u i s o d a r s e a 
E a p a ñ u ? ¿ Q u é e s l o q u e E s p a ñ a v o ­
t ó e l 14 d e a b r i l ? S a l v a d o r d e M a -
d a r i a g a , e x m i n i s t v o d¡e l a R - e i p i ú -
b l i c a , d i j o / y e s v e r d a d , q u e l a R e -
p ú í b l i c a n o t i e n e u n o r i g e n d e m o ­
c r á t i c o . L a R e p ú b l i c a t r i u n f ó p o r 
e l v o t o d e c a l i d a d d e l a s c i u d a d e s 
q u e p i r e v i a l e c i ó s o b r e e l v o t o d e l 
c a m p o . P e r o , ¿ e s q u é E s p a ñ a v o t ó 
e l l a i c i s m o , e l m a r x i s m o y e l s e p a ­
r a t i s m o ? ¿ P o d r á n a d i e a t r e v e r s e a 
a s e g u r a r l o ? E s p a ñ a v o t ó a n t e t o d o 
p o r u n c a m b i o d é p o s t u r a , d e s e o 
q u e s i e n t e n m u y a m e n u d o l o s q u e 
v i v e n e n l a m o i c i e . M a l a c o s t u m -
b r a d o s a l o s a ñ o s d e p r o s p e r i d a d 
d e l a D i c t a d u r a y n o h a b i e n d o p a ­
d e c i d o l o s q u e b r a n t o s d e l a G r a n 
G u e r r a , E s p a ñ a v i v í a u n p o c o e n l a 
m o l i c i e y p o r p e r e z a , " s n o b i s m o " 
u o t r a s c a u s a s s u . p e r f i c i a l e s , v o t ó 
p o r u n c a m b i o d e p o s t u r a . E s p a ñ a 
v o t ó p o r u n a c o s a q u e l u e g o l a 
R e f p ú b l i c á n o h i z o . L a p r u e b a d e 
e l l o e s q u e a l o s p o c o s m e s e s c o ­
m e n z a b a e l d e s a l i e n t o . A z a ñ a , q u e 
h a b í a c a c a r e a d o t a n t o d e j u r i d i c i ­
d a d , d i c t a b a l a l e y d e D e f e n s a d e 
l a R e p ú b l i c a ; A l c a l á Z a m o r a h a b í a 
a n u n c i a d o e l S e n a d o r e p u b l i c a n o 
c o n o b i s p o s y a e l l o s e g u í a l a p e r ­
s e c u c i ó n a l o s s í m b o l o s r e l i g i o s o s , 
l a d e s t r u c c i ó n d e c r u c e r o s y l a 

q u e m a d e c o n v e n t o s . L a H i s t o r i a se 
r e p i t e . T a m i b i é n R o b e s p i e r r e h a b í a 
a n u n c i a d o e l t r i u n f o d e l a v i r t u d y 
l o ú n i c o q u e l o g r ó f u é i m p l a n t a r e l 
t e r r o r . P o r e s o c u a n d o y o o i g o h a ­
b l a r d e l r é g i m e n q u e e l 1 4 d e a b r i l 
se d i ó E s p a ñ a , m e p r e g u n t o ¿ c u á l 
f u é e s e r é g i m e n ? ¿ L a R e p ú b l i c a 
c o n s e r v a d o r a ? ¿ L a R e p ú b l i c a l a i ­
c a ? ¿ L a R e p ú b l i c a s o c i a l ? ¿ Q u é R e . 
p ú b l i c a es l a q u e E s p a ñ a q u i s o 
d a r s e ? H a b r í a q u e e x a m i n a r e s t e 
p u n t o c o n u n d e t a l l e q u e a h o r a n o 
e s o p o r t u n o a n a l i z a r p a r a l l e g a r a 
l a s o l u c i ó n . P e r o d e l o q u e n o c a b e 
d u d a r es d e q u e e s o e s u n t ó p i c o , 
d e q u e n o s e s a b e l o q u e E s p a ñ a 
q u i s o e l 14 d e a b r i l . D e t o d o s m o ­
d o s , s i e l 14 d e a b r i l f u é u n a a f i r ­
m a c i ó n d e t i p o r e p u b l i c a n o , e l 19 
d e n o v i e m b r e f u é u n a a f i r m a c i ó n 
d e t i p o a n t i r r e p u b l i c a n o . 

¡ L A J U S T I C I A 

N o s o t r o s q u e r e m o s l a M o n a r q u í a 
c o m o r é g i m e n q u e f a v o r e c e l a j u s ­
t i c i a i m p e r s o n a i . L a j u s t i c i a e s u n 
a t r i b u t o s u p r e m o d e l E s t a d o - S i l a 
j u s t i c i a h a d e e s t a r p e r s o n i f i c a d a 
e n a l g u i e n , é s t e h a d e s e r e l R e y , 
p o r q u e e l R e y e s t á p o r e n c i m a d * 
l o s p a r t i d o s p o l í t i c o s , d e t o d c s l o s 
p a r t i d o s , d e l o s d e a y e r , d e l o s d e 
h a y y d e l o s d e m a ñ a n a . R e c o r d a d 
a q u e l l o s t i e m p o s d e l p r i m e r b i e n i o 
e n q u e se l a n z ó a l a c i r c u l a c i ó n 
c o n d e s c a r o i n a u d i t o l o d e q u e h a 
b i a q u e r e p u b i i e a n i z a r l a j u s t i c i a . 
Q u e r e m o s u n a j i L s t i c i a r e p u b l i c a n a , 
s e d i j o , y s e c w n e t i ó l a f e l o n í a d e 
s e p a r a r d e s u s c a r g o s a d i g n í s i m o s 
m a g i s t r a d o s , e n t r e l o s q u e f i g u r a 
b a n u n o q u e n o h a b í a c o m e t i d o 
m á s d e l i t o q u e e l d e r e c i b i r e n s u 
c a s a a u n h i j o j e s u í t a , y o t r o d e l 
q u e s e d e c í a q u e a c o s t u m b r a b a a 
o í r m i s a . L a j u s t i c i a n o p u e d e s e r 
n i r e p u b l i c a n a n ' m o n á r q u i c a . L a 
j u s t i c i a h a d e h a c e r s e e s t r i c t a m e n ^ 
t e . A d e m á s , l a j u s t i c i a r e p u b l i c a n a 
e n E s p a ñ a d e s p u é s d e 1 9 3 4 ¿ q u i é n 
s e a t r e v e r í a a p r e s e n t a r l a c o m o 
m o d e l o f r e n t e a l c o n c e p t o m o n á r ­
q u i c o d e j u s t i c i a ? G u e v a r a , e n v í s ­
p e r a s d e l a r e b e l i ó n d e l o s c o m u ­
n e r o s , a d v e r t í a a P a d i l l a : " T e n e d 
c u i d a d o c o n l o q u e v a l s a h a c e r , 
p o r q u e l a s g u e r r a s c i v i l e s e n C a s ­
t i l l a d u r a n p o c o y v a l e n p o c o , p e r o 
es c o s t u m b r e d e l o s R e y e s c a s t e l l a ­
n o s d e s c a b e 2 a r a l o s c a p i t a n e s y 
p e r d o n a r a l p u e b l o . " Y e n v e r d a d 
q u e f u é p r e v i s o r . E s t e e s e l c o n ­
c e p t o m o n á r q u i c o d e l a j u s t i c i a . 

¿ Y c u á l es e l c o n c e p t o r e p u b l i c a ­
n o d e l a j u s t i c i a ? R e p a s a d l a h i s ­
t o r i a d e l o s ú l t i m o s q u i n c e m e s e s . 
R e v o l u c i ó n d e A s t u r i a s . E l g e n e r a l í ­
s i m o d e l m o v i m i e n t o n i e g a l a p a r ­
t i c i p a c i ó n e n e l m i s m o a l a h o r a 
d e r e n d i r c u e n t a s a n t e l o s T r i b u ­
n a l e s , c o n e l fin d e l o g r a r u n a s e n ­
tencia a b s o l u t o r i a ; u n c o m a n d a n ­
t e e n C a t a l u ñ a , q u e s e s u b l e v a c o n ­
t r a l a s t r o p a s e s p a ñ o l a s , v i s t i e n d e 
e l h o n r o s o u n i f o r m e d e l E j é r c i t o 
e s p a ñ o l ; u n s a r g e n t o m o d e s t o , e m ­
b a u c a d o , e m b o r r a c h a d o c o n l a í 
p r é d i c a s d e l o s f a l s o s a p ó s t o l e s d e . 
s o c i a l i s m o q u e t a m b i é n se s u b l e ­
v a c o n t r a s u P a t r i a . U n g e n e r a l í ­
s i m o d e a l t u r a , u n c o m a n d a n t e i 
e l g r a d o m e d i o y u n s a r g e n t o e n 
e l g r a d o b a j o . ¿ Q u é h a o c u r r i d o ? 
P u e s e l g e n e r a l í s i m o a b s u e l t o , e 
c o m a n d a n t e - a m n i s t i a d o y e l s a r ­
g e n t o e j e c u t a d o . ( O v a c i ó n a p o t e ó -
r i c a ) . 

L O T E M P O R A L Y L O 

P E R M A N E N T E 

D e c í a S a i n z R o d r í g u e z q u e l a s 
M o n a r q u í a s p l a n t a n l o s á r b o l e s y 
l a s R e p ú b l i c a s l o s p o d a n . L a s R e ­
p ú b l i c a s l o s p o d a n p o r q u e t i e n e n 
q u e s a t i s f a c e r i n m e d i a t a m e n t e t o ­
d a c l a s e d e a p e t i t o s y n o p i e n s a n 
e n l a p o s t e r i d a d . E l P r e s i d e n t e d e 
l a R e p ú b l i c a a l l a d o d e l R e y , e n 
t é r m i n o s g e n e r a l e s y d o c t r i n a l e s , 
s u p o n e u n a i n f e r i o r i d a d f o r m i d a ­
b l e e n e s t e o r d e n d e c o s a s . M P r e ­
s i d e n - t e d e l a R e p ú b l i c a e x t e m ­
p o r a l , p a s a j e r o ; e l R e y e s p e r m a ­
n e n t e . E l P r e s i d e n t e p i e n s a s ó l o e n 
e l h o y ; e l R e y n o p u e d e p e n s a r e n 
e l h o y s o l a m e n t e , t i e n e q u e p e n ­
s a r t a m b i é n e n e l m a ñ a n a . E l P r e ­
s i d e n t e es c o m o e l a r r e n d a t a r i o q u e 
e x p l o t a l a t i e r r a q u e l a b r a h a s t a 
d e j a r l a e x h a u s t a p o r q u e s a b e q u e 
a l finalizar e l a r r i e n d o t i e n e q u e 
d e v o l v e r l a a s u d u e ñ o ; e l R e y e s 
c o m o e l l a b r a d o r q u e l l e v a l a t i e r r a 
e n a r r i e n d o a p e r p e t u i d a d y q u e 
l a c u l t i v a c o n c a r i ñ o p a r a q u e d é 
f r u t o s h o y p a r a é l y m a ñ a n a p a ­
r a s u s h i j o s . ( G r a n o v a c i ó n ) . 

P o r e s t o s m o t i v o s h a y d e r e c h o a 
a i f l n n a r q u e e l i d e a l m o n á r q u i c o 
s u p e r a a l r e p u b l i c a n o ; h a y d e r e ­
c h o a s o s t e n e r q u e E s p a ñ a , d e n t r o 
d e l a M o n a r q u í a , p o d r á a s e g u r a r 
l a c o n t i n u i d a d h i s t ó r i c a . 

T e r m i n o e s t a p a r t e d e m i d i s ­
c u r s o a f i r m a n d o q u e s o y m o n á r ­
q u i c o p o r c a r i ñ o a E s p a ñ a , m o n á r ­
q u i c o p o r s e r v i c i o a E s p a ñ a , m o ­
n á r q u i c o p o r r e f l e x i ó n y p o r c o n ­
v i c c i ó n , m o n á r q u i c o p o r q u e a s í 
c r e o q u e s i r v o m e j o r a m i P a t r i a . 
( E l o r a d o r es d e s p e d i d o c o n u n a 
a t r o n a d o r a s a l v a d e a p l a u s o s ) . 

En el Linares Rivas 
T o d a s l a s l o c a l i d a d e s o c u p a d a s . 

T a m b i é n h a y m u c h o s l e t r e r o s ; u n o 
d e e l l o s t i e n e l a s i g u i e n t e I n s c r i p ­
c i ó n : " O r d e n e s s a l u d a a C a l v o S o -

P R I M E R ANIVERSARf" 
D E 

D; Andrea Várela fe la m ú 
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D . E P . 

Loo acloe fúnebres que se celebrarán en la Iglesia Con­
ventual d ^ Santiago a las diez de la mañana del miércoles 
5 del actual y en la Iglesia parroquial de Noya a igual hora 
dei jueves 8 y todas las misas que igualmente se cele­
bren en ambos días en la Igleaia parroquial de N o y a y 
en la de Sen Félix de S o l o r l o de Santiago serán apUcadas 
por su alma. 
Sus s o b r i n o s D M a n u e l , D . G u s t a v o , D . R a m ó n , D . Teo­

doro, doña A n g e l e s y d o n V i c e n t e V á r e l a R a d i o , d o n 
T e o d o r o , d o ñ a M a r í a , d o n J o s é , d o ñ a D o l o r e s ' d o ñ a 
M e r c e d e s , d o n J u a n y doña J o s e f a V á r e l a G i l ; h e r m a ­
na p o l i t l c a d e ñ a M f c r j i d e s GH R n i b a l , s o b r i n o s p o l í t i ­
cos y d e m á s p a r i e n t e s 

R U E G A N a l a s p e r s o n a s p i a d o s a s y d e s u 
a m i s t a d e n c o m i e n d e n s u a l m a a D i o s y se s i r ­
v a n a s i s t i r a a l g u n o d e l o s m e n c i o n a d o s a c t o s 
p o r l o q u e q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

B L S E Ñ O R 

ugemo 
E m p l e a d o d e l a A s o c i a c i ó n G e n e r a l F a t r v r m l 

H A F A L L E C I D O E N H L D I A D E A Y E R 

D e s p u é s d e h a b e r r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 

R . I . P . 

L a J u n t a D i r e c t i v a d e d i c h a A s o c i a c i ó n p a r t i c i p a a s u s 

a s o c i a d a s t a n s e n s i b l e p é r d i d a y l e s r u e g a l a a s i s t e n c i a a 

l a c o n d u c c i ó n d e s u c a d á v e r a l C e m e n t e r i o M u n i c i p a l 

q u e t e n d r á l u g a r a l a s c i n c o d e l a t a r d e d e l d í a d e h o y . 

C a s a m o r t u o r i a : C A M P O D E L A L E Ñ A 30-3.° 

ErHiante aspecí» fie ia sala del Te atro Rosalía de Castro durante e! mitin celebrado anteayer mañana: 
, en el q u e , e o n tanto éxito, tomó parte el señor Calvo Sotelo 

telo e l s a l v a d o r d e E i s p a ñ a " . E ] e x ­
m i n i s t r o e s r e c i b i d o < * n u n a g r a n 
o v a c i ó D . S e o y e u n g r i t o e x p r e s i v o , 

L o s g r i t o s q u e n o s o t r o s p o d e m o s 
d a r — d i c e a l r e a n u d a r s u d i s c u r s o 
e l s e ñ o r C a l v o S o t e l o — s o n l o s q u e 
figuran e n e s t o s l e t r e r o s . L a m e n t o 
q u e h a y a n o b l i g a d o a r e t i r a r l o s 
c a r t e l e s q u e d e c í a n " l A p o r e l l a ! ' ! 
I g n o r o p o r q u é s e p r o h i b e e l g r i t o 
d e " ¡ A p o r e l l a ! " , c u a n d o e n e s e 
g r i t o s i m b o l i z a m o s a E s p a ñ a . G r i ­
t e m o s , p u e s , ¡ V i v a E i s p a ñ a ! , p o r q u e 
p o r a h o r a n o l o p r o h i b e n y g r i t e ­
m o s t a m b i é n " C o n t r a l a r e v o l u c i ó n 
y s u s c ó m p l i c e s " , a u n q u e y o m e 
p e r m i t i r í a s i n g u l a r i z a r e s t e ú l t i m o 
v o c a b l o p o r q u e , e n r e a l i d a d , l o q u e 
h a y q u e g r i t a r e s " C o n t r a l a r e v o ­
l u c i ó n y s u c é m p í i c e " . ( G r a n d e s 
a p l a u s o s ) . 

L A S E L E C C I O N E S 

a p l a u s o s i m p i d e n o í r e l final d e l 
p á r r a f o ) . 

C O N S E C U E N i C O A P O L I T I C A 

L o e p i s ó d i c o t i e n e p a r a n o s o t r o s 
p o c a i m p o r t a n c i a y c o n s i d e r a m o s 
c o m o e p i s ó d i c o l a s p r ó x i m a s e l e c ­
c i o n e s . S i n e m b a r g o , p r e s c i n d i r h o y 
d e h a b l a r d e e l e c c i o n e s s e r i a u n a 
f a l t a d e c o n s i d e r a c i ó n h a c i a v o s ­
o t r o s . E s n a t u r a l , p u e s , q u e h a - W e -
m o s d e e l e c c i o n e s . 

E n i o d a E s p a ñ a , a f o r t u n a d a m e n ­
te, s e h a f o r m a d o e l b l o q u e c o n ­
t r a r r e v o l u c i o n a r i o . L a u n i ó n d e l a s 
d e r e c h a s s e f u n d a e n l o s p r i n c i p i o s 
s u b s t a n t i v o s t r a d i c i o n a l e s : P a t r i a , 
F a m i l i a , R e l i g i ó n , O r d e n y A u t o r i ­
d a d . N o s o t r o s s o m o s m á s d e r e c h a s 
q u e l a s d e m á s d e r e c h a s y c o n e s ­
t o n o q a r e m o s b a t i r n i n g ú n " r e ­
c o r d " . C o n s t e l a a f i r m a c i ó n d e q u e 
n o s o t r o s v a m o s u n i d o s c o n l a s d e ­
m á s f u e r z a s d e d e r e c h a e n c u e r p o 
y a l m a , c o n e n t u s i a s m o y c o n l e a l ­
t a d , a l a l u c h a e l e c t o r a l p r ó x i m a 
e n l a q u e s e v a a b a t i r l a r e v o l u ­
c i ó n , n o d e u n a m a n e r a d e f i n i t i v a , 
p e r o se v a a c o m e n z a r a b a t i r l a 
r e v o l u c i ó n . U n i d a s , p u e s , a l a s d e ­
r e c h a s , y d e s p u é s d e l a s e l e c c i o n e s , 
e n l a s q u e h e m o s d e t r i u n f a r , u n i ­
d o s t a m b i é n a l a s d - s r e c h a s , p e r o 
c o n u n m í n i m o d e o b j e t i v o s p o r q u e 
e l f r a c a s o d e l ú l t i m o b i e n i o "ha d e 
s e r v i r d e e x p e r i e n c i a a l e c c i o n a d o -

a t o d o s . E l s e ñ o r C a s a n u e v a , 
p e r s o n a s i g n i f i c a d a d s l a C e d a y e x 
m i n i s t r o d e l a R e p ú b l i c a , d i j o q u e 
h a b í a n s i d o d o s a ' i o s p e r d i d o s p a r a 
E s p a ñ a . Y o a f i r m o q u e E s p a ñ a n o 
p u e d e p e r d e r o t r o s d o s a ñ o s . Y o 
d i g o q u e a l P a r l a m e n t o d e l a p a u ­
s a h a d e s u c e d e r l e e l P a r l a m e n t o 
d e l a ; r i s a . E s p a ñ a t i e n e p r i s a p o r ­
q u e d e s a p a r e z c a e l e n t e n e b r e c i d o 
h o r i z o n t e y q u e e l p u e b l o p u e d a 
v i v i r s i n ' a a m e n a z a q u e s i g n i f l e a 
l a i n c e r t i d u m b r e d e u n m o v i m i e n ­
t o r e v o l u c i o n a r i o q u e s e e s t á c u a ­
j a n d o a l a m p a r o d e l o s P o d e r e s p ú ­
b l i c o s . E s t a s i t u a c i ó n n o p u e d e 
p r o l o n g a r s e . L a r e v o l u c i ó n t i e n e 
c ó m p l i c e s p o d e r o s o s . S s a b r e n C a ­
s a s d e l P u e b l o y s e r e p o n e n A y u n ­
t a m i e n t o s r e v o l u c i o n a r i o s . E l p r o ­
c e s o i m p u n i s t a es t o t a l . L a a u t o r i ­
d a d e s t á e n q u i e b r a . P r i m o d e R i ­
v e r a m a n t u v o e l o r d e n e n E s p a ñ a 
d u r a n t e s i e t e a ñ o s s i n h a b e r t e n i d o 
q u e d e r r a m a r n i u n a s o l a g o t a d e 
s a n g r e . 

U N I O N C O N L A S D E R E C H A S 

A s í , p u e s , u n i ó n d e l a s d e f e c h a s 
y , p o r l o q u e r e s p e c t a a l a p r o v i n ­
c i a d e L a C o r u ñ a , u n i ó n d e l a s d e ­
r e c h a s t a m b i é n . L o s e l e m e n t o s d e 
R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a h a n d e s i g n a ­
d o y a a s u s t r e s c a n d i d a t o s : e l 
M a r q u é s d e F i g u e r o a , d o n J o s é 
M a r í a P a r a m é s y d o n D á m a s o C a l ­
v o , e x d i p u t a d o p r o v i n c i a l p o r O r -
t l g u e í r a . E s t o s t r e s c a n d i d a t o s r e ­
p r e s e n t a r á n e l s e c t o r m o n á r q u i c o 
e n l a s p r ó x i m a s e l e c c i o n e s . E s p o ­
s i b l e q u e s e d i g a q u e e s t o s c a n d i ­
d a t o s t r o p i e z a n c o n u n a d i f i c u l ­
t a d y e s l a d e p r e t e n d e r i n c l u i r e n 
l a c a n d i d a t u r a p r o v i n c i a l d e L a 
C o r u ñ a u n e l e m e n t o , p a r a e l q u e 
p e r s o n a l m e n t e tengo l o s m á x i m o s 
r e s p e t o s , p e r o p o l í t i c a m e n t e n o 
p u e d e s a t i s f a c e r n o s , p u e s t o q u e s e ­
r í a u n a g r a n t o r p e z a q u e e x i s t i e n ­
d o c o m o e x i s t e u n a g r a n f u e r z a 
m o n á r q u i c a e n l a p r o v i n c i a — S a n ­
t i a g o a y r l o d e m o s t r ó y h o y t a m ­
b i é n l o d e m o s t r ó L a C o r u ñ a y m a ­
ñ a n a l o p a t e n t i z a r á F e r r o l — s e f u e ­
se a c o n c e d e r e s a v e n t a j a a u n 
p a r t i d o c m e l q u e n o n o s u n e n i n ­
g ú n v í n c u l o . G i l R o b l e s s a b e q u e 
l o s d i p u t a d o s m o n á r q u i c o s q u e v a ­
y a n a l a s C o r t e s s e r á n d i p u t a d o s 
m i n i s t e r i a l e s c u a n d o e l s e ñ o r G i l 
R o b l e s s e a P o d e r . L o q u e n o p o d e ­
m o s a d m i t i r e s l a u n i ó n c o n h o m ­
b r e s q u e p e r t e n e c e n a l p a r t i d o q u e 
firmó s i p a c t o d e S a n S e b a s t i á n y 
v o t ó l a C o n s t i t u c i ó n y e l a r t i c u l o 
2 6 y e l 3 y q u e s i h u b i e s e u n a r e ­
v i s i ó n v o l v e r í a n a v o t a r c o n t r a t o ­
d o c u a n t o s i g n i f i c a m o s . . . ( L o s 

Os agradezco infinito vuestro en­
tusiasmo. Ante vosotros está un 
hombre que si tiene algún título 
que exhibir con orgullo es el de la 
consecuencia política. Pensaré ma­
ñana lo mismo que hoy. Admito el 
derecho a Jo evoluctón po-litioa; 
admito el derecho a la rectifica­
ción de los ideales ¿cómo no? Lo 
qû  no admito es que la evolución 
política vaya acompañada de ape 
titos estomacales. (Aplausos). ¡Ai, 
si la República pudiera aplastar la 
revolución! ¡Aih, si pudiera ofrecer 
moldes permanentes! Mi monar­
quismo, como el de muchos mo­
nárquicos españodes, seguiría vi­
viendo en lo más intimo, en lo más 
sagrado de la conciencia, en lo 
más profundo del espíritu; yo no 
hablaría de monarquismo a las 
masas, porque ello podría conver­
tirse en una cooperación con los 
revotocionariew. Pero como la Re­
pública no es capaz de esta labor, 
yo tengo que decir que nosotros no 
creemos en la posibilidad españo­
la dentro de la República, que es­
tamos con nuestros hermanee de 
la derecha que han ajeatado la Re­
pública y que les prestaremos núes, 
tros votos hasta que llegue el mo­
mento en que se convenzan de que 
dentro de la República no hay so­
lución para los anhelos de las de­
rechas y entonces Inicien la rever­
sión para formar con nosotros «1 
gran frente español. Nosotros so­
mos la Historia. ¡Paso a la Histo­
ria! Nosotros somos España. ¡Pa­
so a España! ¡A por ella! ¡A por 
ella! (Ovación prolongada). 

UN BANQUETE INTIMO 

D e s p u é s d e l a c t o s e c e l e b r ó e n 
e l H o t e l P a l a c e u n b a n q u e t e c o n 
q u e o b s e q u i a b a ( R e n o v a c i ó n E s p a ­
ñ o l a a l s e ñ o r C a l l v o S o t e l o . 

T u v o c a r á e t t e r í n t i m o y a s i s t i e ­
r o n s o l a m e n t e l o e p r e s i d e n t e s y 
p r e s i d e n t a s d e l B l o q u e d e L u g o , 
S a n t i a g o , F e r r o l y B e t a n z o s , ex-
d l p u t a d o s e ñ o r S o t o R e g u e r a , d i ­
r e c t o r d e " A l b o r a d a " , l o s t r e s c a n ­
d i d a t o s d e l B l o q u e p o r L a C o r u ñ a 
s e ñ o r e s M a r q u é s d e F i g u e r o a , P a ­
r a m e s y C a l v o ( d o n D á m a s o ) , l a 
d i r e o t L v a d e R e n o v a c i ó n y e l c o m i ­
t é d e l B l o q u e . 

S e s i r v i ó e l s i g u i e n t e m e n y ú : e n ­
t r e m e s e s v a r i a d o s , h u e v o s n a p o l i ­
t a n a , s o l o m i l l o d i p l o m á t i c o , l e n ­
g u a d o s A l m i r a n t e , f i a m b r e v a r i a d o , 
b i s c u i t g l a c e , b r a z o h ú n g a r o , q u e ­
s o s s u r t i d o s , f r u t a s v a r i a d a s , c a l é 
y h a b a n o s , v i n o s b l a n c o y t i n t o d e 
B o d e g a s B i l b a í n a s , c b a m p á n , c o ­
ñ a c , b i s c u i t D u b o u c h e y l i c o r e s . 
T o d o m a g n í f i c a m e n t e s e r v i d o , m e ­
r e c i e n d o f r a n c o s e l o g i o s e l P a l a c e , 

N o h u b o b r i n d i s . A l f i n a l se p r e " -
s e n t a r o n n u m e r o s a s y d i s t i n g u i ­
d a s p e r s o n a s q u e s o l i c i t a r o n o u -
t ó g r a f a s d e l s e ñ o r C a l v o S o t e l o . 

E s t e r e c i b i ó n u m e r o s a s v i s i t a s 
e n e l H o t e l , e n t r e e l l a s d e e x d i p u 
l a d o s d e d i f e r e n t e s p a r t i d o s . A l a s 
o c h o d e l a n o c h e y a c o m p a ñ a d o 
d e s i g n i f i c a d a s p e r s o n a s s a l i ó p a r a 
F e r r o l s i e n d o d e s p e d i d o p o r g r a n 
n ú m e r o d e p e r s o n a s q u e t r i b a t a -
r o n u n a c a l u r o s a d e s p e d i d a a l i l u s -
t r s e x m i n i s t r o . 

En El Ferrol 
F E R R O L 3 . — E l d o m i n g o l l e g ó a 

e s t a p o b l a c i ó n e l S r . C a l v o S o t e ­
l o , a c o m p a ñ a d o p o r l o s s e ñ o r e s 
m a r q u é s d e F i g u e r o a , D . D á m a s o 
C a l v o y D . J o s é M a r í a P a r a m é s . 
F u é o b j e t o d e u n g r a n r e c i b i m i e n ­
t o . 

A y e r a l a s d o c e d e l a m a ñ a n a , 
se c e l e b r ó e l a n u n c i a d o m i t i n e n 
e l t e a t r o " J o f r e " , q u e e s t a b a t o t a l ­
m e n t e l l e n o d e p ú b l i c o . A s u p a s o 
p o r l a s c a l l e s , e l S r . C a l v o S o t e l o 
f u é a c l a m a d o c o n g r a n e n t u s i a s ­
m o 

H i z o l a p r e s e n t a c i ó n d e l o s o r a ­
d o r e s e l p r e s i d e n t e d e R e n o v a c i ó n 
d s F e r r o l D . V í c t o r C a s t r o . 

S e g u i d a m e n t e h i z o u s o d e l a 
p a l a b r a D . D á m a s o C a l v o , q u i e n 
s e r e f i r i ó a l a l a b o r r e a l i z a d a p o r 
E s p a ñ a a l o l a r g o d e s u h i s t o r i a , 
> j a s t a l a é p o c a a c t u a l 

Comenzó el Sr. Calvo Sotelo re-
flriéndose a la labor que está reá-
lizando desde hace 20 días en la 
propaganda, electoral, durante los 
cuales ha pronunciado dos y has, 
ta tres discursos diarios 

Dice que ayer en La Coruña ha. 
bló de las formas de gobierno, qiij 
por jazones históricas y espiritua-
les ha de ser en España la Mo­
narquía. 

En las alturas se da un viva a 
la República del' 1 4 de abril, y el 
señor Calvo dica que la República 
ha cumplido su fin, sea la del 14 
de abril como ha gritado ese ciu­
dadano sea otra. (Gran ovación-al 
señor Calvo. El interruptor es ex. 
pulsado del local). 

Anade que va a hablar del se­
paratismo. 

En los últimos 15 meses, Espa-
ña ha conocido, dos hechos: una 
¡revolución gigantesca y otra con­
trarrevolución gigantesca también, 
pero por lo estéril. La revoliwlta 
de octubre es superior a todaa 
por su salvajismo y su barbarie, y 
aun más porque fué una revolu­
ción antinacional. La revolución 
de la "comune" francesa no llegj 
a ser como la española poique 
aquélla no fué antinacional y la 
de España si. La revolución no e» 
la barricada; está en el envene­
namiento lento de Jos corazones 
de las masas. La revolución no es­
tá en el mozalbete que tras iinii 
esquina ametralla a los .'gnardlaj, 
sino en quien envenenó, su coran 
zón y su conciencia, en aquelloa 
que... (Gran ovación que impide 
oír el final del párrafo). 

Recuerda frases de Vázquez de 
Mella sobre la revolución. Dice que 
hay que ir contra la revolución so­
cial que propugnan los explotado­
res de los obreros.'Habla dé los lí­
deres socialistas, y surge una VOÍ 
que da un viva a largo Caballero. 
El señor Calvo Sotela aprovecha 
este viva para poner de manifiesto 
su cobardía, pues cuando compa­
reció ante el Consejo de guerra di­
jo que-no sabía nada de la reTO-
luclón. (Ovación). 

Afirma que la revolución ha con­
seguido dos cosas, una la absolu­
ción de Largo Caballero y otra U 
salida del señor Gil Robles del Mi­
nisterio de la Guerra en forma tan 
violenta que el propio Gil Roble» 
dijo que había sido arrojado poco 
menos que como un indeseable. La 
revolución no triunfó en la calle 
ni en otra parte; sólo triunfó en la 
cúspide del Estado, en las alturas. 
Recuerda que él alzó su vea en tí 
Parlamento contra el impunlsmo y 
acusó al señor Lerroux de no cas­
tigar a los revolucionarios. No pe­
dían crueldad, pues no son crueles, 
sino justicia. Pero le faltaron las 
firmas de 40 diputados para pedir 
que no fuera Indultado Pérer Fa-
rrás. 

Habla del proceso estatal, y. lee 
párrafos de un discurso del jefe 
del Estado antes de serlo. Dice que 
en las alturas se habló de la ne­
cesidad de reformar la Constitu­
ción y de ello se trató en tres Con­
sejos de Ministros. Después cam­
biaron las cosas y se dió el poder a 
un Gobierno centro, que Úene 1» 
pretensión-, de lograr 1 5 0 diputa­
dos, lo qué solamente podría ha­
cerse si se repitiera el milagro de 
los panes y los peces. Habla de. la 
disolución del Parlamento, y dke 
que las elecciones tienen el carác­
ter de lucha entre el pueblo y: el 
jefe. 

Habla luego del paro obrero, de­
sastre económico y demás males 
que afligen a la nación y dice 3 ü e 
la República no es más que sangre, 
fango y lágrimas. (Gran ovación). 

Afirma que es necesario un nue­
vo Estado. Combate el marxismo, 
y se refiere al paraíso soviético, don­
de los obreras son unos verdadero* 
esclavos, diciendo que el obrero es­
pañol, aun hoy, está mejor que en 
Rusia. 

Termina diciendo que Renova­
ción Española presentará tres can­
didatos por la provincia: el mar­
qués de Figueroa, don Dámaso Cal­
vo y don José María Paramés. Lo* 
tres irán en la candidatura de de­
rechas con los demás. 

Al finalizar su discurso, el señ« Al levantarse el Sr. Calvo So-
telo fué acogido con u n a ovación Calvo Sotelo fué objeto de una ova 
que duró más d e 10 m i n u t o s . c i ó n e n o r m e ) 

L a b o r a í o r i o F a r m a M c o 

Gallega §. A. 
C O N V O C A T O R I A 

P a r a d a r c u m p l i m i e n t o a l o s a r ­
t í c u l o s 19 y 4 0 d e l o s E s t a t u t o s p o r 
q u e s e r i g e e s t e L a b o r a t o r i o , se 
c o n v o c a a l o s S r e s . A c c i o n i s t a s a 
l a J u n t a G e n e r a l O r d i n a r i a q u e 
tendrá l u g a r e l d í a 2 1 d e l c o r r i e n ­
te, a l a s 16 h o r a s , e n e l S a l ó n d e 
A c t o s d e l C o l e g i o O f i c i a l F a r m a ­
c é u t i c o d e e s t a P r o v i n c i a , s i t o e n 
l a c a l l e d e S a n B l a s , n ú m . 1 , p r i ­
m e r o , d e r e c h a . 

E l P r e s i d e n t e , 
D o c t o r C O U C E I R O 

A S U N T O S A T R A T A R 
P r i m e r o : D e l a M e m o r i a a n u a l y 

B a l a n c e . 
S e g u n d o : G e s t i ó n d e l C o n s e j o 

d u r a n t e e l e j e r c i c i o t r a n s c u r r i d o . 

O i g a V d . e n s u c a s a 

c o m o e n e l e s t u d i o 

C o n l o » n u e v o s r e e e p l o r e » 
A T W A T E R K E N T I» J6 , ta» 
a u d i c i o n e s s o n p o > p i i m e ' * 
r e » p e s l e o i a s . A d e m á s , s » 
g r a n a l c a n c e y s e n s i b i l i ­
d a d p e r m i t e n c a p t a r t o d a s 
l a s e m i s o r a s d e l m u n d o y * 
• • a n d e o n d a l a r g a , c o r t a a 
e x t r a c o r t a 

L a s p a l a b r a s n o p u e d e n 
d e s c r i b i r l a p e r i e c o i ó n y 
b e l l o t a d e e s t o s n u e v o s 
a p a r a t o s , p o r e s t o l e r e c o ­
m e n d a m o s q u e h a g a u n » -
p r u e b a g r a t u i t a . 

A t w a t e r K e h i w * 
AUTO-ELECTRICIDAD, S. A. M A D R I D BARCELONA 

Representante en LA CORUÑA: 
i v a m o s . C a p i t á n G a l á n , 3 8 
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L a p r o p a g a n d a d e d e r e c h a s e n G a l i c i a 
¡ LOS MITENÍJS DHL SON 

SON.—El domingo se dieron mí­
tines en Puerto del Son, Portasín y 
H e b r a . 

En el de Nebra, hablaron ios pro­
pagandistas de Santiago, señores 
Mata y Regó, en un local lleno dé 
gente y entusiasmó. 

En Portasín, hablaron don Ni­
candro Pérez Vázquez, presidente 
de la Jap de Santiago, y el señor 
Váaquez Gundín. Hubo en los pri­
meros momentos unos tres o cua­
tro individuos que, creyéndose due­
ños de la situación, confiados tal 
vez en la parcialidad del alcalde y 
en cierto influjo de elementos in­
deseables por su extremismo de 
hoy, que contrasta con sus entu­
siasmos por la Dictadura de 1923, 
han podido creer que BU voluntad 
se impondría; pero al fin se im­
puso la cordura, sin que la Guar­
dia civil tuviera necesidad de ac­
tuar, continuando el mitin en me­
dio de aplausos y ovaciones. 

Pero el del Son, no ha podido 
«elebrarse, porque los contados sin­
dicalistas de aüli, en particular el 
delegado del alcalde, lo han impe­
dido, pese a que la muchedumbre, 
que invadía el espacioso local, 
reaccionó poderosamente contra los 
perturbadores, distinguiéndose en 
su intervención los elementos más 
destacados del pueblo, pero en es­
pecial las mujeres, que cooperaron 
con valentia a la actuación de la 
Benemérita. 

Pocoe e insignificantes de suyo 
eon aquéllos revolucionarios, pero 
el hecho de simpatizar con ellos el 

DOS IMPOER̂ AUSniES ACTOS EN 
SEKAiNTES Y EN COBAS 

KBRíBOiL, 3.—Ayer se celebró en 
el "Pala.río de Cristail", de Seran-
tes, y a ¡. s once de la mañana, el 
anunciado mitin de propaganda 
electoral, en el que tomaron parte 
el conocido médico don Joaquín 
Garca Pajardo, que hizo la presen­
tación de loe oradores; la señorita 
Josefina Fontán, elocuente propa­
gandista de la Derecha Regional 
Gallega, y el abogado don Feman­
do Pérez Barreiro, jefe local de la 
Ceda. 

La concurrencia fué nurnerosisl-
ma, a pesar de celebrarse en lu­
gar próxima, y a la Misma hora, la 
feria de los Corrales. 

Los oradores fueron ovacionados 
por la concurrencia, enardecida por 
los brillantes discursos. 

Por la tarde, y en el lugar de 
Cocheras (parroquia de Esmelle) se 
celebró otro mitin en el que la 
concurrencia y entusiasmo fueron 
enormes. El amplio local donde se 
celebró el acto fué insuficiente pa­
ra contener la muchedumbre .te­
niendo que abrirse las puertas y 
ventanas para que desde fuera pu­
diera oír la multitud que no podía 
acomodarse dentro del local. Pre­
sentó a los oradores, también, el 
prestigioso médico don Joaquín 
García Fajardo, y pronunciaron 
discursos la señorita Pilo López 
Rodríguez, entusiasta y elocuente 
propagandista de la D. R. G , don 
Ramón Rebollar, la señorita Jose­
fina Fontán y don Femando Pérez 
Barreiro, con acertadas y elocuen-

gandista de la J. A. P., de Puen-
tedeume, señor Rodríguez, y el pre­
sidente de Unión Regional de De-
íechas de La Coruña, señor Mén­
dez Gil Branden. Todos los orado­
res fueron muy aplaudidos, siendo 
Interrumpidoe en BUS discursos con 
vivas a España y a Gil Robles. 

LA PROPAGANDA EN BOIRO 
BOIRO.—También por aquí han 

aparecido grandes carteles y nu­
merosas octavillas de la intensa 
propaganda que Acción Popular 
desarrolla por toda España. 

Mereció especial y favora/ble co 
mentarlo la que dice que A. P. pi 
de todo el Poder para el jefe, a fin 
de llevar a cabo "cincuenta cosas': 
que enuncia, ofreciendo así al elec­
tor un programa de gobierno vei* 
daderamente constructivo, cual 
ningún otro partido político ha 
.sabido elaborar. 

BARCO DE VALDEORRAS 
BARCO.—Llegó a ésta, como se 

había anunciado en la Prensa, el 
ilustre ex-gobernador civil de La 
Coruña, don Emilio Nóvoa Gonzá 
lez, que fué recibido por las fuer­
zas vivas dé la villa y gran núme­
ro de particulares; su llegada fué 
anunciada con e] disparo de bom-
has. 

En la mañana del ' domingo, s« 
verificó la colocación de la lápida 
que da el nombre del señor Nóvoa, 
como hijo adoptivo y predilecto de 
esta villa, a una de más importan^ 
tes. calles. Seguidamente tuvo lu­
gar un acto público en el que le 
fué entregado un pergamino, en él 

Compra de oro en La Coruña 
Aproveche estos días para consultar to q u e valen sus prendas de oro,. Pago pre­

cios nunca vistos en España. 

Compro las siguientes monedas de o ro; todas a más del doble del precio de su 
valor: 

DE 25 P E S E T A S 
DE 20 P E S E T A S 

ONZAS DE SO P E S E T A S 
MEDIAS OKZAS DE 40 P E S E T A S 

ONZAS D E L AÑO 1724 
MONEDAS D E L ANO 1871 DE 100 P E S E T A S 

BU la misma proporción pa go toda clase de objetos viejos de oro: dentaduras, desperdicios que 
contengan sUgiina parte d« oro por poca que sea, chapados, oro bajo y demás objetos de este metal. 

No dejen de consultar lo que vale n sus prendas de oro. Es la única ocasión para vender todos loe ob­
jetos de oro en desuso a precios exiiemadamente elevados. Mis compras son de carácter serio, y por 
consiguiente estos preelos n» podrá mejorarlos nadie. A plateros, relojeros y demás, en cantidad, pre­
cios especiales. Para «rtas operaciones dirigirse: 

H O T E L C O N T I N E N T A L 
Calle Olmos, 28. Teléfono núm. 1108, dtaade se haUa el comprador a disposición del público, de 

S a l mañana r 3 a 6 tarde. — Comprador: Sr. SUAREZ, 

nuevo alcalde, les envalentonó. Na­
da menos que era un sindicalista 
el delegado, de: la AJcaWia, y él fué 
quien aprovechando la perturba­
ción inicial, que iba dominada por 
3a pareja de la Guardia civil, sus­
pendió el mitin. 

El efecto de semejantes atrope­
llos dió todo el resultado de un 
verdadero mitin, porque la protes­
ta popular superó a todo encareci­
miento. 

Los propagandistas •quisieron for­
mular protesta enérgica ante el al­
calde, pero varias personas les ad­
virtieron que no merecía la pena 
de visitar al rlcalde. ¡Es el alcalde 
del famoso bando que insertó en 
BUS columnas EL IDEAL GALLEGO 
hace pocos días! 

m e c a s e : 
PONGASE MUY BONITA, sepa 

Interesar: El cabello lindamente 
arrubiado con CAMOMILA INTEA, 
y un CUTIS DE PORCELANA con 
iJugo de Loto/ LE AYUDARAN A 
TRIUNFAR. Hay muchas, que sin 
ser una belleza se casan muy bien: 
ES QUE USAN BUENOS PRODUC­
TOS, de Confianza: TENGA UN 
CUTIS PRECIOSO Y LIMPIO, con 
Jugo de Loto, que es líquido de flo­
res de Oriente y penetra en el fon­
do de los poros, disolviendo la gra­
sa y el polvo que se acumula en 
ellos, y que forman puntos negros 
y espinillas. Un masage diario con 
Jugo de Loto, es eficaz PARA ES-
TltRAR LA PIEL, y que nunca ha­
ya arrugas. Las Perfumerías tie­
nen estos dos magníficos produc­
tos: |Jugo de Loto para la piel: 
Camomila Intea para poner el pe­
lo rubio o castaño. ¿Quiere consul-

- tarme algo sobre la belleza? Le 
contestaré gratis. Escriba: Auris-
tela, Profesora de belleza. Aparta­
do, 82. Santander. 

ABOGADO - PROCURADOE 

FERROL, Z L Fral. derecha 

H O T E L F R A N C I A 
Recientemente reíonnado. - As1-

censor. - Calefacción. - Gran Con­
fort. - La mejor cocina de la Re­
gión. - Restaurant. 

S A N A T O R I O Q U I R U R G I C O 
DE SAN LOREN/O 

EN SANTIAGO DE COMPOSTELA 
tíe los Profesores 

Dr. FERNANDO ALSINA 
Cirujano 

Br. ANTONIO MARTINEZ de la RIVA 
Ginecólogo 

TELEFONO, núm. 1.008 

tisimas frases, que fueron premia­
das con delirantes aplausos, en 
medio de enorme entusiasmo. 

El próximo día 5 se celebrará 
otro mitin en Loira (Valdoviño), 
continuando la propaganda que 
tan activamente se viene haciendo 
por la D. R. G. en todo el partido 
judicial. 

EN LA ESCLAVITUD 
SAiNTIAGO, 2—En el Salón Ci­

ne de la Esclavitud ha tenido lu­
gar el anunciado acto de propa­
ganda electoral organizado por la 
Unión Regional de Derecha de 
Santiago, con intervención de los 
siguientes oradores: don Felipe Gil 
Casares, presidente de la U. R. D. 
de Santiago; don José Sebe, de ¡a 
Esclavitud, y el señor Framil, de !a 
J. U. R. D., dé Padrón. 

Hace la presentación de los ora­
dores el señor Sebe, que es acogi­
do con aplausos. Dedica duros ata­
ques al separatismo y dice que pa­
ra salvar a España hay que votar 
la candidatura contrarrevoluciona­
ria. 

El señor Pram.il combate el caci­
quismo imperante en Galicia, es­
pecialmente al que dirige la polí­
tica padronesa, aludiendo al ex­
diputado señor Rodríguez Pérez. 
Aboga por una unión amplia de 
las derechas para el triunfo de Es­
paña. 

El señor Gil Casares se refirió a 
la labor del señor Gil Robles en el 
Ministerio de la Guerra y a la des-
arrellada por los ministros que han 
sido del partido que acaudilla. Re­
salta que Acción Popular cumplirá 
su programa constructivo y espa­
ñol en cuanto Bea poder, que sin 
duda alguna será muy en breve. 

Pide a todos los asistentes que 
voten íntegra la candidatura con­
trarrevolucionaria para que España 
discurra por las rutas del orden y 
del progreso. 

Todos los oradores fueron muy 
aplaudidos por la numerosísima 
concurrencia, habiendo quedado 
fuera del local muchas personas 
por falta de cabida. Se dieron vi­
vas a Acción Popular y a Gil Ro­
bles. 
UNION REGIONAL DE DERECHAS 

DE LA CORUÑA 
Ante el excesivo servicio de esta 

temporada, la Unión Regional de 
Derechas se ha visto precisada a 
aumentar el servicio telefónico con 
la instalación de un teléfono mfls, 
crue responde al número 2,500. Con­
tinúa también con el 1842. 

PROPAGAiNDA DE LA CEDA 
En el partido judicial de Puen-

tedeume, en el ayuntamiento de 
Cápela.y en los..lugares de Goente 
y Las Nieves, se celebraron dos 
actos públicos en los que tomaron 
parte' los siguientes oradores: el 
propagandista de la J. A. P. de 
Puentedsume, don Carlos Rodrí­
guez; el propagandista de la C. E. 
D. A., señor López Riobóo, y el ex­
diputado a Cortes por esta pro­
vincia., señor Méndez Gil Brandón. 
El entusiasmo fué enorme, calcu-
lándos? la asistencia a los mismos 
en más de 2.000 personas. Estos 
actos se celebraron a las once y 
una de la mañana, respectivamen­
te. ' • . • 

EN CABAÑAS 
En el Casino' de Cabañas tuvo 

lugar el tercer acto de la C. E. D. A. 
Aunque el local es espaciosísimo, 
otra tanta concurrencia tuvo que 
quedar en lí. calle. Tomaron parte 
los señores López Riobóo. el que 
presentó a los oradores que le si­
guieron en el uso de la palabra. 
La señorita Emilia Veira, el propa-

Teatro García Valle, que s¿ encon­
traba atestado de público de todas 
las clases sociales. 

Tton José Crespo Quirós, presi­
dente del Partido Radical, ensalzó 
los méritos del homenajeado y ie 
hizo entrega del pergamino; el 
cronista señor VUlagómez relaitó 
las mejoras conseguidas para Val-
deorras y para Galicia por el se­
ñor Nóvoa, y especialmente desde 
el Gobierno civil de La Coruña; 
don Amadeo Carnica/o. por las So­
ciedades agrarias, se adhirió efusi­
vamente al homenaje, por último, 
el señor Nóvoa explicó cómo en el 
Barco de Valdeorras quería ser mo­
tivo de unión de todos los elemen­
tos, y que al luchar en las eleccio­
nes pretendía rer diputado de to­
dos los orensanos. 

El señor Nóvoa empleó el dU, 
acompañado de significadas perso­
nalidades, en hacer visitas particu­
lares a sus amigos y a recorrer al­
gunos pueblos de este distrito, pû  
diendo asegurarse que su candida-
lora sera v^uroramente apoyada 
por todos los ¿ e s crementos de esta 
comarca. 

EN SAN FELIX DE SALES 
SANTIAGO 3.—El domingo ha 

tenido lugar en San Félix de Sa­
les (Vedra) el anunciado acto de 
propaganda electoral, a cargo de 
los siguientes oradores: D. Antor 
lin Pazos Vieites y D, Edmundo 
M. Brandón, directivos de la Unión 
Regional de Derechas de Santia­
go y D. Manuel Cabaleiro Goás y 
D. Luis del Rio Ferro, propagan­
distas de la Juventud de Acción 
Popular de dicha ciudad 

El lugar en que ha tenido efec­
to el citado acto estaba en­
galanado con numerosos carteles 
de propaganda y rótulos alusivos 
a Acción Popular y se hallaba 
materialmente ocupado por el pú. 
blico, calculándose asistieron más 
ds mil personas. 

Los oradores han tratado temas 
de actualidad, haciendo resaltar 
la ingente labor de Acción Popu­
lar, en el Gobierno y los proyec­
tos que no han podido ser reali­
zados por efecto del desplaza­
miento de los gobernantes de A. 
Popular del Podír; pero que se­
rán una realidad en breve plazo. 

Se dieron numerosos vivas a 
Acción Popular, a Gil Robles, a las 
Derechas españolas, etc. que eran 
contestados con un entusiasmo 
inenarrable. 

Se abogó por el triunfo definiti­
vo de la candidatura contrarrevo-
luctonaria, y terminó, el acto .en 
medio del mayor entusiasmo, sien­
do reiteradamente ovacionados los 
oradores. 

EN PONTEVEDRA 
Acción Popular de esta provin­

cia continúa desarrollando una 
activísima campaña de propagan­
da con el mayor éxito. Ayer se ce­
lebraron los siguientes actos. 

En el pueblo de Rodeiro a las 
tres y m.3d¡a de la tarde dieron 
Un mitin el candidato don Manuel 
Casqiveiro y los propagandistas 
señores Linares, Botella y Mon­
tas, en la parroquia de Ríos don­
de se celebró se congregaron unos 
dos mil campesinos de todos aque­
llos contornos, que escucharon a 
los- oradores interrumpiéndolos 
con frecuentes y fuertes ovacio­
nes y dándose numerosos vivas a 
Gil Robles, con lo que aquel ve­
cindario demostró su entusiasmo 
por Acción Popular y su ilustre 
caudillo. 

En el Cine Colón de Puent:areas 
que se hallaba abarrotado se cele­
bró otro importante acto en el 

que hablaron la eeñorita Celia 
Puente, el candidato D. Nicasio 
Guisasola y los señores Ochaita y 
Méndez Isla. Los oradores levan­
taron tempestades de aplausos. 

En San Julián de Marín tam­
bién con éxito hablaron Teijeira, 
Iglesias, Gándara y Artime. 

En San Pélayo de Navia cerca 
de Vigo hubo otro acto con mu­
cha concurrencia hablando en él 
que intervinieron los Sres. Alonso, 
Fraga dé lis, Rodríguez, Sotelo y 
Méndez Brandón, que fueron muy 
aplaudidos. 

En VUlalonga hablaron los seño­
res Praga, Qnintanilla, B Fortes 
y Artime (D. Manuel) y en Villa-
nueva de Arosa repitieron el mi­
tin los anteriores oradores que en 
ambos sitios fueron muy aplaudi-
doa 

Etn el salón Maravillas de Bou-
zas también hubo un acto de 
Acción Popular con mucha con­
currencia. 

Actos de izquierdas; 
Los partidos que van en la coa-

llcióri de izquierda celebraron 
también el domingo actos de pro­
paganda esn Túy, Kibadelouro, 
Caldelas de Túy, San Andrés de 
Caldas, gayar, Gargamala (Mon-
dariz". Rosal y La Guardia. 

L a s i z q u i e r d a s 

MITIN DE IZQUIERDAS POCO 
CONCURRIDO 

CEE.—M domingo se celebró en 
esta villa un mitin de izquierdas 
en el cual tomaron parte los se­
ñores Miñones, Beade, Villar Pon­
te y Casares Quiroga. 

Se les dieron toda clase de fa­
cilidades por parte de la autori­
dad. Fueron habilitados dos loca­
les uno de ellos con altavoz, que 
por cierto estuvo desierto. 

El acto se deslizó en medio de 
un ambiente de frialdad La con­
currencia que estaba fuera, decep­
cionada, se retiró antes de que ter­
minaran los oradores. 

No hubo alteración de orden. 
OTRO FRACASO EN 

ORTIGUEIRA 
ORTIGUErRA.—El domingo de­

bía hablar el Sr. Pita Romero pe­
ro la concurrencia fué tan escasa 
que no pasaban de treinta perso­
nas, en su mayoría menores y de 
derechas. 

El recibimiento corrió a cargo 
de solamente cuatro personas, dos 
de ellas enchufistas. 

En este acto a p o t e ó s i c o se atre­
vió a decir qn£ habia abolido el 
caciquismo y prometió para mar­
zo la carretera a liOiha. 

A la salida le silbaron oyéndose 
Ifuera los parásitos! 

La campaña, pues, se le presenta 
desastrosa. 

FLNISTERRE 
FINISTERRE.—En la tarde del 

pasado domingo tuvo lugar en 
esta villa un acto de porpaganda 
izquierdista, organizado por la 
Juventud socialista revolucionaria, 
en el que tomaron parte los seño­
res Mlñonss y Casares Quiroga, 
a quienes presentó el Sr. Martí­
nez. 

El público que llenaba la tribu­
na de una exfábrica de conservas, 
en que se efectuó el acto, y que 
en su mayoría eran obreros de 
Cee y Corcubión aplaudió a todos 
los oradores. 

No Se registraron incidentes dig­
nos de mención. 
LOS PIROBABLBS CANDIDATOS 

SOCIALISTAS 
Se verificó el pasado domingo 

la antevotaeión para la elección 
de los tres candidatos socialistas 
en la Casa del Pueblo. 

Obtuvieron votación Ramón 
Beade Méndez, de Betanzos; Jai­
me Quintanilla Martínez, de El 
Ferrol; José Quintas Pena, de La 
Coruña; Edmundo Lorenzo San­
tiago, de El Ferrol; Leoncio Vir-
gós, de Santiago, y Ramón Souto, 
de Fene. 

El Comité provincial socialisa 
hará en la semana actual el es­
crutinio total del resultado de los 
votos emitidos por todas las agru­
paciones 

Se supone que serán candida­
tos Ramón Beade Méndez, de Be­
tanzos; Edmundo Lorenzo San­
tiago y Modesto Baamonde, de El 
Ferrol. 

MITIN IZQUIERDISTA 
En el "Cinema de Cuatro Ca­

minos" se celebró el domingo úl­
timo un mitin izquierdista, orga­
nizado por el Bloque Nacional an­
tifascista. 

Hizo uso de la palabra Eladio 
Fraile, comunista. Habló del pac­
to establecido por los partidos de 
izouierda, para luchar contra el 
fascismo, y dijo que, si una vez 
ganadas las elecciones el Gobier­
no republicano que se formê  no 
cumple el programa del Bloque 
popular, y se entrega a la reac­
ción, los comunistas le arrebata­
rán el poder. 

Le sigue Manuel Fernández, 
sindicalista. Dijo que su partido 
aceptó la política como uno de los 
medios más eficaces para llegar 
a la emancipación de la clase tra­
bajadora y para lograr la libertad 
de 30.000 presas sociales (?). 

A continuación habló Ramón 
Maseda, socialista 

Hizo un análisis del pacto, po­
niendo en duda la resolución de 
ciertos puntos del programa, aun 
cuando se ha compromstido a 
cumplirlos el partido republicano 
de izquierdas, y terminó diciendo 
que las próximas elecciones signi­
fican o el aplastamiento de las 
derechas o el de las izquierdas, y 
para evitar este último, deben to­
dos cumplir con su deber ese día, 
prescindiendo de pequeñas pasio­
nes.. 

Habló después Joaquín Martin 
Martínez (secretario del Ayunta­
miento de La Coruña) por 'Unión 
Republicana". 

Dijo qus en esta República hu­
bo tres errores: primero, el haber 
confeccionado prematuramente la 
Constitución, para que al día si­
guiente hubiera necesidad de ha­
cer una ley de defensa para poder 
vivir dentro de la ley; segundo, 
el haber concedido el voto a la 
mujer por lo que ganaron las de­
rechas las elecciones en 1933; ter­
cero, el no haber expulsado de Es­
paña a la Compañía de Jesús co­
mo en tiempos de Carlos m. 

Citó el caso de que estando él 
confeccionando la Ley municipal 
en compañía del actual jefe del 
Gobierno, vió salir del Ministerio 
de la Gobernación 30- o más ca­
miones con fuerzas de asalto que 
iban a vigilar la casa de Gil Ro­
bles y la de algunos generales con 
objeto de evitar que éstos preten­
dieran realizar un golpe de estado 
para apoderarse del poder por la 
fuerza, y finalizó diciendo se debe 
Impedir que entre un hombre, 
Gil Robles. 

Habló por último Manuel María 
González, por izquierda republica­
na. 

Dijo que todas las organizacio­
nes extremistas, lo mismo mar-
xistas que comunistas, anarquis­
tas, etc.. no están suficientemente 
preparados para implantar la 
práctica de sus teorías. 

MITIN IZQUIERDISTA 
CORCUBION 3. — El domingo 

por la mañana se celebró un mi­
tin izquierdista en el que intervi­
nieron como oradores los señores 
Miñones. Casares Quiroga, Villar 
Ponte y Beade. 

A las tres de la tarde se celebró 
un banquete en Corcubión, ha­
biendo hecho uso de la palabra, a 
los postres, los señores Miñones y 
Casares. 

Después se trasladaron a Finls-
terre. 

i EN ORENSE 
ORENSE, Z . — S e h a n recibido or­

denes de Madrid de que se reserve 

S E G U R O E L E C T O RAL 
Se cubre todo riesgo electoral, incluso viajes en automóvil, 

F. C , avión, etc., por muerte, mutilación o incapacidad perma-
ente en accidentes aislad os o por motín o algarada popular. 

ELECTORES. — A O*?" ptas. por cada 1.000 ptas. aseguradas. 
Interventores, apoderados, notarios, candidatos, etc, primas 

en proporción al riesgo. 
Para más detalles y aclaraciones, dirigirse sin compromiso a 

La Unión y Ei Fénix Español 
^CANTON GRANDE, 22, PRIMERO. TELEFONO, 2412 

Efl Vigo m \ m m m es a r r o l i s 

U n p o n u g u é s d a u n t i m o d e a l h a j a s , 

v a l o r a d a s e n q u i n c e m i l d u r o s 

VIGO, 3— Hoy estuvo éu La 
Guardia el Marqués de Valterra, 
y, en el local de la Unión Regional 
de Derechas, dió una conferencia 
ante más de ochocientos pescado­
res, disertando sobre cuestiones so­
ciales y refiriéndose al proyecto de 
reforma de la ley de P"3C.á. El ilus 

podrá Vd. comprar a los precios que actualmente vendemos, con 
motivo de celebrar nuestra grandiosa quincena. 

R e s t o s d e S e r l e 
de ñn de temporada 

No olvide que solamente m 15 días del 1 a! 13 de ftíim 
J U A N G A R C I A f H E R M A N O 

(Palmea de Géneros de Punto) 

M hwMi 45 {Mu mm\m MmUM'm 1232 
V e n t a s e x c l u s i v a m e n t e a F c o n t a d o 

un puesto en la candidatura del. tre marino fué escuchado eon 
Frente popular a un galleguista. enorme interés y calurosamente 

Acción Popular celebró ayer va- ovacionado, 
ríos actos de propaganda en dl- |EL COLMO DE UN TRANVIARIO 
versos pueblos de la provincia, con 
éxito grande en todos ellos. 

Hay enorme demanda de locali­
dades para el mitin que se cele­
brará el miércoles, en eV cual ha­
blará el señor Calvo Soteio. Se han 

VIGO. 3—Hoy fué atropellado 

pedido dos teatros y hay mucho 
entusiasmó. 

fifi 
LOS IViEBíCOS CALMA!H SU TOS CON 

P A S T I L L A S C R E S P O 

por un tranvía del número uno, 
el tranviario Marcelino Sánchez, 
en la calle de García Hernánden, 
sufriendo éste la fractura de la 
clavicula derecha, habiéndosele 
prestado la cura de urgencia en la 
Casa de Socorro. 

ROBO DE ALHAJAS 
VIGO, 3.—El subdito portugués 

David Soasa, se presentó hace dias 
en la Caja de Ahorros de Santiago 
para hacer una compra de alhajas 
por valor de quince mil duros, y 
mandó que se las llevaran a Vigo 
para pagarlas. Así se hizo, y el 
portugués, después de comprobar 
el contenido del paquete, ordenó al 
empleado que se lo llevó que espe­
rase para entregarle el dinero. 

En vista de que pasaba el tiem­
po y no volvía, el empleado des­
envolvió el paquete y que vió que 
las alhajas habían desaparecido. 
Registrado el hotel, no se encontró 
en él a Sousa. Este parece que huyó 
en automóvil hacia la Coruña. 

TURISTAS SUECOS 
VIGO, 3.—Eíta mañana fondeó 

en el puerto el trasatlántico sueco 
"Gripsholm" Procedía de Gotern-
burgo y escalas, conduciendo a 
bordo 337 turistas suecos que 
inician un , crucero de recreo por 
Centro América. Aquí desembarca­
ron y recorrieron la c udad. efec­
tuando excursiones a Tuy, Bayona, 
La Guardia y santiago. En las pri­
meras horas de la noche el buque 
levó anclas y zarpó con rumbo a 
Madeira. 

UNA AGRESION 
VIGO, 3.—Por cuestiones de •-

dolé particular se suscitó una riña 
entre los vecinos de la parroquia 
de Comesaña, Ubaldo Pérez y Vi­
cente Guillén" En la noche última, 
cuando el primero iba para.su casa, 
acompañado de su hermana, le sa­
lió al paso el Vicente, amenazán­
dole de muerte. Ubaldo y su her­
mano se metieron en casa, pero 
uno de los varios disparos que hizo 
Vicente, alcanzó a Ubaldo y le pro­
dujo una herida que fué calificada 
de pronóstico reservado. 

¿ S Ü F B E DSTEO DEL I S T O M M O E I N T i l l W ? 

T 

A 
C U R A C I O N R A D I C A L D E L D O L O R , A C I D E Z , P E S O , A R D O R , M A L A S D I G E S ­

T I O N E S , U L C E R A . V O M I T O S B I L I O S O S D E S A N G R E , C O L I T I S , E S T R E Ñ I ­

M I E N T O , D I A R R E A , M A R E O S , E T C . , E T C . , S I E N D O P O R L O T A N T O Ü N 

P O D E R O S O R E G E N E R A D O R D E L A S P A R E D E S D E L E S T O M A G O E I N ­

T E S T I N O S . 
• 

El "SERVETINAL" obtiene un nuevo éxito enrando nna enfermedad intestinal producida por in­
toxicación de carbonato de plomo, ocurrida recientemente en la provincia de Murcia. 

A continuación copiamos e l certificado de curación que nos remite D. ANDRES MOLINA 
GARCIA, de 32 A Ñ O S DE EDAD, residente en PUERTO DE MAZARRON (MURCIA), C A L L E 
JOSE NAKENS, TJUM. 19, PRAL. 

EJ Sr. Molina García padeció por espacio de un mes una grave dolencia intestinal, produ­
cida por intoxicación de carbonato de plomo, que le producía fuertes dolores como eléetricos en la 
totalidad de los intestinos, dolores de estómago y diarrea. 

El día 1 6 de Noviembre del pasado año, empezó el uso de nuestro producto SERVETINAL' y 
solo un frasco le ha sido suficiente para curar su penosa enfermedad. 

ainceramiente agradecido por el feliz resultado obtenido, nos remite el presente certificado 
de curación, autorizándonos la publicación del mismo en la prensa. 

Puerto de Mazarrón, 8 Enero 1936. 
Firma del enfermo curado: ANDRES MOLINA GARCIA. 

Exígfd el legítimo SERVETINAL y no admitáis sustituciones interesadas de escaso o nu­

lo resultados. De venta B'SO ptas. (timbre incluido) en todas las farmacias. 

Cnraclón radical 
* " R e u m a , G o t a , L u m b a g o , A r t r í f i s m o , 

P i a t e s i s ú r i c a . N e u r a l g i a s y t o d a 

c l a s e d e d o l o r e s n e r v i o s o s . 

Moderno tratamiento que logia en poco tiempo sin perjudicar en nada ei 
organismo, disolver con rapidez el ácido úrico, eliminándolo por la orinal 
devolviendo la salud al enfermo en una normal circulación, limpie?,» y 
purera de la sangre. 
Pida folleto a LABORATORIOS GCMMA.—Narciso Oller, S, . Earcekma. 

Precio, ptas. 5'65 (timbre incluido. De venta en LA CORUÑA: FERMIN BES CAN­
SA, Real 27; JOSE VILLAR, Real 88. EPi LUGO: M. PIGUEROA, Libertad 10. EN OREN­
S E : D. V. YEBRA, Sto. Domingo 15. EN SANTIAGO DE COMPOSTELA: F E L I P E GAR­
CIA MIRAS, Preícuntoiro 26; RICARDO BERMEJO, Huérfanas 17. 
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E n u n a n u e v a t a r d e d e d e s g r a c i a , e l D e p o r t i v o 
s u c u m b i ó f r e n t e a l S p o r t i n g , e n R i a z o r , p o r 3 - 0 
Al emiiotór a cero con la itiética m Biazor, el 

Arlebro se clasifica para el cainneonato 
nacional de 

A t l á n t i d a y C a t r o P a l l a s t i e n e n q u e i r a 

d e s e m p a t a r e n t e r r e n o n e u t r a l 

No obstante el resultado nulo, los artabros 

dominaron casi constantemente 

• n el partido jugado «I domin­
go por la mañana, en Rlazor se 
demostraron indiscutiblemente dos 
hechos incontrovertibles: la supe­
rioridad manifiesta del Artabro en 
Galicia y la imposibilidad de ver 
jugar al hockey en La Coruna 
mientras no se construya un cam­
po adecuado. 

No obstante el lamentabilisimo 
estado del terreno, convertido en 
laguna, los escasos espectadores 
que acudimos a tan intempestiva 
hora (U de la mañana) a presen­
ciar la lucha, pudimos deleitamos 
admirando bellas jugadas de ambos 
equipos, pues si bien el domüuo del 
Artabro fué casi constante, todo 
el partido excepto los cinco pri­
meros minutos de cada tiempo, los 
atiétlcos se defendieron con enor­
me tesón y mucha moral que no 
perdieron en ningún momento. 

La linea media ártabra, pictó­
rica de facultades y dominio del 
stlck, ayudada por Diego y Feli­
ciano en la primera parte, y por 
éste en la segunda, fue una mura­
lla imposible de desbordar. Prueba 
de ello, que el simpático e impro­
visado 'portero Obancita, sólo in­
tervino una vez a una bola larga 
que iba afuera. 

La delantera ártabra no está to­
davía compenetrada. E l ala dere­
cha se entiende a la perfección, 
pero no así la Izquierda, donde el 
Inconmensurable jugador Feliciano, 
que ayer dló lección del manejo 
del sück, por su personalismo 
acentuado, arrastró a imitarle al 
también individualista Vidal, que 
no hizo más que un solo centro, 
perdido por caída de Feliciano, y 
estropeó el ataque. Es lástima, por­
que el valiente extremo tiene enor-
nes condiciones. Germán, con su 
entusiasmo habitual y llevando .a 
bola como podía y le dejaban. 

En todo momento creíamos ver 
el shot de la victoria ártaibra, mas 
la cerrada defensa de los once con­
trarios y la ayuda que les presta­
ba el barro que enterraba la bola, 
de donde sólo el mágico stlck de 
Feliciano era capaz de sacarla, im­
posibilitaba la obtención del tanto. 

En el segundo tiempo, se llevó 
todo el juego por la izquierda, de­
bido al estado del campo en la de­
recha y encontrarse Arcadio sin 
Interior, con lo que bajó su ac­
tuación del primero. La defensa 
tuvo poco que hacer. Más seguro 
Carlos, pero Manolo revolviéndose 
como siempre con gran soltura. 

(Los forasteros no hicieron otra 
oosa que defenderse y poner sticks 
y cuerpo, de muralla. Así pudieron 
evitar los tiros de Germán, Diego 
y Arcadio en el primer tiempo, úni­
ca portería donde se podía inten­
tar el tiro. Hubo cuatro penalty-
corners y un córner en el primer 
tiempo contra la Atlética, el último 

Diego Vela, lesionado, con io que 
perdió eílcacia la delantera árta­
bra. 

Los arbitrajes, perfectos. Quico 
Obanza se afianza de día en dia. 
Su clara visión de los difíciles off-
sidej me satisfizo. Abal tuvo dos 
ligeros lunares: consentir las cor­
tadas de hola y las seguidas sali­
das de línea en los cernes, que van 
en desprestigio de su autoridad. A 
la primera, se pita; a la segunda, 
se amonesta, y a' la tercera, se ex­
pulsa; y él no lo ignora. 

Con árbitros así, el público está 
siempre correcto. 

El Artabro pasa, con este resul­
tado, a la final que tendría que 
disputar al Atlántida, el domingo 
en Santiago, a un solo partido, si 
los vigueses vencen en el desem­
pate al Catro. Pallas. 

Si es este último el vencedor, au­
tomáticamente queda proclamado 
subeampeón y el Artabro campeón, 
conforme a las bases. 

Los equipos alinearon así: 
Artabro H. C : Obanza ( O ; Ve­

la (M. ; Guyatt ( O ; Macho, Gu-
yatt ( E j , Robín; Arcadio, Vela (D.), 
Germán,'Feliciano, Vidal ÍR.). 

C. Atlética de Vigo: Sas (M.); 
Santoro, Rial; Carsi I , ViUlar, Me­
lla; P a o Luis Paco Vicente, De 
Luis, Carsi n , Sas (E,).—A. V. 

ATLANTIDA, i ; CATRO 
PALLAS, 0 

Los palleíros han regresado de 
Vigo pletórlcos de indignación. Di­
cen < ¡ u e cuando el partido de Vis­
ta Aiegre estaba a punto de con­
cluir con un empate a cero, el 
árbitro Rodríguez Losada les cas­
tigó con un "penalty-bully" que 
valió a los vigueses su único tanto. 

Además, ai Catro Pallas le ex­
pulsaron del terreno a sus juga­
dores Ferreiro,' Lobón, Prieto y 
Pancho. 

Con este motivo, Atlántida y 
Catro Pallas han empatado en la 
doble semifinal a dos tantos, por 
lo que mañana, miércoles, tendrá 
que jugarse un partido de desem­
pate, en Santiago. 

Con este motivo, el club coru­
ñés organiza una excursión en au­
tocar a precios revolucionarios, 
con el único objeto dé que la se-
mtfinai dft-Santlago pueda ser pre­
senciada por el mayor número de 
aficionados hercullnos. . 

¡Todos, mañana, a Santiago! . 
CAMPEONATO CASTELLANO 

MADRID, 3. _ El Club de Cam­
po y el Madrid empataron a un 
tanto. Por el Club de Campo, mar­
có Espinosa de los Monteros; y 
Quintero, por el Madrid, 

E n la Resldenria de Estudian­
tes, la Fundación del Amo derro­
tó por tr^i a cero al equipo dé 
la Residencia. 

Correspondientes al campeona 
tirado seis veces seguidas por fal- to universitario se celebraron los 
tas de pie y salidas en falso, y otras 
cuatro en el segundo; y uno solo 
contra el Artabro. 

De los atiétlcos se distinguieron 
todos en la labor defensiva y es­
pecialmente Villar, Carsi (M.), San-
turlo y De Lis. 

No existieron estridencias, salvo 
las entradas sucias de Rlal.' En el 
final del primer tiempo se retiró 

siguientes partidos de hockey: 
Ciencias, Í-Industriales, 0; De­

recho, 0-Caminos, 4; Fundación, 4-
Agricultura, 0. 

E L CAMPEONATO DEL NOR/TE 
BILBAO, 3. — En encuentro se­

mifinal del Campeonato de hocyey 
del Norte, el equipo de Ingenie­
ros derrotó por 3-0 al Berazubi. 

M U Y B A R A T O 
Medias de todas clases, de sport, 

hilo y seda. Calcetines, camise^ de 
felpa y otros artículos. 

MEnCEIUA "MOURtSO". Pana­
deras, i l . 

Holel Primlliva luz 
Gran confort. — Calefacción central. 
A g u a corriente caliente y tría en todas 

las habitaciones. 
Precios especiales para estables. 
FK.-lNJA 42 AL 46. 

LA con A 

U m m BamiHirgDesa Sudainerím 

Servicio de tv;-.saUauticos ripidos a BRAólL, MONTEVIDEO v BI ENOS AIRES. . u m t v i u i i u y 

Precio en 3.a Clase: 

MADRID 4 de Febrero S8D'50 
CAP N O R T E 11 de Febrero 737'50 

Suplemento en Camarote cerrado: Pesetas 42 por cada cama 
Los vapores ANTONIO DELFTNO, CAP NOR^E y MADRID admiten! 

pasajeros de Intermedia y Tercera Clase. * 
Para toda clase de informes referentes a estos dos vapores dlri-

girse a su Consignatario: ' 

F E L I P E R O D R I G U E Z . — Plaza de Mina, n ú m . 1, bajo 
Telegramas Nordlloyd. — LA CORUÑA 

E n el p r i m e r t i e m p o m a r c a ­
r o n Pin y C a l l e j a e n e l s e ­

g u n d o , M e a n a 

1S "ebrero 
rebrero 

- ¡VI a n o 
17 Marzo 
31 Wano 

MONTE S A R M I E N T O 
MONTE PASCOAL 
G E N E R A L A R T I G A S 
G E N E R A L S. M A R T I N 
G E N E R A L OSORIO 

En todos los buques: 
Suplemento por plaza en camarote: 'i 

CLASE INTERMEDIA PRECIO. 

Ptas. 797'50 
Ptas. 797'50 
Ptas. 689'50 
Ptas. 689'50 
Ptas. G89'50 

PESETAS 

G E N E R A L A R T I G A S y 
G E N E R A L SAN MARTIN 
G E N E R A L OSORIO 

Vapores de regreso: 

BRASIL MONTEVIDEO B. AIRES 

1.590 
1.735 

1 7 3 5 
1.875 

1.780 
1.925 

Para precios en primera y segunda clase, carga y toda clase de 
Informes, dirigirse al AGENTE GENERAL 06 

E N R I Q U E F R A G A y Cía. — Compostela, núm. 8 
Telegramas: "FRAGA". — LA CORUNA — Teléfono, 2733 

LOS PROTAGONISTAS 
Arbitro: Sr. Simón, del Colegio 

cántabío. 
Guardalíneas: Sras. Pena Vila y 

García, del Colegio gallego. 
C. D.: Juanito; Paralela, Saras-

quete; Antoñito, Triana, Botana; 
Carolo, Couso, Rey, Vázquez y 
Breijo. 

S. C. G.: Sión; Abelardo, Ar-
senio; Luis, Calleja, Andrés; I n -
ciarte, Meána,. Jaso, Pin y Prai-
xón, 

E L PARTIDO 
Primer tiempo. — Empieza el 

partido sobre un terreno como de 
costumbre enfangadísimo, y ante 
uh público bastante escaso, des­
arrollándose el juego bajo fuertes 
chubascos y alguna que otra gra­
nizada. 

Desde los primeros momentos, 
los gijoneses buscan briosamente 
la meta coruñesa, llevando rápidos 
avances, y a los seis minutos lo­
gran su anhelo de marcar un tan. 
to. «Tuanibo ha detenido difícil­
mente un tiro raso, pero el batón 
se le escapa de las manos y PIN 
acude al remate, batiendo la red 
coruñesa. ( 

Bl viento, muy fuerte, desluce el 
juego, pero ayuda mucho al Spor­
ting, que domina. E l Deportivo ob­
tiene dos saques de esquina, pero 
su juego es lento y los asturianos 
más decididos, se hacen fácilmen­
te con la pelota. : 

. los 34 minutos, hay un golpe 
franco contra el Deportivo, que 
ejecuta de lejos y directo C A L L E ­
JA, marcando el segundo tanto, 
que Jaanito, desgraciadamente, no 
puede evitar. 

Y siguen dominando los gijone­
ses... 

Segundo tiempo. — Salen los co­
ruñeses con ganas de desquitarse, 
pero la suerte se pone, como siem­
pre, del lado de los forasteros, y 
Sión las dá todas, como tiene ya 
por costumbre en Rlazor. 

Se saca un' córnor contra cada 
bando y a los 19 minutos, Inciar-
te manda un centro que recoge 
Fraixón, el cual pasa a MEANA, 
quien, de un oportuno remate, ba­
te por tercera y "última vez a Jua­
nito. 

Los deportivistas, aunque sin 
esperanzas ya, siguen domnando y 
en muchas ócasiones ponen en pe­
ligro la puerta asturiana, pero la 
suerte sigue malogrando los inten­
tos perforativos del equipo local. 

Entre tanto, los gijoneses, siem­
pre máís veloces, intercalan algu­
nas escapadas que nuestros defen­
sas salvan apuradamente. Trlana 
pasa al interior derecho y la linea 
media se forma con Couso, Anto-
ñito y Botana, pero de nada sirve 
la modificación, prácticamente, a 
pesar de persistir el dominio co­
ruñés. Tampoco tienen resultado 
beneficioso cuatro saques de án­
gulo ejecutados por los extremos 
locales. 

A última hora, Simón, que había 
perdonado dos penalties de la de­
fensas del Sporting, castiga a es­
te equipo con la máxima penali­
dad, que Sarasquete ejecuta, man­
dando el balón demasiado alto. 

COMENTARIOS 
Pocos comentarios merece este 

encuentro. Fué un partido malo, 
aburrido y desesperante. Desespe­
rante, por la marcha del marca­
dor, siempre favorable al equipo 
forastero y para la actuación del 
Deportivo, muy deficiente en el 
primer tiempo y entusiasta, pero 
desafortunado, en el 'segundo. 

E l Sporting obtuvo un triunfo 
merecidísüno. Se llevó los dos pun­
tos en el primer tiempo, aiprove-
chando el viento favorable y la 
lentitud clásica del Deportivo. En 
la segunda parte, cuando los co­
ruñeses reaccionaron, ya no tuvo 
que hacer otra cosa que defender­
se, manteniendo alerta a sus de­
lanteros, prestos a la escapada, lo 
que hicieron para triplicar su vic­
toria. 

Hay que confesar que el Spor­
ting es más equipo que el Depor­
tivo y asi lo demostró aquél en el 
propio terreno del segundo, ju ­
gando más y mejor y poniendo en 
ejecución una táctica de la mayor 
eficacia. 

La suerte ayudó a los asturia­
nos, pero no por eso desmerece 

su ¡triunfo, en el que tomaron par­
te decisiva los once jugadores. Y 
para no atomizar su victoria, de-
jamoso de tributar los elogios per­
sonales de rigor, ya que la prin­
cipad causa del resultado estribó 
en el juego de conjunto realizado 
por el equipo vencedor. 

Del Deportivo... ¿qué decir? Por 
de pronto, lo que ya se ha dicho: 
que-el primer tiempo lo jugaron 
muy mal. bien que con la desven­
taja del viento contrario, y que 
en el segundo, cuando los de casa 
pusieron todo su entusiasmo en 
ganar, la suerte se les mostró es­
quiva, como en tantas otras tar­
des. 

Pocos jugadores se distinguieron 
anteayer. Los defensas, Trlana — 
casi, casi, el mejor de los once—, 
Vázquez y Breijo. 

Y ahorft, ¿descenderá o no des­
cenderá el Deportivo? Cualquiera 
que sea el fallo de la Federación 
nacional, tendremos forzosamente 
que aceptarlo, y si éste es adverso, 
convengamos en que así lo ha que­
rido la "afición" coruñesa. 

¡Ah! Simón hizo un excelente 
arbitraje, con los únicos lunares 
de los dos penalties que perdonó 
al Sporting. _ MARATHON. 

D I B U J O S 

i A N D R E S í S LURUrlA C A S A K A L T A G A R A N T I A 

I N M E P O R A B L E S P E R ­

M A N E N T E S POR A U ­

T E N T I C O S E S P E C I A L I S ­

T A S D I P L O M A D O S E N 

P A R I S Y L O N D R E S 

A U P E T I T S A L O N 
R E A L , 90 . - T E L . 2627 

M A L A R E A L i N G L t S A 

V A P O R E S D E IDA 
para BAHIA, RIO JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEO y BUENOS AIRES. 

10 Febrero ( lunes) A R L A N Z A 
2 Marzo ( lunes) H I G H L A N O C H I E F T A i N 

23 Marzo ( lunes) A S T U R I A S 
S A b r i ! (lunes) A R L A N Z A 

PRECIOS EN TERCERA CLASE: 
VAPORES SERIE A Pesetas, 73T50 

VAPORES SERIE HIGHLAND... Pesetas, 665-50 
, , En camarote cerrado, importa 42 pesetas más. 

tercera clase esta dotada de espléndidos salones, comedor, fumador 
y conversación. Camarotes cerrados de dos, cuatro y seis camBB. Comida 
a la española, servida por camareros españoles y amenizada por una orquesta 
Precios de Cámara (sin Impuestos) DE LA CORUÑA A BUENOS AIRES 

Primera clase Secunda clase 

ARLANZA y ALCANTARA 2 838 1 742 
ASTURIAS y ALCANTARA 3 526 1785 

y A ™ P s DE REGRESO PARA INGLATERRA 
A R L A N Z A 22 Marzo 

Capüán Galán. 31 — LA CORUNA Agentes: RUBINE E H I J O S . 

C o m p a ñ í a d e l P a c i f i c o 

P R O X I M A S S A L I D A S D E LA CORUÑA 
iPRrLLMHABA!íA'7íí¿r^MA' ecuadOR, P E R Ú v tnrna? 
16 de Marzo de 1936 ORDUÑA 
13 de Abril de 1936 R E I N A D E L P A C I F I C O 

S E G S g ^ K ; r ^ A ^ ^ ^ v * - -
^^PIe.c i l s .d!_C^F_^hay m Añadir los impuc¿o¿ 

.'an todos alojados en camarote» 
REGRESO DE AMERICA 

Los pasajeros de TERCERA CLASE 
de 2, 4 y 6 camas. 

Para Liverpool: 
20 de Febrero 
26 de Marzo 

9 de Abril 

ORDUÑA 
R E I N A D E L P A C I F I C O 
O R B I T A 

P u e r t ^ T T o n e S T e d n % ? X K 8 ^ York * «ho. WHITE STAR LINE. comcmacion con los vapores de la CUNARD 
AGENTES GENÉRALES EN ESPAÑA' 

SOBRINOS DE JOSE PASTOR. LTDA. - LA COEUNA 
Direcc:on te legráf ica: P A C I F . 

Normalidad en la primera división de la 
Liga.-Sólo el Sevilla perdió en su campo 
También fueron normales, salvo en Riazor, 
los resultados del primer grupo de la se­
gunda división.-En los restantes grupos 
destacan la derrota del Arenas ante el 
Baracaldo y el 0-4 encajado al Murcia, 

en Granada 

P r i m e r a D i v i s i ó n 

RESULTADOS 
E n Sevilla: Sevilla, 1-Valencia, 2. 
E n Madrid: Madrid, 5-Héreu-

les, 1. 
En Santander; .Racing, 5-Athle-

tic M., 2. 
En Bilbao: Athletic B., 4-Ovie-

do, 2. 
E n Barcelona: Barcelona, • 2-'Es-

pañol, 0, 
En Pamplona: Osasuna, 6-Be-

tis, 0. '-
PRIMER GRUPO 

En La Coraña: Depo.'.ivo 0-
Sporting de Gljón, 3. 

En Vigo: Celta, 6-Uiiión Spor­
ting, 1. 

S e g u n d a D i v i s i ó n 

SEGUNDO GRUPO 
En Badalona: Badalona, 1-Gero-

na. 2. 
E n Barcelona: Júpiter, 4-Irún, 1. 
En Bilbao: Arenas, 2-Baracal-

do, 4. 
E n San Sebastián: Donostia, 4-

Sabadell, 2. 
T E R C E R - RiUPO 

E n Granada: Recreativo, 4-
Murcia, 0. 

En Elche: Elche, 3-Malacitano, 1. 
En Valencia: Gimnástico, 1-

Levante, 1. 
E n Cádiz: Mirandilla, 2; Xerez, 1 

GUON, 4; LEMOS, 1 
GIJON, 3. — En el Molinón se 

H O Y L I Q U I D A 
L A E S P U M A g é n e r o s 
b l a n c o s y r o p a b l a n c a e n 
t o d a s i a s c l a s e s . 

V i e r n e s , R e t a l e s 

Seticias tees fl« totes 
ios i m i h 

LAS PALMAS.-A su pâ o por 
te puerto, los futbolistas argem,' 
nos Cuello y Juárez han manifoT 
tado que se dirigen a la Peniusn" 
la, dispuestos a jugar en altaW 
club, aunque, hasta la fecha ^ 
tienen comproniiso con 
Oaso de no alegar a 
favorable en España, 
viaije a Francia. 

Han dicho que 
manecer una o c 
Europa; 

^nguiio 
unaeoluciett 
continuarán 

su deseo es psN' 
3,v l^mnoradas m 

pero que su pnñrenciai 
seria actuar en España, E; dia J 
de febrero llegarán a Barcelona • 
donde permanecerán unas cuatro 
días, continuando después su -m 
je a Madrid. 

LISBOA. — L a Federación Gastó 
llana de Fútbol y la Asociación a* 
Fútbol de Lisboa eetán.en negocia-'' 
clones para llevar a cabo la realií 
zación de un encuentro entre hí ' 
selecciones futbolísticas de Lisboa »' 
Madrid. 

El partido tendría lugar el dia 3-
del próximo mes de mayo. 

LONDRES. — Resultados de m 
partidos de primera divisióti • \a, 
gados el sábado: • -•' 

Arsenal-Stoke City, 1-0; Bifniíag; 
ham-Blackburn Rovers, '4-2; z i ' l 
ton W.-Huddersfleld T., 1-2; Brinú 
ford-Wolverhamptón W., 5-" Oer̂  
by County-Aston Villa, 1-3 Evsr. 
ton-Middlesbrough, 5-2; LeetaUni; 
tcd-Griinsby Town, 1̂ 2- Ports. 
mouth-Manchester City. 1-2; P:es.;. 
tón Porth End-SheEfield Wednes. 
day, 0-1; Sunderland-Chelsea, 3-3-
West Bromwich-ILiverpool, 6-1. 

LONDRES.—El sorteo pata loj 
octavos de final de la Copa de In." 
glaterra ha dado ¡os slgahnteió 
partidos: ' 

Barnsley' contra Stoke CHy;: 
Sheffleld United contra Lecds Uní-' 
ted; Grim.sby To\vn contra Man-
chestsr City- Newcascle United 
contra Arsenal; Bradford City o., 
Blackburn Rovers contra X>3ti¡j;;.. 
County; Bradford o BromwicH Al-' 
bion contra Tottenham Ilctspurs;" 
Middlesbrough contia Leicester Ci- i 
ty; CheUea ?ontrá Fu'.ham. ; 

LONDRET.. — P o r la Federacióti 
Inglesa dj Fútlx-l s e ha hecho pú. 
blico que el equipo Tapre.sentativ3 
de Inglaterra luchará el dia 6' d« ; 
mayo en Viena contra la selección 
austríaca, y el 9 de mayo, contri 
la de Bélgica, en Bruselas. .. , - : M 

MADH.ID. — Hace dos años Es­
paña remiró su inscrioción parai-
particioar en a Copa Davis de t3-,S 
nis, estimando que no le couvenií'-.-, 
la fórmula. 

Ahora, oí traer de huevo la qus 
antiguamente regia,- España man. 
da su inscripe'.ún y se prepara pa­
ra realizar un panel brillante. 

ST dice que la pareja que mil 
nrobnhiüdades tiene de actuar, el 

| la do Maler.v Blanch, siguiéndolei 
muy de cerca Castella y Carjes. 

<S«Í 4 : 
lt 

1 

En Avilés: Stadium, 5-Nacio-
nal, 1. 

En Zaragoza: Zarcgoza 3-Valla-
dolíd, 0. 

CLASIFICACION 
Deportivo ... 13 4 3 6 19 31 t í 

J . G. E. P. F . C. P.' 

Zaragoza 13 
Celta 13 
Sporting 13 
Aviles 13 
Valladolld ... 13 
Nacional 1S 
Deportivo 13 
Unión 13 

3 30 11 17 
4 42 23 17 
4 31 25 15 
5 26 24 14 
5 22 26 13 
7 30 27 11 
6 19 31 11 

10 26 51 6 

celebró el primer partido Gijón-
Lemos, para el ascenso al grupo 
superregional galaic^-astur. 

Vencieron los asturianos por 
cuatro tantos a uno. 

E l segundo partido se jugará el 
domingo próximo, en Monforte. 

F r i o I 
La Zapatería el "Valle de Oro" 

de Ulgín Ramos, es la más econó­
mica y con arreglos esmerados. 

Para suscribirse a E L IDFAL 
GALLEGO, en el mismo sitio. E L E C C I O N E S 

Impresos para los mismos. Libro 
registro de fes de vida y contra- COMISIONISTA con coche 
tos de arriendos rústicos, pídanlos haría cargo de representaciones en 
a la Papelería e Imprenta LOM-1 Betanzos y sus alrededores Dlri-
BARDERO. Real, 36. La Coruña. I girse, a Quiroga, 8, J I . " 

¡ ¡ C A L V O S ! ! 
U M N U E V O C U R A D O 

: Don Fernando Mellado, de Cabra (Córdoba) Calle Juan Valera, 
numero 41, ésporitáneameate se nos dirige como sigue: 

Muy Sr. mío: Le escribo la presente carta para rogarle se sirva 
enviarme una caja pequeña del preparado K. N. L . contra la calvkle, 
ya que tan buenos resultados he obtenido con la anterior que me 
envió. 

El envío de la cajita le agradeceré que sea a reembolso, lo mismo 
que el anterior. 

Y en espera de su envío, le da las gracias por todo y sabe queda 
a su disposición este su afectísimo s. s. q. e. s. m.. Firmado: Femando 
Mellado. Cabra (Córdoba). 29 Noviembre de 1936. 

í I N F O R M E S G R A T I S : 

P A G O D E P U E S D E L R E S U L T A D O 

D E V U E L V A N O S E L B O L E T I N 

I Entre la gente joven aumeaüij 
-A -entusiasmo a medida- que afe 
acercan los famosos bailes de la. 
Prensa. Muchas familias se pre­
ocupan de los disfraces que liaa' • 
de lucir sus pequeñuelos en la 
fiesta infantil del dia 19, fiesta 
que este año ofrecerá los mayorej •• 
alicientes, pues entre los niñfll; 
serán repartidos valiosos obse­
quios, además de los que puedarí 
corresponderles en la tómbola. 

Para el JÚévis de Comadres es­
tá casi terminado el decorado fan. 
tástico, original do Rafael Barra», 
La Orquestina Coruñesa, que tan­
ta alegría y animación pono éil 
las flestas carnavalescas, está en­
sayando un modernísimo progra­
ma de bailables. Desd-e luego 
so exige color alguno determina­
do. Hacemos e^ti aclaración co 
mo rcspuciU ? muchas pre-
giinta« que se nJs han formula-, 
do en tal sentido La po¡icro:nl« 
f'ié y será característica princi­
palísima de los festivales organi­
zados por los periodistas. 

Habrá premios a los más vis-
tosoj dUfraces y se sortearán en-
ti e las señoras y señoritas concu­
rrentes rézalos valiosísimos de lol 
aoreditaduo estah'.ccimientos " L * 
Espuma", "El Capucho", Mueblé' 
da Tizón, "Nuevo Mundo", "L* 
Ganga",. Casa de tejidis ¿« don 
Eulogio Losada, Casa "Malvarro-

-sa". Joyería Malde, Casa Dans i 
otros, de que hablaremos 

Ya están pedidos muchos de lol 
palcos principales y segundos pa­
ra este gran bí-.ile del Jueves i » 
Comadres, noche del 20 del ac­
tual. 

L . Sr. Concesionario General del K. N. 
Apartado, 10.040. — Madrid 

Don domiciliado en 
provincia de caJle de 

número desea r-obir Inl 
gratis del producto K. N. L . contra la calvicie. 

T r a n s a t l á n t i q u e 
N E W Y O R K P a r a 

Salidas del HAVRE: 
12 Febrero 
26 Febrero 

4 Marzo 
11 Marzo 
1 8 Marzo 
25 Marzo 

1 Abril 
15 Abril 

Híív*Jappr NORMANDIE, el mayor barco del mundo -tlantico. empleando en la travesía 4 días 

vapor 
vapor 
vapor 
vapor 
vapor 
vapor 
vapor 
vapor 

I L E D E F R A N G E 
C H A M P L A I N 
I L E D E F R A N G E 
P A R I S 
C H A M P L A I N 
I L E D E F R A N G E 
P A R I S 
N O R M A N D I E 

batió el récord del 
suipictuuiu en ia travesía 4 días v tres h n r a i • 

^ $ & £ T & ^ < ® Z * - í - Ü U a n ^ ^ W r a , Case Ca-
C O N S I G N A X A B I O : 

E D U A R D O FARIÑA 

PARA HOY, MARTES 
MABRIiD (274) m.; 1.095 kc): lp 

Campanadas. Música variada. 
Guia del Viajero. Cursillo de divul­
gación. Más música variada. 1'5 
Nuevos socios. Música variada» 
18'30: Cursillos culturales. Múslc* 
de baile. 19: Cotizaciones.' Diaria 
hablado. Más música de baile. ISW 
"La hora agrícola". 20'15: Diaria 
hablado. Los grandes cantantes. 
21: Cursillos culturales. El Sexte­
to. 22: Campanadas. Diario habla­
do. Transmisión desde el Teatt» 
Calderón, de los actos primero t 
segundo de la octava función da 
abono de la temporada de ópera 
organizada por los "Artistas Lirlcol 
Unidos". 23'15: Música de baile. 
SS'ÍS: Diario hablado. 24: Campa' 
nadas. Cierre. 

SANTIAGO (20i,l m.- 1.492 ke.):i 
14'30: Programa variado. 15: Cam­
panadas. Servicio meteorológica 
Discos. 15'15: Diario hablado, l i ™ 
Fin de la emisión. 20: Campana' 
das. Cotizaciones. Programa raria* 
do. 21: Campanadas. Cierre. _ 
FRANCFORT (251 m.; 1.1«5 kc.).l 

^17: Concierto variado. 18'55: 
ticias varias. IS'IO: "Euryant» < 
ópera de Weber. 22'15: RetranS" 
misión de Hamburgo (conciertoh 
23: Concierto nocturno: obras 39 
Mozart, Haynd, Schumann, Wag"' 
ner, Smetana, Ohopín, Pucciw< 
Loewe. 1: Cierre. 

MILAN (SóS-e m.; 814 kc): 19'33; 
Retransmisión de la Scala: óperai-
de Puccini: "El tabardo", "Sorjí}' 
gélica" y "Gianni Schichl". U1M 
mas noti«(«iB. Cierre. 



•,INA S E P T I M A . E L I D E / A L G A' B U B G O M a r ; 4 de F . b r e r o de 1 9 M . 

LA EN L 0 3 EBL05 DE GALICIA 
S e e s t r e l l a e n R e d e s u n b a r c o c o n t r a l a c o s t a . 
E n B u e u s e p r o d u c e u n a i n u d a c i ó n , a l c a n z a n d o 
el a g u a d o s m e t r o s d e a l t u r a . — T a m b i é n e n P a d r ó n 

l a s l l u v i a s han c a u s a d o e n o r m e s p é r d i d a s 
i PEREOL, 3. —1 A l a a l t u r a de l a 

r í a de Redes o c u r r i ó u n a c c i d e n t e 
mar. ' t imo que p o r f o r t u n a no c a u -

, s ó desgracias personales . 
| Navegaba p o r d i c h a r í a e l ya.be 
!• nor teamer icano " R a d i a n z e " . -Con 
S objeto de que descansase l a t r i -
i p u l a c i ó n d i e r o n - fondo en Redes, 
j cuando- todos : d o r m í a n , u l i f o r t í -

simo go^>e de m a r r o m p i ó la-s a m a -
I nas , y é n d o s e e l bu^ue a l ga re te & 

estrellarse c o n t r a l a cos ta . 
Los t r i p u l a n t s s a r r o j a r o n a l m a r 

5 una p e q u e ñ a e n i b a r c a c i ó n y e n 
¡• el la se s a l v a r o n , l l e g a n d o a P u e n -

tedeumc e n d o n d e se p r a s a a t a r o n 
{ a las au to r idades de aque l p u e b l o . 
:' E l " f i a d i a n z e " , aca l ja de r e c o r r e r 
' toda l a costa i ng l e sa y e l ; ñ n a i de 
;' su viaje s s r í a -en M o n t e c a r l o , 

l E L A N I V E R S A R I O D E G O N C E P -
C I O N A R E N A L , 

F E R R O L , 3. — E n e l I n s t i t u t a 
I Nac iona l de Segunda. E n s e ñ a n z a , 
' se c e l e b r ó i If s o l e m n í s i m o a c t o 

conmemorawau e l n a c i m i e n t o de 
l a ins igne pensadora C o n c e p c i ó n 

j A t e n d í . 
:' As i s t i e ron l a s a u t o r i d a d e s , d i s -
' t ingu idas p s í s o n a l i d a d s s , c l a u s t r o 

de profesores y a l u m n o s de l m e n -
í cionado c e n t r o docen te . 

D E S O C I E D A D 
\ FERR-OIJ, 3. •— L l e g ó de M a d r i d , 
fi con su be l l a esposa e h i j o s , e l ca -
¿ p i t án - de I n g e n i e r o s de l E j é r c i t o , 
l don Luis M é n d e z H y d e . 
, — R e g r e s ó de l P u e r t a de S a n t a 
¡ M a r í a , l a he l l a s e ñ o r a d o ñ a M e r -

cedes P u b u l C a r t e l l e , v i u d a de 
Pardo. 

LOS B U Q U E S M E J I C A N O S 
•'. F E R R O L , 3. — A causa de l m a l 
I estado de l t i e m p o , e s t á n suspen-
j didas las p ruebas de los buques 
i mej icanos. 

PROCURADOR 
D E t O S T R I B U N A L E S 

C a n t ó n G r a n d e , í . . , Z , " 
T e í e í o n o , 2 3 9 8 

P O N T E V E D R A , 3. — L o s g u a r ­
dias de B u e u d a n c u e n t a d e l a 
i n u n d a c i ó n o c u r r i d a e l pasado d í a 
p r i m e r o e n a q u e l pueiblo p o r h a ­
berse o b s t r u i d o u n a a l c a n t a r i l l a 
de d e s a g ü e d e l a r r o y o C a n u d o , l o 
que o r i g i n ó que .se i n u n d a s e e l h a -
rr io- d e B a n d a d e l R i o , alcanzan-^ 
d o e n a l g u n o s s i t ios e l agua , dos 
m e t r o s de a l t u r a . Se a h o g a r o n n u ­
merosas aves de c o r r a l y e l a g u a 
p e n e t r ó e n las v i v i e n d a s , c a u s a n ­
do d a ñ o s va lo r ados e n unas 10.000 
pesetas. 

U N S U I C I D I O 
P O N T E V E D R A , 3. _ L a G u a r d i a 

s i v i l de Cangas^ da c u e n t a de que 
e l v e c i n o de Dartoo, Severo F e r -
n á n a e z S o l i ñ o , d e 20 a ñ o s y p r o ­
f e s i ó n .aserrador , se s u i c i d ó d i s p a ­
r á n d o s e ú n t i r o de r e v ó l v e r e n l a 
caáDéza, h a b i e n d o de j ado u n e s c r i ­
to expl i feando l as ' causas de 5 u d e ­
t e r m i n a c i ó n , p o r u n a e n f e r m e d a d 
que p a d e c í a . 

H L P E L I G R O D E L A P O L V O R A 
P O N T E V E D R A , 3 . ' - - E n e l H o s ­

p i t a l p r o v i n c i a l h a n i n g r e s a d o dos 
psrsonas h e r i d a s p o r e x p l o s i ó n de 
pe ta rdos e n c i r c u n s t a n c i a s d i s t i n ­
tas. 

U n a de e l las se l l a m a VÍCIOÍ 
Costado G a r c í a , d e l i a ñ o s , v e c i ­
no de l l u g a r de G a r g a l l o n e s , e u 
C & m p o L a m e i r o . V í c t o r , c o n m o t i -
\ W d e h a h c r fiesta e n l a p a r r o q u i a 
de B e r d u c i d o , d s l a y u n t a m i e n t o d ; 
Gevc , f u é a l a m i s m a a pasar él 
d í a c o n unos f a m i l i a r e s . A n t e s ds 
comer , e n c o n t r ó u n p e t a r d o , con 
el que se puso a j u g a r d e n t r o de 
ca^a. L s h i z o e x p l o s i ó n e n t r e las 
m a n o s , o c a s i o n á n d o l e l a p é r d i d a 
d « t res dedos de l a m a n o i z q u i e r ­
da p o r l a p r i m e r f a l a n g e . 

E l o t r o h e r i d o es R o t i u r t i a n o 
A h s i t n a Ga ldanes , de 15 a ñ o s , de l 
Hosp ic io de P o n t e v e d r a y v e c i n o de 
C o t o v a d . 

E s t a n d o p a s t o r e a n d o g a n a d o en 
u n m o n t e , e n c o n t r ó u n p e t a r d o , a l 
que l e paso fuego y a l h a c e r e x ­
p l o s i ó n le d e s t r o z ó l a m a n o dere ­
c h a , que s e g u r a m e n t e h a b r á que 
a m p u t a r l e . 

E l p r i m e r o f u é c u r a d o p o r e l m é -

P A D R O N 3 .—Una n u e v a i n u n d a ­
c i ó n h a v u e l t o a p e r t u r b a r l a v i ­
d a d e e s t a v i l l a y c o m a r c a . 

L l e v a m o s t r e s meses s i n que las 
aguas h a y a n desaparec ido de las 
t i e r r a s y e n , ese espacio de t i e m ­
p o h a e s t a d o ca s i s i e m p r e i n u n ­
d a d a es ta v i l l a . 

L a s cosechas ' e s t á n t o t a l m e n t e 
p e r d i d a s y esto a n u n c i a u n a ñ o de 
m i s e r i a que y a se e s t á s i n t i e n d o 
e n m u c h i s h h a s ' casas modes t a s 

dico Sr . Poza P a s t r a n a , y e l se­
g u n d o , p o r e l Sr. M a r e s c o t . 

C O M I S I O N A M A D R I D 
P O N T E V E D R A , 3, _ D e acue rdo 

c o n l o c o n v e n i d o e n r e c i e n t e u n i ó n 
de en t i dades , h o y , en e l ' r á p i d o , 
s a l d r á p a r a M a d r i d u n a c o m i s i ó n 
d e fuerzas v i v a s p a r a gestiona:-
cerca de los poderes p ú b l i c o s d i ­
versas m e j o r a s de i n t e r é s l o c a l . 

L a f o r m a r á n é l a l c a l d e s e ñ o r 
A h e i g ó n ; e l a r q u i t e c t o m u n i c i p a l , 
Sr . Q u i r o g a ; d o n A n t o n i o F e r n á n ­
dez T o r r e s , p o r l a C á m a r a de Co-
m s r c i o ; d o n Celso L ó p e z B l a n c o , 
p o r l a D i p u t a c i ó n : d o n V i c t o r i a n o 
F r e i r é V i l l a r , p o r e l C í r c u l o M e r ­
c a n t i l ; d o n F e l i p e A p a r i c i o , p o r l a 
C á m a r a de l a P r o p i e d a d U r b a n a , 
y d o n E n r i q u e Paredes E s t é v e z , por 
i a A s o c i a c i ó n de l a P rensa . 

D E L E G A D O G U B E R N A T I V O 
P O N T E V E D R A , 3. — H a sido 

n o m b r a d o D e l e g a d o g u b e r n a t i v o 
p a r a e í e c t o s de o r d e n p ú b l i c o en 
Vígo , Lavado re s , Te i s y •Chapela, el 
f u n c i o n a r i o de este G o b i e r n o c i ­
v i l , d o n J o s é A g u d o que fijará su 
residencia en V i g o . 

M a r e a s p a r a h o y 
P L E A M A R E S : P o r l a m a ñ a n a a 

las 0'50 h o r a s , a l t u r a 3'17 m e t r o s ; 
p o r l a t a r d e a las I S ^ l ho ra s , a l ­
t u r a 3'25 m e t r o s . . . ., 

B A J A M A R E S : Po r l a m a ñ a n a a 
las 7T4 ho ra s , a l t u r a 1'30 m e t r o s ; 
p o r l a t a r d e a las 19'43 Jioras, a l ­
t u r a r i 9 m e t r o s . 

F U M A D O R E S 

EGALO La nuera marca-de papel «le fumar 
ESEv íicscaedo corresponder al favor 
<j,iíc-el público le viene díspccsindo, 
ha establecido dur»ate los Tueses 
de enero y febrero próximos el 

C a n j e e n L a C o r u ñ a : Sres . Soto, O t e r o y F e r n á n d e z , C 
V e n t a de pape les de f u m a r 

mediante la presentaciÓn de 10 eo-
loches vadee de esta marca en la di­
rección q«e se cacprCKa al pie de c»tc 
toiuodo. de no botuto almanaque de 
bolsillo y una ekigante y práctica 

B O Q U I L L A 
G a r c í a H e r n á n d e z , 26. 

m u m c m e t m w m i c m m 
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A L Q U I L E R E S 

En S. ANDRES, 167, 
se alquila41IL bajo com­
pletamente nuevo, p ro ­
pio para oomercio o 
industria. I n f o r m í m en 
la por te r í a de l a mis ­
ma casa. 

A L Q U I L O pr imer 
so amplio. C a n t ó n Pe­
queño, cuarto de b a ñ o 
y termo s i íón . Bazon: 
Plaza Mai-ia H t a , 15, 
bajo. 

A U T O M O V I L E S 

V E N T A de a u t o m ó ­
viles y camiones g a t á n -
tizados a toda prueba 
Te lé fono 1028. Rastro 
C o r u ñ é s del A u t o m ó ­
v i l Linares Bivas, 5 a 

A L Q U I L O pisos c é n ­
tricos desde ID duros y 
uno con todo confort y 
calefacción. R a z ó n en 
Bomoza. 2 <al lado Co­
cheras T r a n v í a ) . 

V E N D E M O S a todos 
precios camiones y t u ­
rismos, procedentes de 
cambios por Dodge. se 
dan facilidades. Gara ­
ge Amer i cana I « Co­
r u ñ a . 

A L Q U I L A S E 1.0y3.o 
piso, en Barrera 5. I n ­
formes en e l S." 

SE A L Q U I L A local 
en Pei jóo 13-15,/qne 
ocupaba la Expos i c ión 
Garage Neira. R a z ó n 
en Cordoneria, 12, 2.° 

SE A L Q U I L A segan­
do piso e n Riego de 
Agua, 1G, nuevo, coci­
na termo, cuarto de 
baño. In fo rman , se­
gundo izquierda. 

A L Q U I L O segur 4o 
piso muy c é n t r i c o so­
leado y pintado a l acei­
te, propio para profe­
sión o industr ia . I g u a l ­
mente alquilo barato, 
sótano grande con luz 
y ven t i l ac ión para 
guardar vinos, frutas, 
etc. r . a z ó n : Ferrol , 20, 
primero. 

CAMBRE. E n A m i l 
se alquila por a ñ o la 
casa de Casal con ex­
tensa huerta', mucha 
fruta y agua potable. 
R a z ó n : " L a Joy i t a " . 
San Andrés , 59. 

SE A L Q U I L A bajo 
económico y espacio­
so'*-inmediato puerto; 
otro t a m b i é n espacioso 
en la CSudad J a r d í n , 
en 50 ptas. y gran i n ­
mueble 630 m . cuadra­
dos rodeado p e r q u é , 
frente parada t r a n v í a 
especial para Sanatorio 
o Grupo Escolar, diez 
minutos centro. Pisos 
a 8 duros. Informes : 
R a m ó n Sagra, 1 1 , ' 2 ° 

PISOS modernos 11 
departamentos ~ (bajos 
propios .para garages o 
Industrias, desde 60 pe-
setsa). Casas de Ta ­
beada. Marc ia l del 
Ad:.lid. 

SE A L Q U I L A en es­
ta ciudad un local con 
tres fachadas de unos 
675 metros cuadrados, 
en su tota l idad o dWi-
dido y varios bajos, t o ­
dos próx imos a la es­
tación del í . c. y puer­
to. Razón, en l a f áb r i ­
ca de calzados Senra 

A U T O M O V I L I S T A S . 
O r g a n i z a c i ó n y « n t a 
del repuesto nsado y 
nuevo de todas las 
marcas de au tomóv i l e s . 
Compra-venta de au to ­
móvi les . Rastro C o r u ­
ñ é s del Au tomóvi l . l i ­
nares Bivas, n ú m . 50. 
Te lé fono , n ú m . 1028 

C O M P R A S 

C O M P R A M O S pa­
gando todo su valor. 
Alhajas, Oro, P la ta y 
p la t ino . Monedas d e 
oro. AntágüEdades , b r i ­
l lantes y piedras de 
color. Absoluta ga ran­
t í a en las operaciones. 
No canlundirse; A n t i ­
gua y Unica casa E L 
T O D O D E O C A S I O N , 
San A n d r é s , 82. Frente 
caja de Ahorros, A l l a ­
do de calzados Pe i jóo . 

C O M P R A M O S : A l ­
hajas, oro viejo, p la ta , 
p la t ino y cualquier ob­
jeto de valor. Pagamos 
m á s que nadie. Casa 
R o d r í g u e z . San Andrés , 
n ú m e r o 68. 

P A R A C O M P R A R y 
vender casas sin temor 
a e n g a ñ o , con reserva 
absoluta, San Andrés , 
146, primero, da 10 a 
12. Se da dinero en h i ­
poteca. 

" E N S E Ñ A N Z A S 

PROFESORA en cor 
te y confecc ión . Ju l ia 
Gáste lo , vda. de Cr ia­
do. San A n d r é s , 170, 
segundo. 

LECCIONES p a r t i ­
culares de f r ancés e 
inglés , bachil lerato e 
ingreso. F e r n á n d e z L a 
torre, 36, 1.°. Te lé fono 
1321. 

CORREOS. Prepara­
ción para ingreso en 
los Cuerpos tónico , au ­
xiliares y Carteros U r ­
banos. In fo rmes : J o s é 
R a m í r e z . A d m i n í d t r a -
ción de Correos, de 
11 a 2, 

A C A D E M I A de corte 
y c- : i fección de P a r í s . 
M é t o d o L i z a r r i t u r r i . 
Corte teór ico y p r á c t i ­
co. Juana de Vega. 35, 
segundo. 

ENSERAMOS a es­
tud ia r . Edif icio B a l á s , 
Entresuelo Centro. 

M E C A N O G R A F I A 
a l tac to . TaqUigraCa 
mar t in i ana . Or tog ra f í a , 
E n s e ñ a n z a practica i n ­
dividual , s in auxi l io 
de libros. Garant izo el 
aprobado de e s t a s 
asignaturas e n e x á m e ­
nes y oposiciones. H o ­
ras de 9 a 5 y de 4 a 
5 noche. Picavia, 5. 

H U E S P E D E S 
E N CiSSA f a m i l i a r 

se- admi ten t r a é s p e d e s 
fijos. Precios e c o n ó m i ­
cos. Picavia, 12 3.° 

O F E R T A S 

F E L I P E P E R E Z R O ­
D R I G U E Z , Corredor 
de Comercio colegiado. 
(Notar io m e r c a n t i l ) . Se 
encarga de l a conver­
s ión de amortiisables, 
obteniendo los nuevos 
resguardos de depós i to 
y expidiendo l a Pól iza 
de Bolsa flátulo de p ro ­
p iedad de los valores). 
L ibre de todo gasto. 
Santa C a í a i n a , 11 , 
bajo. L a Coruna. 

D I N E R O sobre fin­
cas. Olmos, 17, 2.o 

A M A D E C R L t , M a ­
nuela T i z ó n , se ofre­
ce. R a z ó n : I r i j o a , V e r i -
nes. Madruguera . 

T R A S P A S O S 

TRASPASO por au-
soentarme urgentemen 
te G r a n Tostadero de 
Cafés More i ra , con 
secc ión de u l t r a m a r i ­
nos, instalado en San 
A g u s t í n 20 y 22. Con 
m á q u i n a s o s i n ellas 
No pierda este ocas ión 
de realizar negocio, 
pues es ganga. 

TRASPASO estable­
cimiento con o sin exis 
tencias. en Ba i l én , 3, 
p r imero . 

B U E N negocio. Se 
traspasa l a antigua 
Academia de B ü l a r de 
Santiago de Composte-
l a : situada en l a R ú a 
del V i l l a r , mimero le­
para informes la 
misma. 

VARIOS 
FRANCISCO Her-

mlda Suazo, Gestor 
adminis t ra t ivo colegia­
do y con fianza ( .gen­
te de negocios. Riego 
de Agua, 7-1.° Te lé fo­
no, 2882. La C o r u ñ a . 

L A T I N T O R E R Í A 
CORUSESA. Talleres 
F e r n á n d e z La tor re (ca 
sa Wonemburger) . Su­
cursal, Linares R'.vas, 
n ú m e r o 2 L 

M A Q U I N A S de es­
cr ib i r y de coser, ga-
r a n t í z a d a s . T a m b i é n se 
alqui lan. T A L L E R de 
reparaciones. Clases de 
m e c a n o g r a f í a y copias. 
W . A ñ ó n . San A n d r é s , 
n ú m . 151. 

B A I L E P O ^ A B . Pre­
c io s í s imas pelucas b lan 
cas y peinados de a r ­
te, c r e a c i ó n para el 
mismo. Vis í tenos . E n 
a t e n c i ó n a nuestra dis­
t inguida clientela, p r o ­
rrogamos hasta 15 fe-
torero ' los precios p r o ­
paganda de pe rmanen­
te ( m i t a d de preckO, 
previa p r e s e n t a c i ó a de 
este anuncio . Peluque­
r í a Dorado. S. A n d r é s , 
5, 1.°. Te lé fono 1943. 

E M P R E S A " E l V e ­
loz" . Salidas: De V i -
l l a g a r c í a , B las 9 de l a 
m a ñ a n a y 5 de l a t a r ­
de, de Pontevedra, a 
las 3'3e y 7 de l a t a r ­
de, enlazando con los 
vapores de l a Puebla y 
B ive i r a . 

M U E B L E S ¿ l e g a n t e s 
a precios muy e c o n ó ­
micos. Especialidad en 
dormi tor ios y comedo­
res. " L a Especial". Pa­
naderas, 18. 

P IELES. G r a n f a n ­
t a s í a en colores so r t i -
dos pa ra chaq— y 
adornos ves í idr - - S3-
ñ » r a . Cinlaror . para 
Sra. y Caballero de to-
(bis clases y precias. 
E n petacas, corteras, 
monederos, billeteros y 
carteras para earns's. 
gran gusto economía 
en modelos de todss 
las clases. Eusebio A1-
varez. San Nicolás , (5. 
Precio fijo. 

LO L I T A . Gabinete 
de es té t i ca y belleza. 
Limpieza del cutis. M a ­
saje manual . Embelle­
c imiento de l rostro. 
Adelgazamiento de t o ­
bil los. Santa Cata l ina , 
33, pr imero. La C o r u ñ a . 

L A S B U E N A S M E ­
D I A S , Estrecha de San 
A n d r é s , 5. M u c h o s 
a ñ o s seleccionando mis 
especialidades en g é n ^ . 
ros de Dunto, es una 
g a r a n t í a . Venta a pre­
cios fijos. 

C U A R E N T A p e s e t a í 
convierten su abrigo o 
traje viejo en uno nue­
vo. ¿Cómo? D á n d o l e la 
vuelta. F . Blanco. Rie­
go de Agua, 34,-1.° 

GABANES DE C U E ­
RO. Se t i ñ e n en el co­
lor que se desee; no 
manchan n i d e s t i ñ e n 
con l a l luv ia . Imper ­
meables y gabardinas, 
a ia medida. Riego de 
Agua, 20. 

M U E B L E S L a n c é . 
Nada mas fino y eco­
nómico . Santa M a r g a ­
r i t a n ú m . 5 L 

P A J A R E R I A Pana­
deras, 6. Jaulas, tetes 
m e t á l i c a s , a r t í c u l o s de 
alambre en general 
Víc tor Sambola. 

VENTAS 
V E N D O casa con 

huer ta y dos trozos 
p^ado, r e g a d í o , i n m e ­
dia ta iglesia G u í s a m o . 
B a z ó n : Repeso, 5. 

V E N D O 3 aparatos 
Sierras cinta de 0'90 
motor al terna 10 H . P, 
y. varias herramientas 
aerreria. In formes : Fe­
r r e t e r í a " E l Candado 
San: A n d r é s , 132. Coru­
ñ a . 

S a n t i a g o 
L A B E A T A J U A N A 

S A N T I A G O , 3 .—En l a ig le s i a de l 
Co leg io de l a E n s e ñ a n z a , r e g i d o p o r 
re l ig iosas de l a C o m p a ñ í a de H i j a s 
de M a r í a , se h a ce lebrado esta m a ­
ñ a n a , c o n e l e sp lendor t r a d i c i o n a l , 
l a f e s t i v i d a d de l a B e a t a J u a n a . 
F I E S T A S D E L A PLTRIPICACICKN 

- S A N T I A i G O , 3.—En l a C a t e d r a l se 
o e l e b r ó con g r a n s o l e m n i d a d í a 
fiesta de. l a P u r l f i c a c j ó n , h a c i e n d o 
l a b e n d i c i ó n de "cande la s " e l e x ­
c e l e n t í s i m o y R v d m o . Sr . A r z o b i s ­
po . 

L a m i s a fine c e l e b r a d a p o r e l 
'M. I . .Sr. Arc ip r e s t e , , a s i s t i do p o r 
e l M . I . S r . D . E o b ü s t i a n o Sandez 
y de l benef ic iado d o n J o s é G a r c í a . 

E l s i e r m ó n es tuvo a cargo de l 
R. P. ¿ a m u e l E i j á n , f r a n c i s c a n o de 
esta r e s idenc ia . 
RBGRfoSA E L D O C T O R A L D E E S ­

T A OATBEKRAL 
S A N T I A G O , 3.—Ha regresado de 

R o m a , donde se h a l l a b a como ase­
sor de l e m b a j a d o r e x t r a o r d i n a r i o 
cerca de l a Sari ta ' Sede, s e ñ o r P i t a 
R o m e r o , el M. I . S i . C a n ó n i g o doc­
t o r a l de esta S- A- M. X C a t e d r a l , 
d o n J n a i r Á n í o n i o R o d r í g u e z V i l l a -
s an t e . . , 

L A T U N A O O U P O S T Ü V A . X A '; 
S A N T I A G O , 3.—Se t i e n e n n o t i ­

cias, d e ' q u e la • T u n a oomposte-lana 
se e n c o n t r a r á de regreso en n u e s ­
t r a c i u d a d , n i a ñ a n a , d í a 4 de f e b r e ­
ro p r o b a b l e m e n t e . 1 

E L " O H O C O L A E TORIDICO" 
S A N T I A G O , 3. — C o n i n u s i t a d a 

c o n c u r r e n c i a , e n l a que p r e d o m i ­
n a b a e l e l e m e n t o Joven, l l e n o de! 
a l e g r í a , n o t a c a r a - c t e r í s í i c a de estas" 
fiestas e s t u d i a n t ü s s , se h a ce lebra ­
do en l a t a r d e de l s á b a d o p r ó x i m o 
p a s a d o e l " C h o c o i a t e J u r í d i c o " , 

N E C R O L O G I A . 
S A N T I A G O , 3.- — H a dejado de 

e x i s t i r e n esta c i u d a d d o n E d u a r d o 
P é r e z G a r c í a , p a d r e de l sec re ta r io 
del B loque N a c i o n a l de é s t a . 

A « u h i j o y d e m á s f a m i l i a r e s 
damos n u e s t r o s e n t i d o p é s a m e . 

—En la; t a r d e de h o y h a f a l l e c i ­
do d o ñ a F r a n c i s c a A g u i l a r C a r r i ­
l l o , esposa del decano de l a F a c u l ­
t a d de Cienc ias , 

M O V I M I E N T O " D N I V E R S I T A R I O 
M a t e r i a l c i e n t í j i c o 

S A N T I A G O , 3.—Se r e m i t e a l a 
s u p e r i o r i d a d r e l a c i ó n de m a t e r i a l 
c i e n t í f i c o c o m p u e s t a de u n m i c r o -
m a n i p u l a d o r y u n a p a r a t o m i c r o -
í o t o g r á , f l e o , des t inados a l a F a c u l ­
t a d de M e d i c h i a , a l o b j e t o de que 
se d i g n e n d i c t a m i n a r que n o se 
p r o d u c e n e n E s p a ñ a y poder a s í 
p e d i r se Ies e x i m a de derechos de 
A d u a n a s . 

O e r t i í l c a c i o n e s . — Se r e m i t e n a l 
s e ñ o r D e c a n o de l a F a c u l t a d de 
F a r m a c i a las ce r t i f i cac iones a c a d é ­
m i c a s • oficiales exped idas p o r l a 
U n i v e r s i d a d d e M a d r i d a f a v o r de 
d o n I g n a c i o Equedaza G a r a y , 

H E R E D O C A S U A L 
S A N T I A G O . 3 . — F u é c u r a d o e n el 

G r a n Hosp i t a l , ' R a m ó n B a r c i a R u 
b i a l , de 2 5 a ñ o s de edad , .casado, 
p a n a d e r o , y con d o m i c i l i o en T r a s 
de l C u a r t e l , n ú m . 2̂  de u n a h e r i d a 
c o n t u s a en l á " r e g i ó n f r o n t a l , de 
p r o n ó s t i c o leve, l a cua l se p r o d u j o 
a l caer c a s u a l m e n t e en l a ca l le . 

R E G I S T R O C I V E L 
¿ S A N T I A G O , 3., — N a c i m i e n t o s : 

I g n a c i o O t e r o Salar, ' P e d r o " O a i x f a 
Sa la r , M a r í a de l C a r m e n C a s t i ñ e i -
r as M a t a s . M a r í a del C a r m e n R o 
d r i g u e z L ó p e z . M a r í a O t e r o Tgle 
sias, M a n u e l M a r e q u e P é r e z . 
. . M a t r i m o n i o s ; A m a d o r , M é n d e z -

Fin 
H E R N I A D O S R e c o r d a d s i e m p r e que los ú n i c o s a p a r a t o s que c u r a r á n r a d i c a l -

m é s t e v u e s t r a s h e r n i a s son los d e l espec ia l i s ta S E Ñ O R T O -
R R E N T , c o n s t r u i d o s c i e n t í f i c a m e n t e pasa cada h e r n i a e d a d y 

sexo. S i n t r a b a s n i t i r a n t e s engor rosos de n i n g u n a clase, no m o l e s t a n n i h a c e n b u l t o a m o l d á n d o s e 
a l cue rpo c o m o u n g u a n t e , t r a n s f o r m a n d o r á p i d a m e n t e a todos los h e r n i a d o s e n seres per fec tos v 
robus tos henos de v i d a y s a l u d c o m o e r a n antes de es ta r h e r n i a d o s . E n b i e n de v u e s t r a s a l u d á * ' -
c o n f i a d d e m u c h o s a n u n c i o s que t o d o es p a l a b r e r í a y m e r a p r o p a g a n d a y s i q u e r é i s pues a c a b a r 
p a r a s i e m p r e c o n v u e s t r a s h e r m a s , v i s i t a d s i n p é r d i d a de t i e m p o a l e spec ia l i s t a S E Ñ O R TOSBKfcllT 
que e s t a r á en L A C O R U N A y e n el H O T E L P E R R O C A R R I L A N A ú n i c a m e n t e e l p r ó x i m o V I E R N E S día! 
7 d e l c o r r i e n t e . . . ^ N O T A S : E n S A N T I A G O , el d í a 6, en e l H O T E L S U I Z O - e n L U G O P! d i a 8 l - n Pl 
H O T E L M E N D E Z N U Ñ E Z ; e n M O N P O R T E , el d i a 9, e n e l H O T E L V I C T O R I A y en Ó R E N S E e l d i a I 
10, e n e l H O T E L M I Ñ O . ' ' ^ ^ I M O Í L , e i o í a : 

E S P E C I A L I D A D -en f a j a s med ica l e s y d e m á s apa ra to s p a r a c o r r e g i r y e v i t a r todas l a s d o l e ^ - i a s 
p r o p i a s de l a m u j e r . T a l l e r e s y d e s p a c h o e n B a r c e l o n a : U n i ó n , 13. " C A S A T O R R E N T " . 

e c c i o n 

R O C O T E S a 30 pe­
setas uno. Hospi ta l , 

S E V E N D E casa nue 
va, p l a n t a baja y dos 
pisos. F a t í n ú a d e s de 
pago. R a z ó n : Torrei ro 
24 bajo. 

V E N D O una casa y 
bienes de campo 
muy buena s i t u a c i ó n 
e n el Ayuntamien to de 
B r i ó n - S a n t a M i n i a Pa 
i r o q u i a de] mismo 
nombre en e l lugar del 
Casal. Para informes, 
Serafina B a l i ñ a s . 

VE-TDO caja regis­
t radora d i buena m a r -
- Í H '^omipnoao £ i 
z ó n : Africano, 3 2 ° . 

E N C U R T I S cerca 
de la E s t a c i ó n Se ven­
den tres casas juntas o 
sepirRdas por menos 
de ^ m i tesad 
fie la m i t a d de su va­
lor. R a z ó n : Raimundo, 
O r z á n 50, primero. 

SE V E N D E en precio 
económico la casa n ú ­
mero 9 de la calle de la 
Franja , compuesta de 
planta baja y dos p i ­
sos. R a z ó n : Procurador 
Aranda. Castelar 18 y 

20, i :0 

SE V E N D E cuarto 
de n i ñ o s , t r inchero 
caoba y u n banco. R a ­
z ó n : Plaaa de Pon te ­
vedra 18 y 21 , 3.° 

B O L S A DE L A PRO­
P I E D A D . Compra-ven 
ta de ñ n c a s urbanas. 
Capitalistas. Gangas. 
Casas nuevas t o t a l ­
mente alquiladas, exen 
tas t r ibutos veinte años . 
Capitalizo 9% • Solo 
ofrezco por calles c é n ­
tr icas. Contratistas. 
Vendo solares exentos 
t r ibuto veinte a ñ o s . H i ­
potecas sobre casas. 
Módico i n t e r é s . San 
A n d r é s , 152, VfC De 9 a 
2. Manue l Cabana, 

V E r í D O radio 6 l á m ­
paras de pilas para oír 
m ú s i c a y noticias elec­
torales. Campo de la 
L e ñ n , 25, tercero. 

B o i r o 
E O I R O . — A consecuenc ia de los 

ú l t i m o s t e m p o r a l e s se d e r r u m b ó 
© a e l l u g a r d e B o i r o de A n r i b a l a 
casa que h a b i t a b a F l o r a F e r n á n ­
dez R o d i ñ o . A f o r t u n a d a m e n t e n o 
h u b o qus l a m e n t a r desgracias p e r ­
sonales. 

U n a c o m i s i ó n , i n t e g r a d a p o r 
v a r i o s vec inos , v i ene r e c o l e c t a n d o 
l i m o s n a s a fln d e a t e n d e r a los 
gastos de x e c o n s t r n e c i ó n , que l a 
p r o p i e t a r i a , p o r ser pobre , n o 
puede costear . . 

L a s l l u v i a s , t a n p e r t i n a c e s e n es­
te i n v i e r n o , i m p i d e n a los l a b r a ­
dores d.sdicarse a l a s labores de l 
c a m p o . N o se h a p o d i d o a u n h a ­
c e r l a s i e m b r a de cen t eno , q á e 
d e b í a haberse e fec tuado y a en 
d i c i e m b r e y v a p a s a n d o t a m b i é n 
e l t i e m p o de l a poda de v i ñ e d o s , 
s i n que é s t a pueda xealizars.3. 

E n l a i n m e d i a t a p a r r o q u i a de 
C e s p ó n f a l l e c i ó a l a e d a d d e W 
a ñ o s D . A n d r é s V á z q u e z S u á r e z , 
e n las p r i m e r a s ho ra s de l 3 1 de 
enero 

. S u c a d á v e r r s c i b i ó c r i s t i a n a se­
p u l t u r a a l s i g u i e n t e d í a e n e l c e -

San tos de h o y : S a n G i l b e r t o y 
S a n I s i d o r o . 

S a n t o de m a ñ a n a : S t a . A g u e d a . 

L A F I E S T A D E L A C A N D E L A R I A 
•Con l a s o l e m n i d a d a c o s t u m b r a -

: da se e f e c t u a r o n a n t e a y e r e n - to--
' da s l a s i g í e s i a s d e « s t a c a p i t a l , los -
e j e r c i c io s p r o p i o s d e l d í a c o n m e ­
m o r a n d o l a fiesta d e l a P a r i f i c a -
c i ó n de i a S a n t í s i m a V i r g e a , fes­
t i v i d a d d e n o m i n a d a de l a C a n d e - i 
l a r í a . 

E n todos los t e m p l o s se MEO l a 
b e n d i c i ó n de cande las a n t e s d e l a 
m i s a p a r r o q u i a l , y e n l a i g l e s i a 
Co leg i a t a ' h u b o fiesta de p r i m e r a 
clase. „ •• . • ' 

E n l a V . O , T . se c e l e b r ó l a fiesta 
de l a C a n d e l a r i a c o n l a t r a d i c i o ­
n a l c e r e m o n i a de l a P r e s e n t a c i ó n 
de l a V i r g e n e n e l t e m p l o . C o n t a l . 
m o t i v o h u b o m i s a d e c o m u n i ó n a 
las o c h o y so l emne a las doce, c o n 
e x p o s i c i ó n d e l S a n t í s i m o d u r a n t s 
el d í a . P o r l a t a r d e h u b o e j e r c i ­
cios c o n s e r m ó n . A todos i o s c u l ­
tos de l d í a a s i s t i ó n u m e r o s o p ú ­
b l i c o . 

c m . T o s 
I G L E S I A C O L E G I A T A . — A las , 

seis ds l a t a r d e , n o v e n a p e r p e t u a 
en h o n o r l a V i r g e n de l P o r t a l 

S A N P E D R O D E M E Z O N Z O . — ñ 
las s ie te de i a t a r d a , r o s a r i o con 

_ Oá)-<>-SxS>-, .i ' 

V í i l a g a r c i a 
L O S D E S T R O Y E R S Y S U B M A R I ­

N O S F R A N C E S E S 
V E L L A G A R C I A — U t i l i z a n d o e l 

f e r r o c a r r i l y au tobuses s é ferasla-
d a r o n a y e r a S a n t i a g o u n o s t r e s ­
c i e n t o s m a m i o s .franceses e i g u a l 
n ú m e r o h o y , d o m i n g o . 

A d e m á s b a j a r o n a t i e r r a e n 
b a s t a n t e n ú m e r o que d i s r o n g r a n 
a n i m a c i ó n a nues t r a s c a t l é s , y ' a l ­
rededores . • - ; 

H o y q u e d a r o n despachados los 
barcos p a r a s a l i r m a ñ a n a , a . p r i ­
m e r a h o r a , l o s s u b m a r i n o s . a s u 
base d e C h e r b o u r g , y los d e s t r ó -
y e r s y e l buque p e t r o l e r o p a r a 
B r e s L 

U N A H O G A D O :/ ; 
E l c a d á v e r qt is s a l i ó e n l a - p l a y a 

d e l R i a l , de que d i m o s c u e n t a en 
n u e s t r a a n t e r i o r coiresp-andencia , 
r e s u l t ó ser de l q u e e n v i d a se l l a ^ 
m a b a F r a n c i s c o R o m e r o , , , d e 32 
a ñ o s , casado, y v e c i n o de V i l l a -
juán , " d e oficio mar- inei 'o , a q u i e n 
e n l a s f a enas de l a pesca s o r p r e n ­
d i ó u n t e m p o r a l , a l a a l t u r a d.el, 
C a m p e l o , e n esta r í a , e n l a p r i ­
m e r a q n i n c e n a d e l pasado ene ro . 

E l c a d á v e r f u é . t r a s l a d a d o p o r 
o r d e n de l a a T i t o r i d a d -ai c e m e n ­
t e r i o de V i l l a j u á n , donde r e c i b i ó 
s e p u l t u r a d e s p u é s d.2 p r a c t i c a d a 
l a d i l i g e n c i a d e a u t o p s i a . 
. D e j a v i u d a y -varios h i j o s de 
' c o r t a e d ¿ d <en l a m a y o r m i s e r i a . 

M A S D E R R U M B A M I E N T O S 
A las ' o n c e de l a noche de a y e r 

se d e r r u m b ó , a causa s i n d u d a de 
l a t o r r e n c i a l R u v i a de é s t o s d í a s , 
l a p a r e d m e d i a n e r a de l a c a sa de 
los s e ñ o r e s S a l g a d o P é r e z , d e l a 
callB, d e l A r z o b i s p o L a g o y o t r a 
d e l a casa de l a s e ñ o r a v i u d a d e 
Reboredo { D . L u i s ) s i t a e n l a c a ­

l l e de G a l á n . 
No h l i b o qae l a m e n t a r , a f o r t u -

ríadamente. desgrac ias pe r sona les 
y . s í so lo los o o B S í g u i e n t e s despe r ­
fec tos . 

e x p o s i c i ó n de l S a n t í s i m o y Salve 
c a n t a d a . 

C A P I L L A D E S A N J O S E D E L A 
M O N T A N A (PP. C a p u c h i n o s ) . — T o ­
das las t a rdes , a las 6'30 ro sa r io y 
v i s i t a a l S a n t í s i m o . 

M i s a s : Los d í a s l aborab les , a las 
3 y a las 9, y los d í a s fes t ivos , a 
las 8, 9 ' 7 10-

I G L E S I A D E L S A G R A D O C O ­
R A Z O N , — Por l a m a ñ a n a , misas 
a las s iete , ocho y nueve! (Los d i a s 
d e f i es ta t a m b i é n h a y m i s a a las 
d i ez y m e d i a ) . P o r l a t a r d e , t o ­
das los d í a s , r o s a r i o y e j e r c i c io 
p r o p i o del mes a las 5. 

Se e s t á c e l eb rando e l s o l e m n e 
n o v e n a r i o e n h o n o r a N u e s t r a Se­
ñ o r a de L o u r d e s , 

—Estos e je rc ic ios se e f e c t ú a n a 
las h o r a s s i g u i e n t e s : P o r l a m a -
ñ a n p , d u r a n t e las mi sa s de s i e te 
y once , y por l a t a r d e , a l a s seis, 
c o n e x p o s i c i ó n de l S a n t í s i m o , es­
t a c i ó n y r o s a r i o . L a m i s a de o n ­
ce, es c o n a c o m p a ñ a m i e n t o de ó r ­
gano, todos los d í a s . 

S A N T O D O M I N G O , — Todos los 
d í a s , R o s a r i o y m e d i t a c i ó n e n l a 
M i s a de s ie te y p o r l a t a r d e , a las 
seis . E l s á b a d o e j e r c i c i o s a b a t i n o , 
con e x p o s i c i ó n y Sa lve c a n t a d a a 
l a V i r g e n de l R o s a r i o , a las seis. 

M i s a s : 7, 7,30, 8, 8'30 y 9. 
V , O . T . — P o r l a t a r d e , a l toqus 

de o r a c i ó n , se r e z a e l s a n t o r o ­
s a r i o y se c e l e b r a n los e j e r c i c i o s 
de l a n o v e n a ded icada a N u e s t r a 
S e ñ o r a de L o u r d e s . 

a i a c l i de Ins í i s ia 
S E N A L A M I E N Í T O S P A R A E L D I A 4 ' 

S a l a d e l o C i v i l 

S a n u a g c . — D o n J u a n B a r t o l o m é 
con don J o s é Doriesteve, s^oie p a ­
go de pesetas. L e t r a d o s , M o n t e r o 
Q u i r o g a y B u i d e L a v e r d e . 

L a C o r u n a . — « D o n A v e l i n o P é r e z 
con d o n J o s é Oso r r io , sobre des­
a h u c i o . ' L e t r a d o s , Juega y Puga 
R a m ó n . 

S A L A S D E L O C R I M I N A L 
„ S e c c i ó n p r i m e r a 

. F e r r o l . — M a t í a s F é i j ó o , p o r . l es io­
nes. L e t r a d o s , G ó m e z C a r r e r a y ' 
U l l o a . 

L a C o r u ñ a . — M a n u e l M a t a , p o r 
estafa. L e t r a d o , N a v e l r o L ó p e z . 

S e c c i ó n s e g u n d a 
F e r r o l . — - J p s é Luaces , por l e s io ­

nes. L e t r a d o , S u á r e z P i c a l l o . 
L a C o x u ñ a . — R a m ó n A l c a i d e y 

otros , por r o b o . L e t r a d o , R o d r í g u e z 
(don E u m e n i o ) . 

Ordenes .—José G a l á n Pe re i ro , 
p o r r o b o . L e t r a d o . Gayoso L o i s . 

N a c i m i e n t o s ; n i n g u n o . 

m t m m a m j í m a j m í m s a m a m n t M í : » » 

E l a r t í c a l o 42 de l decre to de 22 
de n o v i e m b r e de 19S5, e n a r m o n í a 
con e l a r t í c u l o s e x í o d e l a L e y de 
27 de j u n i o de 1934, l i m i t a a C I N ­
CO M I N U T O S p o r cada h o r a de 
p r o g r a m a l a r a d i a c i ó n de p u b l i ­
c i d a d . E l s e ñ o r m i n i s t r o de O b r a s 
P ú b l i c a s y C o m n n i c a e i o n e s puede 
o b l i g a r a las Estaciones R a d i o e m i ­
soras a l c n m p l i m i é n t o de l á Ley . 

ec 

m e n t e r k ) de C e s p ó n . A l a c o n d u c ­
c i ó n y f u n e r a l , que t u v o l u g a r a 
o o n t i n u a c i ó n e n l a ig les ia p a r r o ­
q u i a l , a s i s t i e r o n n u m e r o s o s v e c i ­
n o s d e C e s p ó n , B o i r o , T a r a g o ñ a y 
B e a l o , p o n i e n d o de r e l i e v e l a s 
m u c h a s s i m p a t í a s c o n que c o n t a ­
ba e l finado, : . . . , 

A t o d a s u f a m i l i a y e n p a r t i e u -
i a r a su. h i j o D . J e s ú s V á z q u e z , 
p e r i t o m s T c a n t i l , y h e r m a n o d o n 
R i c a r d o , p á r r o c o de L a r i n , h a c e ­
mos p resen te e l t e s t i m o n i o d e 
n u e s t r a c o n d o l e n c i a . 

I S A N A T O R I O " E S P A Ñ O L 

i i 

G U A D A R R A M A ( M A D R I D ) 
N u e v o S a n a t o r i o , a n t i t u b e r c u l o s o p a r a t r a t a m i e n t o s m é d i c o s y 
q u i r ú r g i c o s , i n a u g u r a d o e l 22 de d i c i e m b r e de 1935. P R E C I O S D E 
L A P E N S I O N : de 15 ptas. , 18 y 20, s e g ú n h a b i t a c i ó n , c o m p r e n ­
d i d a a s i s t e n c i a m é d i c a , s i e n d o las h a b i t a c i o n e s i n d i v i d u a l e s . T o ­
d o c o n f o r t , excelente coc ina . T e r r a z a s a m p l í s i m a s p a r a reposo. 
S i s t ema m o d e r n o p a r a e s t e r i l i z a c i ó n r p a x a ropas y v a j i l l a s . G r a n 
q u i r ó f a n o . Rayos X , l a b o r a t o r i o , e t c é t e r a . D i s t a n c i a d e M a d r i d , 

47.700 k m s . 
M é d i c o D i r e c t o r : D R . D O N A N D R E S CASAS 

M é d i c o s consu l to re s : Doc to re s d o n Carlos Diez y d o n A n d r é s S. 
S a n t a m a r i n a 

I n f o r m e s e n G u a d a r r a m a : S e ñ o r A d m i n i s t r a d o r o t e l é f o n o , 45. 
1 E n M a d r i d : F a e n c a r r a l , « 9 , p r i n c i p a l , o t e l é f o n o , 24920 

C o l e g i o d e E n s e ñ a n z a 

P R O N T A -APEKXUKA 
¿Queré i s up bneja Colegio para, vuestros hijos? 
¿Queré i s que reciban una educac ión e s m e r a d í s i m a y sobre todo s ó ­

l idamente cristiana? 
Llevadlos a l 

COLEGIO " S A D E L " DE SAN PEDRO DE M E Z O N Z O 
N I Ñ O S Y N I N A S P R I M E R A E N S E Ñ A N Z A 

PROFESORADO C O M P E T E N T E 
Para matricularse todos los días , de 5 a 6. 

F E R N A N D E Z L A T O R R E , 64 y 66, P R I M E R O . 

D R . S O U T O B E A V I 5 
E N F E R M E D A D E S D E L R I R O X , 

V E J I G A . P R O S T A T A Y Ü R E T R A 
V E N E R E O S I F I L I S 

M É D I C O E S P E C I A L I S T A 
P í y Marg a l l , 1. 2.° Consulta de 4 a 6 

Horas especiales a. 'pet ic ión 
Té lé fone , 2425 

Casa de íos Almacenes San Pedro 
} . f i ü í í i s S X ^ L A4. 

D R . T O M É O R T I Z 
Í3EL H O S P I T A L M I L I T A R 

V E N E R E O - S m u n C A S , V E J I G A , 
P R O S T A T A 

• E n í j e r m e d a d e s dé la M U J E R y PAR­
TOS. 

( D I A T E R M I A ) 
C O N S U L T A : D E 4 a 8. 

P L A Z A D E LOGO, n ú m . 1-1.» 

V I A S C R I N A R I A S 
P I E L , V E N É R E O , S Í F I L I S 

C A N CE E - R A U I V M 

J O S E F O L L A F E R N A N D E Z 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

• Consulta, de 10 a 1 y de 4 a 6 
Marc ia l AdaHd, 1, 2.« Edificib Torres 
y Saez. /L inares Rivas, 41) L a Carona 

F R A N C I S C O C I D 
C O M A N D A N T E M E D I C O 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A ­
DES D E L R I Ñ O N , V E J I G A , PROS­

T A T A , P I E L , H E M O R R O I D E S , 
V A R I C E S . S I F I L I R 

Consulta: de 9 a 1 y de 5 a 7 
C A B T E L A K . 1€, 1?> 

L A CORUÑA 

C U N I C A E S P E C I A I . 
P A R A E N F E R M O S D E L A V I S T A 

U E L E S P E C I A L I S T A 

k B E M V E N T E M A R T Í N 

i FELJOO, X P R I M E R O 

M , SANCHEZ MOSQUERA 
L SANCHEZ MOSOÜERA 
OIDOS — N A R I Z — G A R G A N T A 

De 9 y inedia a 12 y media 
Especial para obreros: De 5 y media 

a 6 y media 
Pa ra casos de urgencia, serviBio 

permanente 
—COMPOSTELA, 6, P R I M E R O 

C L I N I C A D E L D R . M E R I N O 
Enfermedades de l a Piel , Venéreas , 

T í a s ur inar ias 
Prefruontoirn, 6, 2 ° S A N T I A G O 

T E L E F O N O , 238 

Ir. MM f m t o Ém 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

C O N S U L T A S : 4e 4 a ^ 
S A N A N D R E S , 115, P R I M E R O 

T E L E F O N O 1344 — L A C O R U Ñ A 

C L I N I C A D E L E S P E C I A L I S T » E N 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 

G . B A Q ü E R O 

C O N S U L T A D E 10 a 1 
Plaza de Orense, 8 - Te lé fono 2522 

D O S ^ Í T C U E T O 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

Especialista: E n í e r m e d a d e s del Esto- , 
mago, Intestinos, H ígado , . N u t r i c i ó n 

, . , y Sangre 
R A Y O S X 

C A l í T O Ñ P E Q U E Ñ O . 22, priraero 
Consulta: de 10 a 1 

M E D I C O C I R U J A N O E S P E C I A L I S T A 
E X - P R A C T I C A N T E ' N U M E R A R I O 
D E L G R A N H O S P I T A L D E S A N T I A . 
GO. M E D I C I N A G E N E R A L . Enferme-, 
dades d e la P I E L , V E N E R E O - S I F I L I S 

y pmpias de l a M U J E R 
N E U R A S T E N I A 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
Consulta: De 10 a 1 y de -1 a C 

San A a d r é s , U T , 2.° _ L A C O R U Ñ A 

D R . A L V A R O U R o S i i 

D I S E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 
A N T I T U B E B C D L Q S O C E N T R A L 

TUBERCULOSIS , E N F E R M E D A D E S 
U E L A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 

C O N S U L T A - O E 3 A 5 
Cantón Peqní-no, 1 S. Blas, 1 

{Edificio Banco Pastor) 
Teléfono, 1881 

D R . B A R C E N A 

M E D I C I N A I N T E R N A :. : . 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A ­
DES D E L E S T O M A G O , I N T E S T I N O S 

E H I G A D O 
C O N S U L T A : De 10 » 1 y de 3 a 5 

R E A L ^2, 2.° — Te lé fono , 2239 
R A Y O S X 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
C O N S U L T A POR E L E S P E C I A L I S T A 

D O C T O R J I M E N E Z FACIO, D E L 
H O S P I T A L D E L A PRINCESA 

D E . M A D R I D 
D e l « a l y d e 2 a 4 

S E A L , N U M E R O 2L SEGUNDO 

CARLOS MIRANDA 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 

Consulta: de 10 a 1 
L I N A R E S R I V A S 35. -irimero 

T E L E F O N Ó 1893 

S a n a t o r i o d e l a M e r c e d 
M E D I C I N A C I R U G I A E S P E C I A L I D A D E S 

D I R E C T O B E S 

Ba l l e s t e ros J o s é R o j o M o r e i r a J u l i o F e r n á n d e z . 
J o s é M . 

CSiug ia g e n e r a l 
G a r g a n t a , n a r i z y 

o í d o s 

M e d i c i n a i n t e r n a y 
enfermedades de l a 

n a u t r i e i ó n 
R E G I D O P O R H E R M A N A S M E R C E D A R I A S D E 

C u e n t a con l a c o o p e r a c i ó n de r e p u t a d o s 
H O R R E O , 53, T e l é f o n o , 1341 

P a r t o s y e n -
í e r m e d a d e s de 

i a m u j e r 
L A C A R I D A D 

especial is tas 
S A N T I A G O 

m m 

S A N A T O R I O D E L S O C O R R O 
Dr . P O N T E PERREIRO 

Diplonmdo en Ci rugía del In s t i t u to Rubio. OperaciOiies de C r u g l a 
genera l Especial de Hernias Huesos y articulaciones 
P é r e z Lug in , 15-17 (Ciudad J a r d í n ) . Te lé fono . 1447 

C O R R E D O R 

« 8 ~ 
Ofrece al público las mayores ícci l idades con el mínimo d e gastos pora la compra y venta con t u 
intervención, do todas clases de valores y para la obtención de préstamos y créditos en el Banco 

de España y demás Bancos de la Plaza 

C O L E O B A O O D E C O M E R C I O 

C A N T O N G R A N D E . 

http://ya.be
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I N I UN SOLO PUEBLO DE G a L S C I A , | 

| POR PEQUEÑO QUE SEA, DEBE SER | 

I OLVIDADO EN L A PROPAGANDA DE | 

LAS DERECHAS | 
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C ó m o f u e r o n a d m i n i s t r a d a s l a s h a c i e n d a s m u n i c i p a l e s 
v p r o v i n c i a l d e L a C o r u ñ a d u r a n t e e l b i e n i o a z a ñ i s t a 
fc/ J . . : tSSSS — — 4 ' ; " El impuesto de consumos aumentó en más de dos millones de pesetas.-tn alguno se elevó 
un ochenta y cinco por ciento .—La Diputación pasó de un superávit de dos millones 
a un déficit de setecientas mil pesetas.--Las dos obras positivas, repoblación forestal 

y caminos, habían sido iniciadas por corporaciones anteriores 
Muy equivocados están los que 

han "hecho mangas y capirotes 
durante el bienio si creían que su 
obra nefasta en iodos los órdenes 
iba a quedar oculta y süenciada. 

Para ejemplar escarmiento de 
dirigentes y dirigidos es necesario 
ventilar ciíras que responden a 
gestiones y enjuiciar actitudes que 
son consecuencia de ambiciones 
torpes y mewiuiuRS y en contra del 
bien común. 

Porque la cosa pública es mas 
sagrada y hay que rodearla de ma­
yores garantías que la privada. T 
sus consecuencias son harto peli­
grosas si no las preside una gran 
ponderación y un recto espíritu de 
justicia. Y si a eso se añade una 
impreparación notoria en los rec­
tores porque los hombres no se im-
próV&an, la conclusión sangrien­
ta y definitiva para los que go­
bernaron la provincia de La Co­
ruña en los dos primeres años de 
la República tiene que ser fatal en 
el orden político debiendo tener 
una sanción justa y terminante en 
las urnas electorales. 

Los que alegremente y sin mirar 
ni al pasado ni al porvenir hicie­
ron la campaña electoral del 31, 
la que precedió al 14 de abril y la 
que fué en vanguardia de la d'e 
las Constituyentes, se cansaron de 
decir que la República iba a bajar 
el impuesto de utilidades más co­
nocido por el nombre de consu­
mos y hasta hubo un ayuntamien­
to que aprovechándose de los fon­
dos que habían dejado sus ante­
cesores se permitió el lujo de con­
donar un semestre de ese impuesto. 

Pronto se dieron cuenta los 
pueblos de la engañifa de que se 
les había hecho víctima. El bie­
nio no solamente no redujo o dis­
minuyó el impuesto de consumos 
sino que lo aumentó en uní » pro­
porciones despiadadas y duras pa­
ra todos, de mod'o especial para 
los ciudadanos del campo, para los 
labradores, agobiados duramente 
jior la baja de sus principales pro­
ducios y las escasas cosechas. 

se comprenderá que no ha-
'"""".IOS sin da.tos exactos e irrefu-
inVas. Los presupuestos munici-
'^'es del año 1931, en los 95 Ayun-
.'imicntos de la provincia, últimos 
confeccionados por la monarquía, 

In-í de 1934 últimos de los con-
cionados por el bienio, ofrecen 

este duro contraste en la provin­
cia de La Coruña: 

Presupuestos para 1931: 
15.977.222.12 pesetas 

Presupuestos para 1934: 
18.177.088.11 pesetas 

Está claro que ha habido un 
aumento en los Presupuestos mu-
niciiiales en nuestra provincia, de 
2.199.865.99 pesetas o sea un aug­
mento de un 14 por ciento. ¡En 
esto han venido a parar todas las 
promesas y felicidades derramadas 
a manos llenas en las predicas de 

rueiro como cebo iulalible para 
conseguir los votos que trajeron la 
república y que luego dieron el ac­
ta a los diputados de ¡as Constitu­
yentes! 

Pero vamos a diseccionar estos 
presupuestos. De los 95 ayunta­
mientos de la provincia disminu­
yó el presupuesto en 26 munici­
pios, permaneció igual en 9 y au­
mentó en los 69 restantes. 

En los ayuntamientos en los 
cuales disminuyó el presupuesto, 
lo fué en cifras cuyo término me­
dio es la de un diez por ciento; el 
que más, y paro eso es uno solo, no 
subió del 30 por ciento. En cam­
bio en los ayuntamientos en que 
aumentó, que fué en las dos ter­
ceras partes, el término medio del 
aumento alcanza el 19 por ciento; 
superior al 30 por ciento hay 14 
ayuntamientos y uno de ellos al­
canza la exagerada cifra del 85 por 
ciento. En estas últimas cifras he­
mos dejado al margen los presu­
puestos de las tres ciudades que 
presentan una característica dis­
tinta. 

Y pasemos ahora al de la Dipu 
tación. En éste aun es más irri­
tante la diferencia porque los pri­
meros gestores de la República tu­
vieron como herencia la Diputa­
ción más rica d'e España que con­
taba por millones su superávit. 

Tamhién se hizo la misma cam­
paña. Se rebajaría el contingente 
provincial, que permaneció exacta-
menf lo mismo, se rehajarían las 
cédulas. Una disposición de Mau­
ra dió un bajón en cédulas, pero 
luego volvieron a subirlas. Las ci­
fras no son muy sensibles. Se re­
bajó en algunos tinos y se elevó 
en otros. ;Ah! ¡Pero las inten­
cione^ fueron matadoras! 

Se pretendió imponer un tribu­
to sobre la madera elaborada en 
la provincia, impuesto que trajo 
una protesta general y cuyos re­
sultados serian desastrosos de ha­
ber prosperado. Por fortuna no fué 
concedido. Y se aprobó - - y está 
pendiente para cuando el momen­
to llegue — el recargo de un diez 
por ciento sobre el contingente 
provincial para construir el Hos­
picio. Esto fueron las intenciones 
por laj cuales se echa de ver la 
farsa de los electores y las men­
tiras de los propagandistas de 
ocasión. 

Pero hubo algj más. He aqui 
unos números para demostrar la 
situación económica de la Diputa­
ción: superávit de la Corporación 
provincial coruñesa según la liqui • 
dación de los presupuestos d« 

1928 1929 

4.202.930.87 
1930 

2.036.667.97 867.274.77 
Las corporaciones anteriores al 

31, de un modo concreto la que 
presidió el Sr. Tenreiro, saneó la 
hacienda provincial — en estado 
bastante malo — reuniendo en sus 
arcas más de cuatro millones de 
pesetas. Y no hace muchos días 
que decíamos en estas mismas co­
lumnas según la memoria de I n ­
tervención que LA DIPUTACION 
TENIA EN 1934 UN D E F I C I T DE 
SETECIENTAS MIL PESETAS que 
es poco menos de lo que importa­
ron las dos casas-cunas, única 
obra positiva y práctica del bie­
nio pero de la que no pueden 
apropiarse siquiera su iniciativa o 
paternidad, que fué anterior al 14 
d'e abril de 1931. ¡Dos millones 
gastados tonta y alegremente en 
subvenciones, donativos, aumentos 
en personal, etc., etc.! 

Y no se arguya respecto a la 
Diputación, o se ufanen, con dos 
obras que han tenido la suerte de 
aprovechar el bienio: una la la­
bor de repoblación forestal y la 
otra la construcción de caminos. 
Las dos cuestiones fueron obra de 
la Corporación de 1928 que fué 
cuando se aprobó y plasmó en rea­
lidad un proyecto de Mancomu­
nidad de Diputaciones que es la 
que tiene a su cargo el presupues­
to extraordinario para caminos 
vecinales que bien parsimoniosa­
mente por cierto — en el proyecto 
debían hacerse todos en cinco 
años, luego ampliados a diez — 

La Universidad 
de Oviedo 
destruida 

Cuándo los revolucionarios de 
Ovie-do se conívenicieron de que iban 
a entrar las tropas del Ejército, 
decidieron abandonar la Universi­
dad, pero antes colocaron en dis­
tintas dependencias cajas de diní--
miba y después prendieron fuego al 
inmueble. 

Pocos minutos después las l la ­
mas iban apoderándose de la Uni­
versidad, y al llegar el fuego a las 
dependencias donde habían sido co. 
locadas las cajas de dinamita, las 
explosiones iban culminando la 
obra destructiva. 

Del edificio sólo quedaron en pie 
los muros exteriores. Las llamas 
destruyeron por completo el inte­
rior del recinto universitario: ofi­
cinas, aulas. Museo de Historia Na­
tural, gabinetes de física v quími­
ca y las bibliotecas general y de la 
Facultad de Derecho, esta última 
la más valiosa de España y una de 
las principales del mundo. Se cal­
cula que en el incendio de la Uni ­
versidad se perdieron unos doscien­
tos mi l volúmenes. 

¡ ¡ S A N G R E . . E s la b a n d e r a d-3l m a r x i s m o , s u h e r a l d o , s u c o m p a ñ e r o i n s e p a r a b l e 
S a n g r e en A s t u r i a s , s a n g r e en C a s t i l b l a n c o , en A m e d o , en B e n o l u p , e n S e v i l l a , en V i l l a -
n u e v a de la S e r e n a , en F i g o l s , en M a d r i d y e n m i l p u e b l o s de E s p a ñ a . S a n g r e de h u m i l J 
d e s , de d e s g r a c i a d o s , de i n o c e n t e s , de e n g a ñ a d o s p o r los v i v i d o r e s , de fieles y h e r ó i c o ' s 
s e r v i d o r e s de l a t r a n q u i l i d a d p ú b l i c a . S a n g r e d e h e r m a n o s n u e s t r o s , a l fin. E s e es el m a r ­
x i s m o : ese el s o v i e t q u e a l g u n o s p r e t e n d e n i n s t a u r a r en E s p a ñ a . 

viene procediendo a la construc­
ción. 

Una y otra son obras a largo 
plazo. Por eso no pueden ufanar­
se ni con la paternidad ni siquie­
ra con el comienzo do la repobla­
ción forestal que ya se inició an­
tes del 14 de abril. 

He ahí esquemáticamente la si­
tuación en que ha venido a parar 
la hacienda de la provincia duran­
te el bienio. Por lo catastrófica, 
por la impudicia con que se in­
ventó un paraíso económico que 
luego se convirtió en un infierno, 
bien merecen aquellos hombres de 
entonces la repulsa definitiva y 
terminante que la ciudadanía de 
la provincia de La Coruña debe 
otorgarles en la próxima contien­
da electoral. 

El gobernador de Toledo dimitió el cargo porque no 
quiso ser juguete de los manejos caciquil'es del señor Por. 
tela Valladares. 

A l de Sevilla se le obliga a abandonar el puesto porque 
no se prestó a servir la turbia política electoral del "oen-
trismo" ni prestar un servicio a la masonería que exige 
a "quien" puede hacerlo el triunfo de las izquierdas é s 
Martínez Barrio. 

El de Avila encarcela a un candidato de las derechas. 
El de Alicante repone al Ayuntamiento del 14 de abril 

cuyo alcalde, al posesionarse del cargo, dijo que el día 
17 no quedará una cabeza de derechas sobre los hom­
bros. 

El de Madrid, el á e Zaragoza, el de Segovia, los de 
todas partes llaman a sus despachos a los secretarios pa­
ra tratar de cuestiones electorales. 

E n Galicia... (lector, tú sabes muy bien lo que está 
pasando en Galicia), se bate él récord de la arbitrariedad 
y el atropello. 

Pues bien; a pesar de tanta y tanta falta de pudor po­
lítico oficial los cómplices no pasarán. El atropello es 
contraproducente. La arbitrariedad es un acicate para 
las fuerzas contrarrevolucionarias. 

Todos contra •el despotismo del Comité electoral cen­
trista, hechura y fiel servidor de la Masonería. 

m 
H a s ido t e m a de iodos los r 

m e n t a r l o s l a " f a e n i t a " que í. i, 
hecho a l secre tar io de P u e n t e s -
L a n o t i c i a s i n embargo 7to nuoñ 
a l a r m a r o naZie . 

Son los "nuevos modos" 
q u i a v é ü c o "cacique". nía. 

A S I C O N T R I B U Y E L A M U J E R C O R U Ñ E S A 
A L T R I U N F O D E L A S D E R E C H A S 

Nadie creía cuando las encendidas 
soflasmas y batallas reñidas por Abi-
gaü Adams, Mary Wollstonecraft, la 
Parkhurst, las señoras Stanton y An­
thony y otras decididas partidarias del 
feminismo, que éste tendría tan pron­
to la preponderancia que hoy ostenta 
en el mundo. 

Ya nadie discute la igualdad de de­
rechos de la mujer que casi se le han 
ofrecido en bandeja, pues ellas—aparte 
las excepciones señaladas—no se han 
preocupado demasiado por obtener es­
tas conquistas. 

Con su gran sentido práctico pre­
veían que todo derecho implica un de­
ber y sin duda les parecían bastantes 
los que se les adjudican en el castigo 
bíblico. 

En España han sido muy pocas las 
voces que se han oído para pedir su 
directa acción social, pero lo que no 
va en cantidad va. en calidad pues 
nada menos que nuestra .esclarecida 
pensadora Concepción Arenal en su l i ­
bro "La mujer del porvenir, la mujer 
de su casa" lanza un sereno y pene­
trante grito en pro del feminismo 
consciente y razonable. 

También Martínez Sierra, actual­
mente, ha laborado por la inclusión de 
la mujer en la vida pública, asi co­
mo Carmen de Icaza, María Luz Mo­
rales, María de Munárriz y algunos 
otros escritores. 

Estas reflexiones nos las suscita la 
contemplación de estas abnegadas da­
mas de la Ceda y Renovación Españo­
la, que incansables, sin repp.rar en es­
fuerzos ni sacrificios se preparan para 
las próximas elecciones siguiendo el 
consejo de Concepción Arenal, en el 

<3> f̂<jxS> 

Este es el "paraíso" m 

citado libro: "Que sea cooperadora (la 
mujer) de los buenos en el bien pú­
blico, y la iniciadora de aquellas obras 
benéficas, respecto a las que tiene ma­
yor actitud". 

Al pie de la letra cumple la propues­
ta de la ilustre penalista, trabajando 
con ahinco en cubrir avisos en los que 
se comunica a cada elector el colegio 
donde tiene que emitir su sufragio, ex­
tendiendo sobres—80.000 llevan escri­
tos las señoritas de Acción Popular— 
Introduciendo en ellos las candidatu­
ras, rectificando censos, y no "levan­
tando muertos", pero proporcionán­
doles la paz definitiva a los que in ­
debidamente figuran en las listas elec­
torales. Varias máquinas de escribir 
no dan punto de reposo a su monótono 
tecla'.eo; entre las señoras y señori'as 

modistilla; en cristiana democracia, al 
lado de la mano noble por su origen 
se ve la mano ennoblecida por el tra­
bajo. 

Creemos que si nuestros leales adver­
sarios, libres de prejuicios y despoja­
dos de apasionamientos, pudieran con­
templar el espectáculo qus ofrecen es­
tas mujeres luchando por una idea 
honrada y sinceramente sentida, les 
infundirían el respeto que nos inspiran 
a nosotros. 

Ellas, por último, y principalmente, 
cultivan con amor el campo de la ac­
ción social. 

Se desvelan por encontrar ocupación 
a los que carecen de trabajo y a los 
que no pueden facilitárselo Ies pro­
porcionan diariamente bolsas de ali­
mentos y en fechas extraordinarias ro. 

i o s que sen t imos verdadera n* 
m i r a c i ó n p o r tales i i roced imienb l 
no podemos menos de J e U c i t a r „ i 
s e ñ o r Cabreros. 

Poco a poco va asimilando la* 
lecciones de d o n Ar te rn io . ' 

E l "ce í q u e t r i a n g u l a r " ha nra. 
h i b i d o los anunc ios luminosos T. 
A c c i ó n P o p u l a r . 

C la ro . E i p r e f i e r e maniobrar » 
l a sombra . 

V i l l a r Pon te n o se r e s i g a » 
c o n t i n u a su a taque c o n t r a las i . 1 
rechas y sus car te les?* 

N o necesi ta esforzarse. 
S i y a sabemos e l odio ' que tiemí 

a todo lo que sea E s p a ñ a . -
• « « 

E l p e r i o d i q u í n r o j o de Viga JÍ™. 
l a a p o l o g í a c e n t r i s t a . ^ 

Pero ¡ q u e c a r a y ! Se h a defintí* 
Otros , con l a v i s t a puesta en ¿ 

r e l o j p o l í t i c o , se v a n a p r o x i m a n ^ 
a l G o b i e r n o . 

Y es lo que ellos d icen . El Q0 
b i e r n o h o y p o r h o y es el "cuar to" , 
m e n g u a n t e , desde luego -
" c u a r t o " . 

Y a ellos de l r e l o j pol í t ico ú 
ú n i c o que les i m p o r t a n s m h't I 
"c i iar íos" . 

E n . ; F á b r i c a de Tabaco: sm 
ob je to de grandes coacciones ¡n, 
empleadas derechistas . 

E n c u a n t o el s e ñ o r P e ñ a m a r í a u 
en te re t o m a r á car tas en el asunto. 

"listas £ t ' p a r e a r ex is ten 
g ra s" y todo . 

Pero no pasen - • i l i d o los pene, 
guidos . 

E l t r i u n f o contrarrevolucionaria 
i m p e d i r á t a m a ñ a s t r o p e l í a s . 

D ice " A B C": 
" U n p e r i ó d i c o zurdo y bizco coK. 

f i c a h o y asi a R u s i a : "Una g m 
democrac i a " . 

G r a n d e m o c r a c i a donde no «Í 
p e r m i t e l a hue lga , se fusi la a los 
q ü e se Quejan de algo, no intervie­
ne el pueb lo en l a g o b e r n a c i ó n , st 
establece- e l destajo obl igatono, a 
sostiene el m a y o r e j é r c i t o del mun­
do p a r a d i sponer de u n ins t rumen¿ 
to de r e p r e s i ó n ap las tan te , se coj-i 
t i g a con l a m u e r t e cua lquier falta, 
se f i j a el sa l a r io p o r e l Estadoriu 
h a y l i b e r t a d p a r a nada , se paga 
en bonos... y se p r o h i b e a los habi­
t an t e s c r u z a r las f ron t e r a s y safíi; 
de la " g r a n democrac ia" . 

Pero P ó r t e l a s e g u i r á comparan­
do a la demagog ia r o j a y a l a Kan. 
ca. 

y susjecoaces 
Se evaluó, en cifra redonda, 

el número de los ajusticiados 
en Rusia, durante los 5 pri­
meros años de régimen sovié­
tico, según indicaciones sovié­
ticas y de fuente fidedignas, 
en unas 1.860.000 víctimas. De 
entre estos había: 

6.000 maestros y prolj. :::s, 
8.800 médicos, 51.000 ofi; ales 
260.000 soldados, 105.000 agen-
íes de policía, 48.000 guardias 
civiles, 12.000 funcionarios ci­
viles, 355.000 intelectuales, 
192.000 trabajadores y 815.000 
campesinos. 

Cifra el mismo estadístico 
soviético Oganowsky el núme­
ro de campesinos muertos por 
hambre, en 1921/22, en 5.200.000 
— Hasta el año 1930 fueron 
asesinados bajo él terror so­
viético 31 obispos, 1.600 popes 
y 7.000 frailes. En 6 de octubre 
de 1935 publicó en Ginebra la 
"Asociación Iternacional con­
tra el Bolchevismo" un cál­
culo detallado, según el cual 
fueron encarcelados, exiliados 
O asesinados en Rusia, unos 
4,000 sacerdotes. Casi todas las 
iglesias y capillas ortodoxas 
fueron demolidas, cerradas o 
destinadas a clubs, cines, si­
los, etc. 

La propaganda bolchevique 
habla de la Unión Soviética, 
calificándola de "paraíso de 
niños, albergue de la juventud 
más venturosa del mundo", mas 
la realidad atestigua la exis­
tencia de millones de niños 
abandonados y que incluso hay 
penas de muerte para niños. 

l a propaganda bolchevique 
habla de la "emancipación de 
la mujer por el comunismo", 
pero la realidad demuestra el 
absoluto desamparo de la mu­
jer, el vilipendio del matrimo­
nio, el total desbarajuste del 
hogar doméstico, el trabajo 
obligado de la mujer y un ate­
rrador aumento de la prostitu­
ción. 

En el programa del Koml-
tern se declara descaradamen­
te, que "la lucha contra toda 
clase de religión había de pro­
seguirse tenaz y sistemática­
mente". En todas ías escuelas 
de la Unión Soviética, quedó 
prohibida cualquier clase de 
enseñanza religiosa. 

¡Mujer española! Piensa en 
que por negligencia o cobardía 
puedes contribuir a que esto 
venga en España. 

EN LOS LOCA LES DE LA UNION REGIONAL DE DERECHAS 
. y EN RENOVACION ESPAÑOLA 

se forman "comisiones persuasivas", 
comisiones para la obtención de dona­
tivos, mientras otras constituyen va­
liosos archivos con fichas completísi­
mas. Atienden también con ardor a la 
propaganda en la localidad y fuera de 
ella; estos días equipos de Renova­
ción Española recorren pueblos y al­
deas sin temor ni al frío ni a la hume­
dad, que suírleron en gran escala. 

Ellas llevan toda ja burocracia elec­
torera, la parte más antipática de la 
contienda con una minuciosidad nota­
ble; los diferentes distritos y secciones 
no tienen secretos para estas mujeres 
ejemplares que no esperan nada de la 
política, si acaso disgustos y sinsabor 
res, nunca el "enchufe" ni siquiera la 
ambición satisfecha ya que su labor 
oscura poco brillante no le proporcio­
nará otra satisfacción que la de su 
conciencia, restituyéndose a su hogar 
una vez cumplido lo que considera un 
deber social. 

Emociona ver a muchachitas en ia 
flor de la juventud no acordarse ni de 
los próximos Cama-vales ni de otras fu­
tilezas propias de su edad, sin levan­
tar cabeza dedicadas o tan graves me­
nesteres. 

Uno de estos días se instaló en Ac­
ción Popular una centralilla telefó­
nica y equipos de señoritas prestan 
servicio permanente, con inteligente 
atención. 

Y todo esto realizado con una acti­
tud tan digna, tan sencilla, tan fe­
menil, muy distante de la bachillera 
y la sufragista, que uno no concibe 
mas que con unas botas muy grandes 
y unas terribles gafas. Aquí lo mismo 
actúa la dama venerable, la muchachi-
ta pulida y refinada, -me la pimpante 

pos y efectos. A los enfermos so les 
facilita asistencia médica y medicinas 
y a todos los visitan y consuelan en sus 
dolores e infortunios. 

El poeta decía de una mano fe­
menina—mano de nieve—"que tenia 
la apariencia de un lirio desmayado y 
el palpitar de un ave en agonía". A 
nosotros la visión de tanta mano en 
febril actividad nos sugiere otra com­
paración: La de un bando de blancas 
palomas pronto a emprender el vuelo. 

El simbolismo es adecuado, pues es­
tas mujeres en un "raid" ideal quie­
ren conducirnos a regiones puras y al­
tas. 

EMELE. 

Que ganas de e n g a ñ a r s e a si " l iK 
m o . 

• « « 
"Queremos—dicen—la socicUM' 

c i ó n de los fe r rocar r i l e s , de la tie­
r r a , de los t ranspor tes" . 

B o n i t a m a n e r a de proclamar 
se les h a n t e r m i n a d o y a los millo* 
nes robados en As tu r i a s . 

" U n m o v i m i e n t o de, v ¡o leV^ 
— s e g ú n L a r g o Caballero—no W 
de ser u n episodio de la lucha". 

De l a l u c h a de los d e m á s . P o r m 
é l . . . ¡E l , p a r a algo es j e fe ! 

D i o s , a n t e s q u e l a p a t r i a 
"Dios ha puesto en nuestro corazón una gradación de amores: el 

amor más alto y más profundo a un tiempo, es el que debemos a 
Dios y su religión santísima: "Amarás a tu Dios sobre todas las co­
sas, con todo tu corazón, con toda tu alma, con todas tus fuerzas...' 

Por lo mismo, ninguno de los humanos amores, a nosotros mis­
mos, a la familia, a la patria, sea la que fuere y concíbase como se-
quiera, podrá jamás importar el sacrificio del más universal, pro­
fundo y necesario de los amores, que es el que nos impone el pri­
mer mandamiento, 

_ De esba ley de la vida cristiana no puede exceptuarse, en nin­
gún caso ni por ningún motivo, la actividad política del hombre. 
Lo contrario seria una prevaricación y como una apostasia práctúa. 

CAIRDiBNAL GOMA-" 
r ********** r^*** 


